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CÁFE: BRASIL ASSINOU ACORDO QUE NÂO OFERECE GARANTI* DE PREÇO: ^

Os Assassinos de Getúlio Vargas Tramam Novo Golpe Contra o Brasil Texto na
fl' pagina

Estados Unidos Preparam
Nova Agressão Contra Cuba

Mure "eniiii ao ataque do* .-. ..... ...<• ¦ .1.4.1.. úlllmu, M \. i;n .tu. m. «i>nadort« t deputado», faiem a nj.miu
contra Havana, na m**iacMa» liti|»erialM4«í t «* «r«an» li* ezliencia. .'rrlend******. a»**lm. **iiar o rliiiia propicia paia
namiaiiu» oela embãísadi*, laaiique no lira il dt»enradta« Justificar a nma fisre»»áo que t*la *»nd» preparada pe-
ram int* n** campanha raigiiada a ''ima*»» de fubá". Noa Io» iinprrialUta*. Traio laa 3a. patina.

Êemessa de Lúcroês
Vetar a Lei é Ttah àsr

tnévifrn-it nm wilo» da» *enhor Joio Ooulail ..- fei querem fornr o protiimte às Republico « rtlsr ot ortiço*
upimudu p:h Co.ioro sobre u limiiuvio dn '.«ime» de ou* eslübelsttm o llmiif pm 1 í>* rnnossoM e proao»«i o
lucros peru o etttnoi, (h frustes, oliairt üe uniu enorme relnreit mento eom tapttuis formados nn Pais. tí poro
prendo e á*> manobras eamo a etpelaeutnr alto do dotar, tem posíçúo firmado: refor istea uttígut i trair o Brasil.
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Amoral Neto, Meneses
Côrtt*, Juraci Mooalhãei,
Lepo Coelho e outros
componentes da aong
laceraüsta »**»õo sendo
financiados pelo podtr
econômico t pelas erga-
nizações fascistas ligada*
à embaixada norte-ame-
ricana. O paiquim da
rua do Lovrodio, em tua
edição do dia 27, confii-
ma isto com Iodas as le-
Iras. Sobre o assunto, o
leitor encontrará mate-
ria na 3' página.
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A questão cffi Berlim
vem sendo tratada pela
imprensa fartamente fi-
rtanciçtda pela entbaixct-
da alornã, mentirosa e
caluniosamentí. A verda-
de sobre o muro e a si-
tuac/üo nos duas partes
da antiga capiíal alemã
ó in.tefràjnerite outra. J.
Câinara Ferreira, enviado
especial de NR, e 05 lei-
lores Flúvio de So^jza.
Palma e Ulysses Demo-
crito Horla Siiiueira, que.
estiveram em Berlim, es-
crevom na 7- ptíí*inci, re-
lotando o quo c que há.
enlre o muro í';jo separa
a cidade.

ãvor
istro do PCB

Texto na 3* página

Berlim 1962:
Calma
no Oriente e
Desespero
no Ocidente

ISOLAR E DERROTAR AS FORÇAS DO IMPERIALISMO E DO LATIFÚNDIO

COMBATER A CONCILIAÇÃO DE JANGO E BROCII\DO COM OS ENTREGUISTAS

EXIGIR A REALIZAÇÃO IMEDIATA DAS REFORMAS DE BASE**

LUTA CONTRA A CARESTIA, FOR AUMENTO DE SALÁRIOS E PELA REVISÃO
DO SALÁRIO MÍNIMO
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Juraci Matalhães é pou-
co conhecido no Rio e fora
da Bahia. Conliecf-.se o no-
me: Juraci Magalhães. Não
se conhece quem é de fa-
to, na vida real, como po-
litico, como administrador,
o interventor da Bahia dc-
pois Ae 30, o Kov«rnador
eleito, o homem de atitudes
dúbias ante o golpe de no-
vembro de 37 (que depois
colaborou com o Estado Nó.
vo), o constituinte ullra-rea-
cionário de 45, o intrigaaa-
te político, o senador que
nada fèz pelo Estado que
o elegeu, a Bahia, o presi-
tirnU da Petrobrás, qut*

trouxe pura o Brasil o fa-
iiiík.tucIii Link, denunciado
pelos técnicos brasileiros
eomo responsável pela sa-
hntiigem sistemática à cx-
pausa» das pesquisas petro-
lifcras em nosso país. Não
se conhece, principalmente,
o maior fracasso como ad-
miiii^lrador que foi Juracy
Magalhães cm seu governo
1958-Í.2 na Bahia. NOVOS
K D M 0 S vai revelar, a
Ttartir dc hoja*, fatos con-
cretfts sobre Juraci Mai;..-
Ihâcs, que Lacerda procura
impingir agora como sen a-
ilor pela Guanabara. Jura-
ri Magalhães fugiu da Ba-
hia, pois lá sua vida poli-

th*.i está encerrada para
liitlo o sempre. Fugiu por-
qtt tta Bahia c hoje conhe-
cido como o homem doa
cães, o mais violento dos
governadora») que os baia-
m.»s ja tiveram, que se es-
pccialfzou nas formas mais
requintadas dc reprimir e
su locar os .justos sentimen-
tos do povo. Os cães da sua
policia, a única realização
dn mu governo, atestam •
kcu caráter. Eis porque Js*-
raci no Senado seria a ne.
gaçâo das mais altas aspi-
rações tio povo carioca, de-
mocrala e libertário por
tradição.

Yuri Gagarin Diz
Como Vai Ser
Conquista da Lua
Quando ainda repertua-
te intensamente em todo
o mundo o feito epie.o
de "Falcão" e "Àgula
Dourada" desbravando o .,
Cosnios com as naves ".

Vostolc-3 e Vostok-4, No--
vos Rumos traz aos lei-
tòres. com -exclusividade
em todo o Brasil, um ar-
tigo inédito de Yuri Ga-

gánn sobre o futuro da
còsrnonáúMea. Gagarin
revela seus prognósticos
sobre a próxima chega-
cia do homem à Lua; c.
sciti deixar p plano da
ciência e da técnica, faz
ligeira incursão pelo ter-
reno da fantasia, "pre-
vendo" lances da abot-
dagean — nada remota

assegura — a Vénus. O
artigo faz parte de uma
pesquisa internacional
promovida pela agência
de noticias Novosti acér-
ca, do dominio do espa-
co, e deverá figurar em
um livro a ser editado e
distribuído em todo o
mundo dentro em breve.
Lela-o na página 5.
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AS U*AS CAMFONKAS DA PARAIIA

Das Paquanas Lutas Contra o Latifúndio
a Oranda Luta Pala Conquista da Terrci

AFIRMAÇÃO DO PROLETARIADO
. «.v - Roberto MorenaT

Ru! Facó. anviaoo aípecial dt NR
(2* do uma féria da roportagant)

As organuaçoe» do ram*
ttamato pobre que boje en*

tintam 
*«im tio remiu*

m« n'-e o poderio e o ar*
biMiu doi latifundiário* ti*
taram uma ontem obn«ura,
bà siiena* viiiim ano». Mt*
¦ot do qut modelo, unham
t mtplratao dat luta* ram*
ponet-as de Pernambuco t

lembra:.... dt or&aitua-
$êf tom r '* denominarão
fundada no Nordeste p-i*»•ontiinuti*. «inda i.u arca*
Ia de «0 » ImpU-krelmen*
(• e«me«»da« ptlo fovaruoOutra.

n tic.it campone***- da
Psr.iiU -.utuiram na xona
lai mrlhoret ttrrat. ai mau
férteis - mnlhndaa do f •
•do r também as mau
«mamente povoadas, com*
í*:i lirim entre Jo&oPes-
um t r-tmpina Orande Es*
•endi-ni bole sua Influencia
i«» começo* do brejo e ate
i raailnia. N.\nc uma fai*
«a lar fa em rCarao ao
.'omprimrntu do Estado.

fi '."•• 01 y: 1'h-iim;- falo*
rei que contribuíram para

fmmacao r o rápido fio-
reseimento dai ligas rim-
ponesas da Paraíba podem-•M considerar os seguintes:

— O fator geral e ba-
aico que é a decadência do
latifúndio pré-rapltalltta,
com suas relações *emtfeu-
deis de produção. O desen-
volvimento industrial do
Brss.l no* últimos anos
acentuou at contradições
geadas dt há multo entre
a necessidade de expansão
do mercado Interno e as II-
mltoçôes Imoo5tas a este-
pelo monopólio da t*rra e
suas conseqüências econó-
micos e sociais.

— Considerável au-
mento da densidade demo-
gráfica p-eelsamentc na
zona onde é mais forte o
monopólio da terra, a zo-
na ocupada pelas usinas dc
açúcar e os grandes lati-
fúndlos mais ou menos lm-
produtivos. Enquanto para

conjunto do Estado da
Paraíba, a densidade dc-
mogriflca c de 35.80 ha-
bltantes por quilômetro
quadrado, nos municípios
onde se estruturaram pri-
meiro as ligas camponesas
«Ia chega a mais de 56 ha-
MtanUa «m Alhandra, a
¦Mia d* M em 8anta Rita.

mala dt 100 em Bapé, a
mal* éê US tm Campina
Orande, a mala da 173 em
Oaarabfrm, a mala dt 227

3j» Anda.
O crescimento populacio-

nal, embora o êxodo Inln-
temipto de camponeses po-
brea da Paraíba para outroa
Xstados, constitui importan-
te eauaa da pressão creicen-
ta qut Ttm aendo exercida
aõbra o monopólio da terra
t o latifúndio.

8. Ligado a este incremen-
to num ponto critico da zo-
be rural «ools, no conjunto,

população nio urbana da
Paraíba diminuiu, entre os
doía últimos censos, de
1.M1.S7S habitantes para

J4a.97>', tomos a sua con-
traparttda num enorme
crescimento da população
urbana. Esta passou de SSO
mil habitantes inúmeros
redondos) a 700.000 no pe-
ríodo compretndldo entre
ISSO • 1960.

Mio podia deixar dt haver
conseqüências sociais da st-
melhant* eoncintração de-
mogriflca. Ela representa
o aumento da rede comer-
dal, doa transportes, dos
serviço*, dt alguma indús-
tria, dando emprego a uma
população que se liberta do
latifúndio, com que o lati-
fúndlo nio pode mais con-
tar como mão-de-obra ae-
mlservil. Esta mesma con-
ctntraçlo demográfica ur-
bana passa a exercer consi-
derivei influência sobre a
aona rural mais próxima.
Kote-se que na Paraiba a
mais importante rona rural
a* encontra submetida à in-
fluência das duas principais
cidades: Joio Pessoa no li-
toral t Campina Orandt no
Interior. Como que estran-
guiada tntrt elas. Mais
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Otrttor
Màri« AIvm

Dlrttor executivo
Orlando ¦omfim Jtoitr

lUtJator «itín
rragraon Bort**

GuitMnbtrg CavruMnti
tUdtfâet Av. tU* «miie».
ttl, li» umwr a/1111 — r«n

«S.TS44
Gerencia: »», mt» "•**.*.»•.

tlf. I* •¦*•*• a/MI
SCCTJBSAt OR I, PAUT-O
Bn II it Mttrtmtn», IW

•MM •••Mil
Bnaerlco t«U|r»fle«

«KovoaRUMoa»

ASSWATtriU»:

AHUil  Clf 800.00
S«mutr*l  » 980,00
Trlmwtrt.1  » I80.Ç0
Ndmtro «vulio , ? 10,00
NUmtro ii tra mio » 18 no

AMUNATEh.» AaRBA
AmiH tll WJ|
s**Mitf«i  tet.it
Tnmeitrâl ... » SOtJ.OO

I.i «ndar 5,'í"7

par» o norte t interior do
Ulstto at ou-cm.iiaiii üj
trás cldadti qut tauibein

:t..*íll t < \rfccm lui.il. i.
tia tobr* o campo, Rio Tm*
to. por exemplo, com • mil
upararlut, tèxteU numa po*
pulsçao dt 30 mil pt*.*.*.•-
K uma parcela con.ideravrl
de trabal!....:< ,-i > u;^.u.,...
dos cm sindicato a em luu
v-mum n;t cuiiira «eus ex*
uloratíoru. ... poucro*ot
Luiidarcn i-..). -. dumtuiü*

r estendem a varw* «tio-
rc» uu «•vuiiuinia do Nordus*
te. l'..ni r •....- uma ideta
da influencia beudica txer*
fida por • * .. parcela do
proletariado urbano, tm
i-ieiu k .¦..n.i rural, «oort ot
tiaballiadure* sgriirolas.

i. J-i:. -i- a luto - de.
eorrõnda nie.nto du • i«-*....
mentu ¦!¦•-. •¦•.-¦ -I-: ¦-.(¦•« ur.
Kjias — u ii.- ¦ .- .«. nm -..
to do léd.? rodovuVrlu. fa.

...... dia a dia. os con-
:¦¦:¦¦. d<> !¦¦ ..... ¦ lío •¦!¦:¦

¦ .-n a cl Jade. mu .. ndo-llie
unia vida in-lhur do que a
\.da ü-.ir.-i.i.ri que |tv£ me.
lido numa clio;a Initsla. A
p:vsençu em Jooo IVssoa dt
mais de uma demia de ml.
Ilim ri., trabalhadores agri-
i<-las num só dia .- uma i.i-
<i......i.i dc quanto í-i. ho.
mens já te llucnaram p<l.t-.rlògicimontc do ilominlo dn
tatlfur.ili.irio. o quanto a d-
dade se lhes tornou far.:U
liar i-omo via de i-in-i:..-.. •.
a i'tf iri.i Hberli i.ftn que o
.-..:.) rur.il lhes ufeiei-e. N*4
cidade, nos últimos t« m;«*- .
manVím o camimnds filiado
as lií,'a-'> conluio material dl.
ralo com o operário, com o
estudante Inconformado, re.
volucIonArio ou rebelde, rom
6!es aprende uma linguagem
nova c um novo conit*ort!.-
meai" diante dos poderosos.
Aprendi* uma coisa* impor-
tantlsslma e que ignirrava:
rcivind'car, reclamar, exigir
tío pr.it ráo.

As Lisas Camponesas Pa.
ralbanas surgiram e cresce,
ram no.te conjunto de cir.
cunstanclaSi passando a
constituir, de agora por
diante, um fator novo para o
surgimento de novas ligas,
mesmo quando não se jun.
tem os principais fatores
que geraram ai primeiras.
Influenciam pela sua própria
existência t mais ainda pe-
Ia aua ação e conquistas
parciais nas lutas que tra-
vam pelo objetivo (unda-
mental: terra para traba.
lhar.
O DISPUTAI

Estranham alguns que,
tendo surgido primei ramen.
t* em Pernambuco, em sua
nova fase. as ligas campo-
nesas gunham hoje, partlcu-
lar importância ni Paraiba.
onde a de Sapo conta com
mais de S mil filiados, to.
dos com suas respectivas
carteiras, segulndo.se a de
Santa Rita com 3.000, Ma-
manguape.Rio Tinto com
2.000, Girarabira mais da
2.0O0, além de outras meno.
res: Belém.. Pedra cie Fogo.
Campina Grande, Mulungu,
Areia...

t verdade que na Parai-
ba havia também um cam-
peslnato inquieto e ávido
de lutas contra a explora-
ção. Faltava-lhe apenaa
organlsação. O movimento
se havia iniciado preceden-
temente em Sapé, em 1952,
e em Areia, logo a seguir.
Os fins das assoclaçôei
era então puramente bene-
ficentea: de assistência ju-
ridica e dentária. Bobrevie-
ram violências policiais •
ataques dos capangas dos
latifundiirlos aos campone-
ses filiados ou suspeitos de
sarem simpatizantes das
ligas. Suas casas eram des-
telhadas, ou incendiadas,
quando de palha. De 1952 a
57 só houve lutas esparsas,
estreitas, efêmeros. Era um
cauteloso tomar de posi-
ção, muito próprio i paico-
logla do camponês, que go»-
ta de axperlmenetar o ad-
versàrio, medir suaa forçai»,
conhecer seus propósitos,
lia prefere atacar eom um
minimo de segurança, Tem
quatro século* dt conrivên-
cia ao lado e sob o guante
doa grandes proprietários,
que sâo solertei, tralçoei-
roí, impiedosos. Conta-me o
engenheiro-agrònomo A*sl*
Lemos — um dos fundado-
na dai Ugas paraibanas —
que nos primeiros comidos

assembléias de trabalha-
dores agrícola», numerosos,
de multaa centenas, o en-
tusiammo era grande ante
as palavras dt um orador
inflamado rtentmelando o
latifúndio a mostrando a
necessidade de liquidá-lo.
Todos aplaudiam, todos
aa mostravam de acordo.
Quando se lhes propunha
a, ílliaelo à liga, ?lnha
meia dúzia. O homem des-
eonflado, velha e Justifica-
da desconfiança ante opa-
trio ott o homem da ema-
de, que sempre o haviam
ludibriado em sua boa fé,
mantlnha-se distante, arre-
dlo, espiando, o vento...

AS LUTAS AJUDAM
Hoje * quasa uma avalan-

cha. Quando de sua funda-
çío oficial, em agóito de
1958, a liga de Sapé tinha
200 membros. Vieram as elei-
ções, os comícios se amiu-
daram, os candidatos à cata

dt vvios. no período da ram.
p.niu tittiuivi .imhv-u pata<*»' Naqu**!» ruevmu ano >•
tampumH wnrta para u li-
ga |.i«..' ...i .Mima paia
tm i-oilteíia, »viu btm», nraf
U-..U-... i... em ¦•••o» Blhttia.
Jk era •¦¦..I.-..1- um • ¦»••
iíi» lula - in.. o • .i.. un
irrra. o lüilfundiüiio, Nim
ae cogitava o.. ¦ eoiKRria-
mente tle lulii ,- ia terra,
pels •!....,... do latlfúii.
ulii, A iiinM.'i,«ium «r*irt
ntwi^iUaii*? to nasceu leiiia-
mviiiv. na n....... t-m i>- te
aeiirava n vampaiilüi contra
as ligas, na .-¦¦.•.. tm qm*
aumonuva u numoru de
»eiM i..... • ¦

i mi :••¦••• a AiKn.-ir.yio tli*
i .-.i.i !'•:¦ ¦ e IrubailtaUiucs
.\...i ..... ilt* üa|e Hiih.1
-""• f.H-.l.l : ¦> i .¦ ..:.. eu.
lio uma gre\e de iraballui.¦•"!•» i-.i..í rm Mi.i.iú eu-
ii- Sspe e Pilar. U laiifúu-
•I..HI.. ...... Jota Mniiiiinr
l ..i.j.r. /i,.>..i piulbldu ¦
cultivo da terra a todo» os
RtumuonM e *ts*alcrlado« do
suas Imensas propriedades.
A |.: i... .¦• atingiu milha.
i>¦» de !«•• .....i...... Fui.
¦ ¦¦. ptelcxiiva a iranilor.
i:.-... das ....¦•..' rm fu-
iu.... eiiatórlun, U*. ti aba-
lil *«"• lr-« (..;il. ¦¦:..- nio »<•
i..;ii ¦uiiauí. começaitun a
ig.tar-*)*, a 11 ii 11' u m em
maior número às u-ja* cam-
ponosos, iil"*umiiN aiwnos
incipientes, a mais impor,
tante das quai*. era biijM«.
Ante a rcslsu-iieía dos mo-
i.i i.¦:.•*. .•.;....... Falcau
mandou, num gesto de de-
.«•alio, derrubar n cí*iva d»
um camponês. .1-iü.íu.uii.-
.nu ou -iüi> para k-vaniar úc
novo a cíiv.i c exigir In.
donlzaçao. Tiveram a supre-
ma auil.iclii dc dirigir-se a
i"a*ii.M«lc da l.vr-.-nia com
este fim. Marinho falcão ru.
iombrou-se. Pediu proteçflo
íi |K>llda. ao governo. A pu.
llcia íoi com oolem expies,
«a tíe rdesarmar» ••« cam*)n.
ness». Nflo se atreveu a fa-
zè-lo: suas arm::s ernm os
instrumentos de trabalho —
machados, enxadas, foices.

Outro episódio significa-
tivo que confibulu para o
prestígio das ligas foi are-
sistência que opuseram mo-
radores dc Marinho Falcão
à Invasão dc casas de tra-
balhadores rurais, cm 1980.
Um sobrinho de Marinho
Falcão intimou que mora-
dores seus abandonassem
oi cultivos, dando-lhes um
curto prazo para fazê-lo.
Oa trabalhadores reclama-

iam liidniijrario pela ia*
>'.ui« Ante . .Kr. . tu»
uuolitA, vieram o* vapaii*
na* da laiilomi.tUiu p#.a
invadir a* t*a*a« do» mura-
.-.ir- i --.r- rt>íi*iiram. rn-
I-. l.l.l! .. í. O» ..•....-. ¦
rllmiimram doi» A sifuaçi.*}
i:.nu,.:.....- ¦ rm m.

Depois vieram *• ¦-
•¦.:.".. Rita, '......,....
•Riu Tinto. i..i.-.i . e as
oi mau lígn» Sape uiiidA
luiiciona i'1'iuu uma espe-
iv dt «iiiitrir r in»pirac.m
C a mais forte, » m»i» nu*
mrroMi, a qu»« tem dado
maiur numr-o dr cDiiibaien*
tes e mat tires Ate psuco
tempo, oí lauadorcf r tra-
im; :..... i.. agrícolas dr mu-
nicipioi viiiiiii.1* llliuvam-
-»<• i liga de 8a|M«. Ai che-
gnvam. coutavam tua his*
luria de •; dia t ml ««'ria,
denunciaram o latifundís-
rio do qual eram moiatlo*
rrs — Cisa estranha cate-
guria mie reprrseiiia um
misto de trabalhador livre
i> iiervo du Idade Media —
e üiiiuiii eom um titulo de
K.úrii que er;\ um dritalíu
abeno on Intituudtarlo: a
carteira du Una. Alguns vi-
nham de longe, de muni.
eiplo» omlc nindu nuo exis-
tiam ligas, mas dtt« quni*
eles i :...n os ..:...ii -...cn

CONTBA OS
LUNOCriEN

Tüdas a.n ligas campone-
sas da i-.. ......i ao *>urgi-
nm. encciuroram pela
frente a mais feroz pressão
tio» latifundiário*. D.-p .
ti.' Sape. um dos melhores
urmploj, (i< -.i líbiin.i'...
nu impedir a associação
dos camponeses na Paraiba
vamos encontrá-lo cm Rio
T:n!i> nos deminips do.s
Lundgrcn. Os prime ti os
irabaUiadores agrícolas do
município a despertarem
para o movimento encabe-
çado pelas ligas filiaram-
-:e á de Sapé. Quando seu
numero Já era coiuiderãvel
fundaram sua própria or-
panizacão. em começo*, de
1981 Eram cerca de melo
mMiar. Foram todos Intl-
nndo; a abandonur a tor-
ra oue cultivavam como
moradores. Recorreram ao
Juiz de Direito, dr. Hermíl-
lo Xlmenes dc Carvalho,
que lhes garantiu a perma-
nrnria na terra. Sentiram-
.se eles fortemente pstimu-
lados em sua Iniciativa as-
soclaclonlsta e passaram a
«tar contra o camlião (o

dia de trabalho gratuito
por semana), contra a con-

.,!¦.. .^MU Oi- '. i . ,
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LUTANDO
Os camponeses da Paraiba estão se organl-
r.?ndo cada \ez ir.ais. Acorrem às Ligas e
.. •--*- ..-^.rn- f,p-, instrumento de ação
para enfrentar a violência dos latifundià-

rios e exigir a posse da terra. A fotn é dc
manifestação cie protesto contra a morte de
João Pedro.

diria 10 dia 0. :r_•». :lm m
i ..ii.tM.iv. m |Kiu ytvyti tiwr
• t> lllIliJ**' DUM» w«l -.*•
vê*v# |iur irmana» Atais
u.na m o jum oe Uirnut
ii.--» di u ganho «ir catua
»«-(• -a os ouiru.ii uuipwitfi*
tm tt GorruptweaUinaifiân,
.ti«v.,.Un |M .<- • ¦ ... 4« <• JU*
illv.^fjil, -.. I,iil»»!!l-:r .-.. >
mai> «..'.« ;u» a rtiürmur
a «sp;*.irt'«.i Mtiata it.ii.*
de | ri.;j».i «.!. ttn, Luiiii-

•u cií. Itaperirira, «mtir tm*
vli» .'ni .,. .i. •ubtiic-
tido» u |. ¦ - . eeoiiomica
dn Itufundlarlo iiaru dn*
ivíii i i'.i-iü».\", apenas dois
o t..« r«i.! o Juu bailou
portaria pro.biiniu a eu*
brinca vlolcula do inbuio
(ocdicval

Mas i. -i ....ti ., oa Luiiü-
c «ii cediam. Otganliar.tm
Km}»» anuadoa para au-
«**•• o msnmento campon'**,
:¦ > • ;•( : i i Aimi :-.r cm
ma«.ia oi campbnc.ei da*»
l;"..'- :>'-. • ii: u lli«*4 nega-
vam u'c momo um pique-ir" loW' ¦-:«'» ii invoiiM ii<*
eubtlstíncla, «fia gli-b...
liara r..\o morrer dc tome.
oí campíneses passaram u
Invadir outra» irezs. Ime-
dintant' nte seguiu uma
fòtça dn polleia (te CO In-
mens b<m nrmntíos e fn*
iam ubord.ir os campone-
ses:

Com que ordem vocês
c-tãr*. cortando muí'' «De>-
bastavam o mato pura a
luvuirn *

tt a .ordem da fome!
— responderam.

Era uma ordrm rcsprl-
lavei. O* MJldadü* vacila-
rrm.

O govêmo do Estudo foi
advertido pnra retirar ti
torça. Aceitou o advertên-
«¦'a. A Comnanhla dos Lund-
pren concordava cm arren-
dar nevos úrcís mediante
prestações dc ftf.0 p. 1500 cru-
zeiros por fretar.*. Ib:o tá
em marco dc*:tc an*.. Pre-
tendeu ainda rctir.ir n*
campone*?'; rins ter ascuio
cultivo ê-es haviam cw.c-
cido. p"l eram relativa-
mente férteis, e dar-lhes
«i-trns em arreridomento,
dc tnfr-icr qualidade. Mais
uma vez se manifestou a
rrsbtínda rios desocsinl-
dc*i e o lo'.ifvindlo reuuou.

A iíranti • esperança tíe
todo;-, ho) e, é a reforma
:i",n\rli». de mie tanto ou-
vem f.Var, de qu». tanto
f:i!om entte si e rufo slc-
nifleado nâo lem nara eles
complicações de ordem t"r-
nica: terra sem dependei:-
cia do latifundiário.

O tranieorrer do IV Knronlro Slndkal
Nau-nm »•' tuna «.•>-..;. maiiiit.iMcao •»«
....... .- n... ui. i.. rir riasat* • de itir*
tme*o du itepfl lutturiro ao pmtmnauo
tm MK-lraaae oraMleir*. O dasenvoivlmrn.
lo ats>a iii-i,i.'c«u'.-<i oot trabaUiadores
(IP r --.r |t*.- ,r verifleou *Ob OI irtin...
da .">-.' (.....li.u de 5 de julho deite ano.
Ai .-.--.-iiir-ÍT, dO IV klKiilllm ril... nu.
pieçmtu** du ...-.i.i.. }-i. .:.n... uai.. r das iu*
lai evanomi."»*! «- potinras que tuvam os-....!• .::.-.:.. * i.i .;•!.• il. .

iHiiii»i.=.! .. t<«« IV Encontro maior
...-I.....III.-.,nui.i.i palitim do» dirigentes #
iiülit:.. . ..:...... su vitaminar >s que£*
i«W« que oi» preocupam a navõo e o povo
fft. • i. ¦ ¦ da* diuo »«V» «empre ediveram
pí«*.iit«. o» problema), das reformas que
ledo o nevo itclama e a constituição de
um governo uariunalwia e demucriiilro.
«•.-.;«» * de inirlar e levar a rabo a realira-
eau ür*»;-.* reformas. O iirottrama • o pia*no de tittbaüio aprovado» .- t.vi calcados
tios .•.•.-.•-. e ospiraçiiei dos trabalhado,
ics r do (stivu tantas ..-.•.-. manifeíladoi
rm ;(«int«. <*nnctavr* e dtinon»tracões pú*
büea*.

T,dO"« tt* wíurço*; devem ser feltoi
para tomar rerlidade o que o IV Eneon-
l-o aprovou. Tyrna-ie. a6«va. mais exe*
qulvcl. porque o IV Knrontro deu forma
oreanlzatlva a uma dirtçao sindical naclo-
ml. criando d Comando Oeral das Tra-
i-1 ¦. nt.» r- n.T.-.du i* ronsolldado durante
o* ví-oroí«* lutas qt!p os tniba*hado*ri de-
wncodearam nos últimos tempo*, princi-
palmente no preperae&o e na condução
da gr,-'."* poluíra de 5 de julho do ano
rm ctir'o. i \i . k. .... do movimento iln-
dlrnl nnelon.il tem como tarefa a orienta-
cao, ''''-ordenação e cnnduçio das lutas dos
trab"*,.*.*"i,**p« broiHelros.

O IV Pncontro leve a partlclnacAo efe-
Uva rie ..-..-. "u. rindlraU nacionais, es-
ladunls e municipais, das dlfe-entes rate-
i*-r"i*s |)'e'l«'lonni«. que enlveram ativa-
rirrte rcoresentodns no Impe-tantc con-
e\vt de B?n peii'0. Temes. a«"!m. condi.
c>i c poí;ibí!ldadcs de dlvuluar. discutir.rirbat»r t. aplicar, çom amplo a*K»'o doa
t-abfllrindcrca es rmo!uç«5ei do IV Eneon-
l*o. Cabe nos r<lr|gcnte« e militantes s»n-
dieals. n-«s nr*—.rlrg t-nbalhadorr.* nos lo-
ee!s di» t—hr^ho. serem os efeniores rio•.re***"-""",** " rio nlenn de trabalho do IV
Encontro Sindical Nacional.

A '."¦V* ii*ifd*» dos lr.-b~ihadores de
todo o U-rlI é oue dá no movimento sin-
dical a ln"*ort:';nc|p cada vet mais crês-rente po ' ¦ iiv.i|v!-««T.to da viria cnno-
mlca e p.VIUro de »«o sa »-<fUrla. Os InimI-
gos rias reivindicações e direitos das mas-«".«; trb^tb-^oTn da ridade e do eampo,
da Inrien-ndôncla ccondmlra e Dolitlca dar«o..0 psi,. n «ervlco dos tnistej e mono-
pomos o-tr"*»""'lro':. t"*itpm po' torios os
.•«"ios. lt''**"dir a amnllaeao t consolidaçãor'n nr>M.*|« f, or-(*eni*ftefin dn clnfe tra-fcilhpf-ora. íiee ó o sentido exato da oro-
lifr-n,,.-,0 h- •'>!'•'*« "movimentos sindi-
cais", que tem o apoio e financiamento das

grandei emprlis* imptiialialaa. das reeur.
ao* o*m j..*u*i«p»*4giéi«»> mt a|u««a'. «u*
mo o *«ii* ¦ «v g a "Mística tt.» • atw*
uma" a do domínio póutca, eonmcw».
iiKnui.r. em seus detaüiaa, a campaaiu
«-*»-• ruptura do Irutauio ¦raaUatra 0t
Açào t>*moi-rai|ea" iIBADi e do -truiliu*
10 de r. "i'i.=a. r Estudo» Sociau" tlPEdl,
na uiipreiua. rautu • lelsvuâo, a tanitein.
na tentativa de -¦«¦ intiltrar na vida tio-
dical.

Os trabolliadures devem meditar «a»
rtameüte wu» eertua (atos. Que inieft&sa
rxute para que joman ramo o "Eataao d*
na.. Pauio" e "O Qlobo", para ao citar•i ju exemplos, df publicidade cara, guiem
roluiias e colunas para divulgar detalha*
(lamente as atividades «lea»e pequeno gru-
po de divUibiiitias, traidores * peleios?
I'ur que no radio e televisão d* tao difícil
aeetao ao* trabalhador**, éaaea elementos
falam horaa aiguidas? Por que algoaea da
trabalhadores, como oa governadora* Oar-
los Lacerda. Juraey Magalhaea e Carvalho
Piiiiu, que prendem, e*pancam e proces-sam operário*, sào «eu« orientadores a fi-
ii.iiii'id.lurrv Por que a alta dirrçio da
UDN. crriaa ftguraa do clero, homens de
fortuna» arraucadai do esforço dos tra-
balhadores, desenvolvem uma furiosa • de-
leiperada eampanha anUcomunlsta em
companhia dêwei pelegoi e venais?

Oi objetivos dêucs grupos e elemen-
tos táo Já conhecido*. Neceaslum dividir,
romper a unidade e organlsação dos tra-
balhadores, sua estreita ligação com as
ma>sas camponesas, com os estudantes,
com os intelectuala. com os patriotas a de*
mocratas de Ukíu as eanisdas aociais, quetsiko forjando a frenU única da luta de
emancipação de nossa terra.

QuUeiam contrapor ao IV Encontra
Sindical Nacional uma mascarada chama-
da "I Encontro Interestadual Sin-
dical Drmr.crt.ilro". Os que pretenderamromper o III Congresso Sindical Nacional
de agosto de 1080. alegando que se queriafermor uma "central sindical nacional",
sfto os mesmos que deliberaram criar tuna"Central Stnoleal Democrática', g* pratoda a metes.

Repelidos come foram em ageata dalPflO. derrotado* como têm sido em vários
pleitos •• IndleaU, apeaar do dinheiro a m
apoio que lhas dispensam certas autarl-
dades pública*, atlram-se. agora, tem mas*
cará * sem nenhum escrúpulo, a uma atas
finaneiada campanha anticomunista, di-
vislonlsta e desagregadora.

A unidade d# ação. a cada vet snaler
ligação e compromissos entre as organl-
/ações alndlcais, seladcs, solenemente, no
IV Encontro Hndlcal Nacional, de lio
Paulo, afto fatores da vitória da cooejrds-
ta e defesa de nossaa re!vindieaçôe« o dl-
reitos. A unidade, mobillmçlo e organl-
sacio, garantem a nom partldpaçio na
vida eeonêmlea e política de nooao 'pais
e dao ao Comando Oeral dos Trabalhado-
res. força e autoridade, para. em nome do
movimento operário e sindical, dirigir a
reclamar a realização do programa e pia-no de trabalho que entuslàstieamente apro.
vamos no IV Encontro Sindical Nacional.

CAMPANHA DOS METALÚRGICOS E LUTA PO*
ÜM GOVERNO NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO

.íí José Lellis da Coita¦f$ii

Os trabalhadores meta-
lúrRlcos cio Estado daOua-
nabara e das exten*:ões de
y-.ff.s rm 5 município» do
1 •íacio do P.io de Janeiro,
tenco à frente sua comba-
Uva entidade dc classe, o
.Sindicato, acaba de reali-
y;ir brilhante e vitoriosa
campanha salarial, onde.
prlns manifestações, ficou
claro c patente o desejo
urgente dc se conquistar
para este pais. um govèr-
no nacionalista e democra-
tico,

Não só os metalúrgicos
pensam assim, pois na rea-
lidade lòda c qualquer cam-
panha da classe operária
ou das demais forças pro-
gresslstas da nação por
suas reivindicações imedia-
tas está intimamente liga-
da á conquista de um ro-
vérno nacionalista e demo-
crático, porque todos vêem
que esta é a única saída
para a situação que vivemos
no momento.

Para o.s metalúrgicos e
para o povo em geral que
v e m acompanhando os
acontecimentos políticos do
B rasti está claro que a
maioria dos homens direta-
monte responsáveis pelos
destinos de nossa pátria,
isto é, deputados, senado-
res e personalidades do go-
vérno, vendo a disposição
crescente ('as grandes mas-
sas na luta pela solução de
seus problemas, falam dia
e noite da necessidade de
fazer ns mamadas refc.r-
mas cl.-- liasn. mas não to-
mam n c n h u m a medida
para torná-las concretas, e
procuram colocar esse mes-
mo povo diante do dilema:

Luta Pela Li
Reunirá Jorro

«aí

tisfóts
tí@ Srap^
erra R j-çr-tr-ji

tSaV "sÜID ÜSiS.

Os mais Importantes pro-
blenias dos profissionais da
imprensa de todo o país,
nofadamente os relaciona-
dos com as novas formas de
restrição à sua livre ativi-
dade profissional, serão ob-
jeto» de debate e resolução
da V Conferência Nacional
dos Jornalistas, que se rea-
liaará na cidade de Recife,
de 4 a 9 de setembro do
corrente.

A diretoria da Federação
Nacional dos Jornalistas,
bem como oa lideres do
Sindicato e da Associação
dos Jornalistas pernambu-
canos, tomaram todas as
providências capazes de as-
segurar o êxito do concla-
ve, que reunirá os represen-
tantes dc- profissionais da
imprensa de todo o territó-
rio nacional.

TEMÁRIO
Conforme decisão adota-

da na última reunião na-
cional dos jornalistas, rea-
lizada em Recife, em mar-
ço do corrente ano, será
o seguinte o temáWo da V
Conferência Nailonal:

1» regulamentação pro-
flssional e seu:; aspectos

atuais irevigoramento ei .
posições adotada:; ueia cias-
se em Fortaleza e N o v a
Friburgo);

2) liberdade dr imprensa
e direitos dos jornalistas
inovas formas de restrição
da liberdade de impren a
— grupos de pressão e ten-
déncia ao monopólio na lm-
prensai:

3i a profissão jornalista-
ca e aa franquias necessá-

rias ao seu exercício (fran-
quia p a v a jornalista nos
traitóportas urbanos, terri-
tarjais e aéreus. nas comu-
nicae.ões telegráfícas e te-
lpfòrilcás e nos espetáculos
públicos);

4i providência c assislên-
.cia social ^aposentadoria
móvel para jornalistas —-
cumprimento das obriga-
ções do IAPC pura com os
segurado" jornalistas
plano dc financiamento pa-
ia cisa própria, automó-
vel, ct.ci-

,r> i salário profissional
fpcslçâo cfà classe face aos
projetos em tramitação no
Congresso e ás disposições
legais lá existentes sobre a
mVéri"!.

Ci foiiiiiiçüo profissional

íe usino universitário do
jornalista c outras expc-
riâncias práticas que con-
duzam á capacitação pro-
tissional i:

7) unidade ^indicai e en-
o.uadrameiito : fovtalecimen-
to dos ncr*ãos da classe,
base territorial para o.s
sindicatos sediados nas ca-
citais);

8) condições de trabalho
do jornalista profissional
'horário, higiene e segu-
rança Jr. tiabalho etc);

!>i os iurnalistas e os cs-
f( '-cos pari o desenvolvi-
r.icnto da pátria icarc--tia.
nude- nciu.ílüvo dns sala-
rio.s o ;•.'-( gresso eoonôml-
11.0 Co |,LlM.

Presidencialismo ou Parla-
mentarismo, para ganha-
rem tempo, enquanto as
massas populares o a na-cão. vão se afundando ca-
da vez mais. na miséria, na
inflação, na carestia, no
desespero, vendo o pais se
afundar ?ob o domínio do
iniDarialUino.

Os trabalhadores meta-
lürglcos, bem enfronhados
dessa situação, sentindo as
amarguras dessa realidade,
encetaram, sob a direção
de seu Sindicato, a maior
mobilização da história
dessa valente corporação
em busca de um salário que
pelo menos aliviasse os so-
frimentos do momento. A
conquista não foi em cem
por cento da tabela relvln-
dicada, mas foi bem próxi-
ma rindo que foi consegui-
do 60% com mais 5% em
fevereiro; teto de 18 000
cruzeiros com mais 2 000
em fevereiro e a flxaeaode
um mínimo de 18 320,00,
não podendo os emprega,
dores admitir ninçtuém com
salário Inferior a esse, aca-
bando assim, o mínimo de
13 440,00 para os metalúr-
gicos. Tr8ta-se da maior
vitória em uma luta desas-
sonibrada, onde pontificou
h organização, a unidade, a
alta compreensão políticaHa situação do momento,
assim como a vltllftnela,
pois mesmo o TRT, tendo
marcado um julgamento de
surpresa, dezenas e deze-
nas de fábricas paralisa-
iam suas atividades e mais
de 10 000 companheiros
eoninaree.eram ao julga-
mento, de onde realizaram
uma nasseata. pelns ruas da
ridade do Rio de Janeiro
até o Sindicato, externan-
do sua dliorrloSo de con-
llnuar na luta mesmo con-
rra a decisão do Tribunr-1.
se fosse o caso. Apesar rie
t.«nti»rem emonnar o sent1-
r,f> de tão brllhant» vitó-
na. pão o conseguiram,
poraue nrevaleceu na luta
n espirito de unidade, e.oe-
, iui *> b-avnra. oue muito
dign'tica todo o niov!me'i-
fo dn cl"'1'» onera*"!"! e das
("•nwiS fó-npc progressistas
de nossa terra.

Os metalúrgicos Rr co-
memorarem a vitória até
mesmo com uma festa fra-
terml .o que possivelmentefarão estão '«imbém cons-
cientes de que o aumento
conquistado, dentro de pou-
cos riiis estará absorvido
pela alta constante do
custo da vida, acrescida es-
timidamente com oaumen-
to do imposto predial lan-
•jado sobre o pevo pelo go-vemador da Guanabara.
Por írro mesmo estfio con-
vencidos dp. nee.e.*-sldad?de
í-.i -t*n«-.i*ililpti-.*« U]ii rr-*vp-j-.o
NACIONALISTA E DEMO-

CRATICO, náo de facha-
d», mas que realeaenit rea-
Use as reformas da base,
como a reforma •araria.
com a distribuição de ter-
ras aos camponeses com oa
delidos auxílios para que o
f*lílo, o erros, a batata,
etc. cheguem eom abun-iláncla e li altura do; boi-
sos do povo: que dè cré-
dito fácil para o desenvol-
vimento da indústria na-
cional: oue reallzj umapo-
líilca erterna independente
e não de submissão ae im-
periall.*mo norte-america-
no, que faça uma politi-
ca Interna de bem-estar
per.a o povo e com amplas
liberdades sindicais $ de-
mo"rfttl"as.

Esta realidade foi ampla-
mente demonstrada duran-
te a campanha salarial. Oa
milhares de metalúrgico*:
ouviam eom atençlo t,
qualquer orador que s» pro-nunclasse nesse sentido,
sendo o mesmo entuslàsti-
carne nte aplaudido. Isso
mostra que a classe opera-
ria brasileira tem já orna
grande compreensão doe
problemas políticos de eert
país. e que não apenas ou-
ve e comenta, mas partlcl-
pa e atua. apontando oca-
minho e lutando concreta-
mente para resolver todo*
os problemas angustiantes
do Brasil.

Pela conquista de um go-vérno desse tipo, os meta-
lúrglcos, atendendo ao apè.
Io da CNTI, de seu Sindi-
cato e demais entidades
sindicais participaram gra-lhardamente da greve geralde 5 de Julho, ao lado doa
demaii trabalhadores do
Brasil, e agora quandocontinua a situação do palae do povo na mesma, sem
nenhuma solução, obrlgah-
do a que as mesmas entl-
dade» sindicais novamento
conolamem os trabalhado-
res e o novo a nova luta,
os trabalhadores metalúr-
gicos que não só nartlcl*.
Da<-am da greve de 5 dt
julho, mas que acabam dt
realizar tão Impolgantt
luta por melhores salário**• rr"» eomoreendem melhor
também a necessidade d»
continuar a luta por um
govêmo nacionalistas ede-
mncrátieo, então Drenara-
dos para novamente para-li«ar p« trabalho* na hera•."arcada, pira cue as^im,
pn lado de toda classe ope-
rriria • do novo. I.un tos,
pousam tomar è*se uai* li-
vre, independendo e Mb»*.,
to dof trustes lnterr-ncio-
nal.*:, pj»a e.r.**i«e*'uirm<,s
dlns realmente feii'*e!» rj»-».
todo o novo e para a na-
ção.

Estão, poh, de parabéns,os bravos com**.an'ípirns mi-
talúrgJcos Dela maneira
brilhante, cownsn r disto-
midi como realizarpri' acampanha salír'31 d» 19«">,PrcsigaiTi"* rjp-ii vez mol*ifrme?, organizados e uni-dos. .

I
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Vetar é Trair fcLElÇ-òr, tssiMMj
U»--»^

Nada ii-.ciin,i do que a -*art**ie*<t«meii*
to de Vargas par» etifisfvtvr o «i«Mfira<to
a* pn-t*áu que esta m\úu eaeteld» sobre o•* joio Ooulart para que o t»re»idi-nie da
Repubiira vete os duiN^uvos da lei de
iriut--a, de lucros referentes a limitação de
•ua porcentagem e à proibição de remves*
timento como capital e>uangeiro de capi*
mis formados em no»so próprio Pai*

Vargas denunciava; "os lucros das em*
prêaas estrangeiras alcançavam ale MW
ao ano" E se conhecem hoje exemplo* d«*
tmpnSaa norte-americanas que obwm lu*
et.*» ale de 3000';. O que o deputado Her*
bert U\-, e o senador Mem de 8a ou "O
O lobo*1 e o "Jornal «1». Drasil" defendem e
a continuação dessa mon»iruo»»a sangria
Coibir "--*• saque 6 para eles uma traição
E esl&o certos: o seu patriotismo começa
e termina nus cofres da Standard 011 ou
do City Dank. De acordo com os teus sen»
timentos e a -u.. l-áglca. portanto, *¦ uma
tralcio pretender-se acabar — ainda lem-
brando Vargas — coat os "dectmlo* de do-

uttiiio • e»polla**)V» dos grupe» ecoitoinlen*
e i«u*«i.tu.»s .».-.<:..v.....,.-

Não •# pode, a-uim, e*ir<mht.r ¦* pre*..
não para que nejam veladitn aquiles ai-.*
raiara, Nem estranhar, tampouro, que o»
VelcUlOS «lr---a i»|r- = à.. -rj jlli OS .luillaU -ul»-
im-t-du» tu. agencia* nurte-ainetiraiia* de
iiui.»«-m.«.ir aos iui..-. -. »u prdprla Embai-
tiada do» Estados Unidos ou ot polliu-u*ligado* nos intrir^r, das tmpr«>*s» ianque».
K ainda na earta*le*uiui»-Mo de Vargas que•e ru...(,*.:a a explicatrao; a eninpmilta-ui.'.r.-lanr,. .i..» grupo* internacional» aliou*
.t* ã dou grupo» ii.... . i..'.- revoltado*, con*
tra o rc-guiu de garantia do trabalho*

a decisão depende agora do » Joãi*
üiiularl "traíra1* r»» Piiprêna. imiieriali*.*
tas *.«»'..». lucros alcançavam atè ao0'«> no
ano" ou traíra o* interêüses verdadeiro* do
Ora*ll?

Os trabalhauore», o povo. os patriotas
náo t«*m :•.•¦!»!.<•. duvida: o» . ¦> ré**»»*
do Orasll exigem que «ela eí*H' *n»*nte es*
hnrada a .>¦•-. de no**u Páuui pt-íosmonopólio» tiuittí..í!-..

Passagens
Bem pagos, a dólares farto*., conheci-

das expressões do servilismo nativo au lm-
perlalbmo ianque, como "O Olobo" e Fia-
vio "Boquinha" Cavalcanti, têm-se lançado
histèrlcamcntc contra o» estudantes e a
UNE por suas posIçiVs firme* na lula ua
ciiui.ili-.i-* e democrática.

Kii sua campanha procuram envolver
pessoas como o governador Leonel Prlrola
porque este ajudou no transporte de um-
vorsltárlo* para o 25.° Conftresso da UNE
Respondendo ás provocações, o governador
gaúcho velo a público com nota imbllcada
nos Jornais no Inicio da semana, oude cs-
clarcce a questão mostrando que é dever
do Poder Público ajudar os diversos setores
da população, o que (oi (cito sem ônus
para os cofres do Estado

O governador Brlzoln refere-se em «uo
nota a mani-lra pela qual foram obtidos
lugares cm aviões do VARlG. com os di-
retorci da empr«'- n concordando que os es-
tudantes dos Estados mais longínquos vira-
sem para o Rio em poltronas vagas em
determinados vôos. E mais. Lembra que Isso
Já íol feito beneficiando outros setores, vi-
rias vezes, inclusive recentemente quando a
companhia transportou pnra o Rio Grande
do Sul centenas dr deputados. alRUiis actun-
panhados de ria» espô-t*-». p».ra o Congres-
so das Assi-mbieia.s Legislativas.

Como •«" ve apenas mal» uma lorpe pro-
voeacvj B;*ta suterlr que os resjioi.-avri*
,¦ :•¦ m «,-.in..'•¦¦>• ¦• contra os estudantes
lembrrn-se dc esclarecer a oricrm do gro**
so dinheiro que serviu para trazer á Ouu*
nabara mais de mil nelrgos para o Cor.-•--•¦.. orgnnlzado nela Res-stencls Demo-
erátlcrts dos Trabalhadorei» Livres (?», que
aqui vieram especialmente pnra ouvir um
orenrri anticomunista de Lacerda. FonU-s
bem Informadas dizem alIA-*. que multou• i.t.uii i» -i:*utt- decepcionado* com o en-
fadonho governador.

O falo c que os tais "resistentes traba-
Irndores" nqul estiveram com as passagens
pagas e mais cinco mil rnvclros de dlá-
ria por cabeça, o que. multiplicado por mil.
representa «ma despesa dc 5 milhões de
cruzeiro» por dia.

Al r.-:i:\ Para os estudantes debaterem
seus problemas, viajar gratuitamente numa
companhia dc aviação ó escandaloso. Mas
financiar generosamente a vinda de pele-
gos vigaristas como os Jà citados para
participar de provocações de um governa-
dor agitado contra o governo federal, gen-
te ronn as irmão»- Marinho c Flávio "Bo-
qu'nha" acham multo nntitrr-1 e útil. I«co
atr* o nn*o re*o'ver pedir contas desse e dc
outros dinheiros.

ncorpora do
Temos insistido, nas últimas semanas.

em certas mudanças que vêm ocorrendo na
posição de alguns do.s mais importantes
órgãos da imprensa brasileira. Estas mudan-
ças estavam previstas desde a criação do
Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais
(IPÊS), que nada estuda, nada pesquisa,
mas se dedica à mais escandalosa tenta-
tiva de subornar a Imprensa brasileira. As
verbas que correm atrás do IPÊS são gor-
daa, fáceis, não só em cruzeiros mas tam-
bém em dólares. E tèm convencido jornais
aparentemente sólidos a modificar radical-
mente sua linha.

O "Jornal do Brasil" se encontra entre
aqueles em que mais acentuada foi a mu-
dança nos últimos meses. De uma posição
com tinturas nacionalistas para uma posi-
ção capitulaclonista ante o imperialismo;
de uma posição até certo ponto democrá-
tica para uma posição francamente rea-
cionárla; de porta-voz de combate à ino-
perància e aos escândalos da adaiinistra-
ção Carlos Lacerda na Guanabara aos mais
rasgados elogios a Lacerda e seu grupo.

Domingo, 26, os leitores terão encontra-

do no editorial de TB o louvor a Lacerda,
e é possível que ."lt*.uns ainda se tenham
surpreendido. O número seguinte de JB,
3*-feira, chega ao desplante dc trazer o
editorial visivelmente redigido pelo próprio
Lacerda, ou ditado por êle. Trata de "A
arte de intranqülllzar". Arte em que La-
cerda é mestre como tem demonstrado tan-

..*¦ tas : vezes, a exemplo do 24 de agosto de
54. quando levou Vargas ao suicídio, e a
25 de agosto de 61, quando levou Jànlo à
renúncia, pretendendo a Implantação no
Pais de uma ditadura de direita chefiada
por uma camarilha de militares fascistas.

O momento é propicio às pregações gol-
pistas do bando a que serve Carlos La-
cerda. Os potentados da reação consegui-
ram anestesiar e conduzir para as hos-
tes lacerdianas jornais de relativa penetra-
ção na opinião pública. A tal ponto que o
negócio concluído entre a organização JB
e o falido pasquim de Lacerda só trouxe
vantagens para Lacerda, que é hoje. na
verdade, quem orienta o "Jornal do Bra-
sil".

Josué Almeida

O Brasil e a admissão
de Cuba na ALALC

O Itamaratl, segundo anunciam os jor-
nais, teria recebido com surpi-êsa o pedido
do governo cubano para Ingressar na Asso-
ciação Latlno-Americana de Livre Comércio
(ALALC). Isto seria devido, afirma-se ain-
da, a que o governo de Havana não teria
mantido consultas prévias com os países
signatários do Tratado de Montevidéu. Em
conseqüência, para fazer face à situação,
e nosso Ministério do Exterior estaria man-
tendo consultas cojri as outras chancelarias
a respeito do desejo manifestado por Cuba.

Examinemos a coisa por partes. Não é
possível falar-se em atitude inesperada ou
surpreendente do governo cubano neste seu
propósito de entrar para a ALALC. Há mais
de, um ano, precisamente a 8 de agosto de
1961, em Punta dei Este, o ministro Ernesto
Guevara, presidente da delegação cubana
à reunião extraordinária do Conselho Inte-
ramerleano Econômico e Social, colocou a
questão em termos bastante claros. Disse
êle, no famoso discurso com que anunciou
a posição do seu país na conferência, que
Cuba estava no propósito de ingressar na
Associação Latino-americana de Livre Co-
mérclo. Depois de tecer considerações sobre
os perigos que a integração econômica en-
cerra na América Latina, dado o enorme
poder dos monopólios norte-americanos, que
poderiam manejar totalmente os processos
de comércio dentro da associação, declarou
textualmente o dr, Ernesto Guevara: "Mas,
também anunciamos aqui, no seio da Con-
ferência, e esperamos que nos aceitem, que
estamos dispostos a ingressar na Associação
Latino-americana de Livre Comércio, como
um a mais, criticando também o que hou-
ver para criticar, mas cumprindo todos os
requisitos, sempre e quando se respeite, de
Cuba, sua peculiar organização econômica
r social, e se aceite já como um fato con-
eumado e Irreversível, seu governo socialis-
te."

Mas, não ficou aí a manifesta disposi-
cão de Cuba de aderir ao Tratado de Mon-
tevldeu. Dou o meu testemunho pessoal sô-
bre o interesse expresso por diversos dos
economistas que compunham a delegação
cubana a Punta dei Este, assim como da
receptividade existente entre os represen-
tantes de outros países — entre os quais
brasileiros e argentinos — relativamente à
aspiração de Cuba. De autoridades brasilei-
ras da ALALC, ouvi palavras simpáticas à
admissão de Cuba. Posteriormente, as ges-
toes e entendimentos prosseguiram, culmi-
nando com a decisão do governo cubano de
depositar o instrumento de adesão.

Por que, pois, a suposta surpresa pro-
vocada no Itamaratl pela resolução cuba-
na?

Também náo oferece maior consistên-
cia a alegação de que o governo de Havana
nào manteve consultas prévias com os de-
mais signatários do Tratado de Montevidéu.
Já vimos a improcedèncla dessa afirmação
com respeito ao Brasil e, naturalmente, ao
Uruguai, pais sede da ALALC. Quanto aos
demais membros da Associação, somente o
Chile, a Bolívia e o México não romperam
suas relações diplomáticas com a Repúbll-
ca de Cuba e destes nenhuma objeção par-
tiu ao ingresso de Havana na ALALC.

O mais grave, porém, é que, legalmente,
do ponto.de vista do Tratado de Montcvi-
deu, não pode ser criada nenhuma dificul-
dade à entrada de Cuba na Associação La-
tino-amerleana de Livre Comércio. Efetiva-
mente, estabelece o Tratado, no seu artigo
58: "Depois de.sua entrada em vigor, o
presente Tratado permanecerá aberto á
adesão dos demais Estados Latino-america-
nos, que deverão depositar, para tal efeito,
ante o governo da República Oriental do
Uruguai o correspondente Instrumento de
Adesão. O Tratado entrará em vigor para o
Estado aderente trinta dias depois do de-
póslto do respectivo Instrumento."

Como se vê, não há como Impedir a
adesão de Cuba, que é automática, desde que
houve o depósito do Instrumento de Adesão.
A única restrição legal existente para Es-
tados americanos refere-se aos Estados
Unidos e ao Canadá, pelo motivo óbvio de
não serem Estados latino-americanos.

Por que, então, sente o Itamaratl a ne-
cessidade de empreender consultas a outras
chancelarias? Trata-se, simplesmente, de
respeitar um compromisso Internacional que,
ademais, situa-se no âmbito do hemisfério...
Na sua essência, a questão em nada difere
daquela de que foi objeto a reunião de
chanceleres da OEA, em janeiro. Então,
Cuba foi expulsa da OEA em flagrante vio-
lação ao estatuto da organização. Agora,
pretende-se impedir o seu ingresso na
ALALC, igualmente desrespeitando o Trata-
do de Montevidéu.

É evidente que num caso como no outro
o que há é a pressão brutal do imperialls-
mo norte-americano. Mas, os brasileiros ja-
mais poderão concordar em que o nosso go-
vêrno se sujeite a tais ditames de Washing-
ton. A delegação brasileira deve defender
firmemente o direito de Cuba de aderir à
ALALC, única posição compatível com os
compromissos soberanos que assumimos e
com os sentimentos do povo deste país.
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Eloy e Aurélio Adiam
Que PCB Deve Ser Legal
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PASQUIM DC LACERDA
CONFESSA
CORRUPÇÃO ECONÔMICA

Mais uma ver a Irremc-
dlável vocação de .. . ".,\c-
te de Carlos Lacerda "da o
serviço". 8ó que a«-ora a de*
lação «¦ sobre fato sobeja-
mente ccnhecldo: o finan-
ctnmento. oe»o IOAD e por
outras sigla-» do gongsterls-
mo político da campai.ha
cUltoral d o t* candidatos
cujo programa resume-se
ua h'stcrin nttl' >i
que dcmlna os horários das
emissoras de televisão ode
rádio e os páginas dos )or-
nais c revistas dn Impren-
mi '•'-.adia". A ronfl.'".-»áo cs-
tá pi página 4 da "Tribu-
na «ia Impr(-;"..*.a" do dia 27
de ugiVitr*.. Numa .-í>n.»r»a-
gem .sr.bre as possibilidades
de vitória dos candidatos
o po.-.to parlamentar»s o
pasquim da rua do Lavra-
dio arranca em definitivo
a maiear*. dns "democratas
convi-tos". dizendo com tô-
das a.s miras a serviço de
ouem está o farisalsmo
dfirses tartufos e de onde
vem o dinheiro que lhes as-
seeura a dispendiosa publi-
cidade.

As revelações sSo quase
completas. Textualmente:"Os candidatos deste gru-
po ("os de extrema-direl-
ta". que "condenam o co-
munismo e todos os proces-
sos e iniciativas nos quais
vêem qualquer -perigo émal-
democrático") são finan-
ciados pelo tripé: Instituto
Brasileiro de Ação Demo-
crática, Ação Democrática
e Ação Democrática Par-
lamentar ou Popular".

Outro trecho da reporta-
Rem. dando o nome dos bois
do anticomunismo rio Indús.
tria: 'Entro os candidatos da
Guanabara que não prer-i-
sam fazer despesas cum
campanha eleitoral, pois tu-
do é pago pela Af-ão Domo.
crática, destacam.se os se-

Riilnlci, todos coni'le«-«los
lidei es aniii-onn . :. .¦ que• -.•::».'..:.;•! para uma efe.
Uva t-inovacAo do Pnrhmni.
io liru»Ilclro: Juraci .'•!..-:¦».
Iltfti-s. Menezes Cortes Mau.
rlcin J..|»|».-rt. Lopn Coelho.
Amaral Neto. Euripedc*
Cai doso dr Meneses. Danl.
In Nunes, i: ml lirunlnl Ca.
biiol Chaves de Melo. Ral.
mundo de ürito, entre ou-
tros».

I-i. i '.. «denuncia ainda
que a ação do IUAD «-.mia
i-m lodo o pai» «rom n mi.
IlaiçAo de cerca de 30 gene-
rais c 20 coronéis do K.mt-
cito. na maioria du reserva
remunerada, além de v.írins
outros luncionários de dife.
tintes categorias o com a
cnliertura irrestrita de apro.
xlmadamcntc r*ü deputados.
federais o estaduais, e ni-
guns senadores . E mais: «.A
AçAo Democrática tem con.
trato firmado com todas as
estaçOes de rádio e tclevi.
são do pais. só náo cons?-
guindo interessar no nego.
cio a TV e a Rádio Contl.
nental», que segundo Lacer.
da sô aceitam propaganda
de candidatos que .sigam a
linha politica do sr. Rubens
Berardo, seu proprietário.

Eis ai os próprios Instru.
meii*o.s do poder econômico
declarando com Incríveis cl.
nismos e desfaçatez a int«*r.
ferência do.s grupos finan.
ceiros antinacionais no pro-
cesso eleitoral. A reporta,
gem da «Tribuna da Impren.
sa» 6 um documento do con-
flssflo quo os gangsters da
politica oferecem ;to minis-
lit» tia Justiça t* às aulorl.
dados eleitorais, cuja porina-
nância na omissão constitui
Imperdoável acumplidamen.
to com esses vendilhões da
Pátria.

anques P
Agressão
Nas úllmas semanas, as

agências tetegráflcas norte-
-americanas AP e UPI e a
francesa France Presse vi-
nham Insistindo em que"armamentos russos Unham
sido desembarcados em
Cuba"; depol» rxtnrla sen-
do Instalada uma busr mi-
lit ir soviética na Ilha; fl-
nalmente. neste crescendo
drsavcn-.onr.ado de menti-
ras "tropas russas, tchecas
e chinesas'" estariam cm
território cubano.

Era a preparação palco-
lógica para uma nova ofen-
siva do Imperialismo nor-
tc-nmeleano contra Cuba,
chegando mais uma vez até
a agressão armada.

Na noite dc 6a -feira pa-
ra sábado da semana pas-
s:i''a. duas lanchas milita-
res norte-americanas, par-
lindo de território dos Es-
tados Unidos, dhpiraram.
com armas de artilharia,
contra o bairro residencial
de Miramar, em Havana.
Foi um ataque tr?.lcoelro à
br>a moda rios jrangstprs de
Chlrngo. atingindo a ponu-
lação civil de Havana Dis-
st* um comunicado do co-
vernn cubano: "Os barcos
assaltantes, protegidos pela
escuridão, aproxlmaram-se
até cerca de um qullóme-
tro do litoral e abriram fo-
go contra os nrédlos dn rua
Primeira Miramar. Nesse
bairro encontram-se nume-
rasas habitações de estu-
dantes com bolsas de p-»tu-
do. bem como os edifícios
Hnn-I ICAP. o Teatro Chr»-
r»!in e moradias nnric rrsi-
dem ntimerosas mulheres r
rriançns."

CAI A «MASCARA DOS
AMERICANOS

Inutilmente, a propagan-
da das agências norte-
-americanas e da imprensa
reacionária tentou atribuir
o ataque traiçoeiro á cos-
ta cubana a um suposto"Diretório Revoluciona-
rio Estudantil" dc cubanos

reparam Nova
Contra Cuba

Acordo Internacional do Café
Não Oferece Garantia de Preço
Depois de sete semanas

• de trabalhos, foi finalmen-
te aprovado em Nova lor-
que, o Acordo Internado-
nal do Café. Dos 58 paises
presentes à Conferência In-
ternacional do Café, apenas
um — a Guatamela — re-
cusou sua aprovação ao
Acordo, sob a alegação de
que a cota que lhe foi atri-
buída para exportação é
Insatisfatória. Os principais
pontos do Acordo foram o
estabelecimento de cotas de
exportação para os paises
produtores e á Introdução
da exigência dos certifica-
des de origem. Segundo ês-
tps, os paises consumidores
enmprnnictem-se a sòmen-
te adquirir café de outros
piodutorcs quando ns sig-
nafários do Acordo não se-
jam prejudicados com a
transação O Brasil, que é
o maiot produtor mundial,
foi contemplado com uma
cota de 18 milhões de sa-
cns, seguindo-se a Colôm-
bla, com pouco mais de 6
milhões além dc outras co-
tns menores. O total das
importações mundiais si-
tua-se em torno de 45 mi-
lbnpi de sacas. Esoera-se
qup nté fins de setembro,
pelo r-if-no? 20 países ex-
P'»rtadnros p uns 10 impor-
tadore= assinem o Acnrdo.
que ficará pendente de
aprovação pelos respectivos
governos. Além disso, foi
deliberado que será em
Londres a sede do Conse-
lho Internacional do Oafé,
criado pela Conforênc'a.

O Acordo tigorn aprovado
tem seu ponto mais fraco
na ausõncia de qualquer ro-
ferência aos preços» do pro.
duto. Diferentemente do que
se passa em relação ao es.
tanho, ao trigo e ao petró-
leo — estos dois últimos cnn.
trolados por paises capitnlis-
tas desenvolvidos no comer-
cio lnternacoinal —. quo têm
preço minimo fixados nos
respectivos acordos interna,
cionais, não cnnla o café
com ossa garantia. Partiu n
voto dos nossos 'amÍRos:>
norte-americanos, quo ma.
nifestaram sua veemente

oposição a que o Acordo fi-
zesse qualquer menção a
preços. Vergonhoso, purém,
é que tenha cabido exala,
mente à delegaçfio brasileira,
torpedeando os esforços dos
produtores colombianos e
alguns africanos, erguer sua
voz contra a •. reivindicação
de um aumento dos preços
do café, sob o pretexto de
que islo poderia estimular o
aumento da produção, pres.
sionando no sentido da baixa
dos preços. A tese seria vá.
lida se o preço internado,
nal do café — como dos pro-
dutores de base, em geral— fosse comandado pela lei
da oferta o »l-.t procura o não
pelos monopólios quo detêm
em suas mãos as rédeas dês.
se comércio.

O chefe da delegação bra-
sileira, sr. Armando Frazão,
considerou que o Acordo
firmado foi um êxito e que
os preços serão estabiliza,
do.s. No mesmo sentido, pro-
nunciou-se o che-fe da dele-
gação norte-americana, sr
Miehael Blumenthal. O tem.
po dirá se tais vaticiiiios oti.
mistas serão confirmados
pela realidade. No momento,
o nosso Santos.4 está cota.
do a 34 centavos de dólar
norte-amoricano por libra-
-peso.

Um do.s principais obstá.
culos surgidos no curso da
Conferência originou-se da
atitude dos países membros
do Mercado Comum Euro-
peu. com a sua política de
criar barreiras alfandegárias
oos produtos tropicais oriun.
dos de outras áreas que não
os territórios africanos vin.
culados àquela associação.

De acordo com os ajustes
quo estão sendo negociados
entre os sois paises membros
do Mercado Comum e os de-
zesseis países africanos as.
sociados, os primeiros supri,
mirão os direitos aduaneiros
qu» incidem sobre doze pro-
dutos agrícolas tropicais
produzidos nos últimos, ao
mesmo tempo om que ado.
tarão uma tarifa única pa-
ra os mesmos produtos de
outras procedências. No ca.

so do café essa tarifa únl.
ca foi estabelecida em 16%
do valor do produto. Em fa-
ce dos protestos levantados,
os paises europeus do MCE
concordaram em fazer uma
reb-aixa de 40% sobro aque.
Ia tarifa, com o que ficou a
mesma fixada em 9;4'/<, con.
linuando, entretanto, a si-
tuaçâo privilegiada dos de.
zescis africanos.

Em troca, os paises afri-
canos suprimirão gradual-mente os direitos alfanrlc-
gários sobre os produtosmanufaturados importados
dos seis europeus e ainda
se submetem a um regime
de cotas de produção fixa-
das pelos membros do MCE.
Controlando a produção
agrícola e o regime adua-
neiro do^ assoebdos africa-
nos, os paises Imperialistas
da Europa Ocidental fica-
rão em condições de deter-
minar todos os procesoseconômicos o sociais nossos
países, mantendo-os na con-
dição de colônias, sob uma
aparência de independência.

Opondo-se a tal politica,
na medida em que ela im-
pllca em prejuízo para nós,
a delegação brasileira (en-
cabeçando outros produto-
res- latino-americanos) to-
mou uma atitude correta e
de solidariedade aos p.ró-
prios países africanos. E
nisso tivemos o apoio da
União Soviética, assim co-
me dos Estados Unidos,
estes por motivos óbvios :
disputam com seus aliados
Imperialistas da Europa o
mercado africano. Entre-
tanto, não fomos capazes
de manter a atitude de re-
sistência até o fim da Con-
ferência. O resultado óque
demos o nosso decisivo
apoio a um acordo, dentro
do qual os paises membros
do MCE se comprometem,
apenas vagamente, a rea-
lizar negociações em torno
do.» pontos controvertidos,"Fórmula conciliatória, inó-
cua mesmo, de pouca sig-
nlfioacãr rjrntica" — como
assimila com razão "O Es-
tado de São Paulo".

no exílio. A farsa loso se
«'»• m.i'»-.i:»ill As !..:.. Í....1
foram Identificadas couto
de nacionalidade norte-
•rmerleana ¦¦ saíram de
uip-i bo»e do próprio terrl-
torto dos Estudos Unidox.de
Mí.i.t.1 ou suas proxlmlcln-
dtx Tanto assim que o De-
parlamento dc Justiça -Mi-
nlstérloi de Washington
anunciou diligência* nara a
rap'ura das duas embarca-
cõrs uMIlradas pelos bandl-
dos assiltantes ás ciladas
ria noite Mais tarde, os
duns lanchas foram efeti-
vãmente idpntlflrnda** co-
m»i norte-americana*.

O Denartamento dp Es-
tido 'Ministério do Extc-
rlnrl dr» governo dos Estn-
dos Unidos, em declaração
i*iip fnrnou pública através
rie um «•çu porta-voz. não
rioivoii devida ouanto a Inl-
eletiva oficial rioç EMarios
Unidos na nrovoraefto
monstrunra levada a pfcl-
to contra o novo cubano.
Disse o nnrta-*--oz- "Um
atnnup dfissp <*ênrro não
pnfrpouppp o dl*-no'ltlvo co-
m'.inlr.ti. Anrppinmos o*- vi-
vp> sentimentos riêrsp eru-
no do pstudnntps livres e
sua hostilidade contra a
fô-ra d** onres"">f» do refp-
rido regimp". Fnrmalmpn-
te. o porta-voz dn Departa-
morto acrescentava "sor
impossível aprovar a ut «11-
7a'*3o rio tprrltório norte-
-americano como nontn dc
partida para ataques desse
gênero"'

. Declaratíão hipócrita e
Igualmente Dtwocadora Np-
ca a cumplicidade com os
atacanates e ao mesmo
tonino os estimula a atos
de agressão.

Somente Ingênuos pode-
rão acreditar que simples
estudantes empreendessem"estudantadas" t?.o perigo-
sas. E não foram esludan-
tes que, durante semanas
inteiras, financiaram, pie-
nejaram, levaram à prática
tuna campanha cerrada o
caríssima, de milhões de
dólares, para fazer crer ao
mundo que existem em Cuba"tropas russas, chinesas e
tchecas", munidas de arma-

mi-ii'" soviéticos, numa
unt..* *. i dt* ei lar i-undlç-jes
pricoluiilci.» paia o desen-
cntíi.i: ••• ¦ dc uma nova
..¦•-:¦... contra Cuba.

i '¦ <¦ o objetivo dc ac-
iiielhantc propaganda, corqo
o demonstrou o incidente
du Um da scmuua passada
nu bairro dc Miramar. In-
cldcntc quu é lumbcm uma
;i..vi i ti-iii-ia dc que os mais
ferozes Inimigos do povo
cubano — os Imperialistas
nortu-uuicricunos c os ban-
uldos mc-rcenarlos a seu
serviço — vão se lançar a
uma nova c perigosa aven-
tura militar contra o bravo
povo cubano. Os Imperialls»
tas c seus lacaios não que-
rem conformar-se com uma
realidade: a existência de
una situação revoluciona-
ria na América Latina, de
que Cuba é a mais alta e
digna expressão, contra os
seculares exploradores de
nossos povos.

SITUAÇÃO DE EXTREMA
GRAVIDADE

Não exageramos: a situa,
ção de Cuba 6 novamente da
mais extrema gravidade. A
provocação direiamcnte diri.
gida pelos Estados Unidos
está em campo. A UPI se
esmera nas mais infames
invcncioniccR. tentando Jutw
tificar a Invasão de Cuba pe*
los Estados Unidos. Os tele*-
gramas desta semana nâo
deixam dúvida sobre isto.
«Bases russas do projéteis
om Cuba» — exclama em ti,
Uilos enormes- o «Diário d«j
Noi leias- do dia 29. .Mon.
iam bases contra Miami •
Cabo Canaveral» — escreva
cm ia. página, sabendo que
é mentira. O pasquim oficial
dn reação. «O Globo», para
não ficar nlrás. fala por
conta própria om «-ocupação
soviética em Havana».

Os agressores o sous cúm-
plices tentam acobertar-se
com a mentira, a mais cinl-
ca. a mais deslavada, pro.
curando iludir a opinião pú.
blica. Tudo indica que um
novo golpe contra Cuba vai
sor desferido polo Imperia.
lismo ianque, talvez nae
próximas horas.

%é*LWpfà ae Rumo'
j" ü.,tí f)i*àL ' ¦ -• S-.

Paulo Motta Lima

A constatação auspiciosa é comunicada ao mundo oel*>
dental e cristão pelo noticiário tclcgráfivu. Representou O
lançamento do fogucec norte-americano Mariner II "um
dos mais espetaculares triunfos conseguidos pelos Esta**
dos Unidos na exploração do espaço". Alguns inconvenien-
tes, dizem os despachos, marcaram o mais espetáculo*
dos triunfos ianques na abertura das comunicações com
os astros.

Examinemos esses inconvenientes, ainda através do nó-
ticiàrio que as agências telegráficas fornecem. Diz um
despacho: "Apesar do impressionante lançamento do"Atlas", que servia do primeiro corpo ao duplo foguete
portador do Mariner II, este sofreu uni solavanco impre-
visto o não justificável, durante 50 dos 300 segundos do
vôo, Isto fêz temer que o Mariner II passasse a uma dis-
tância de seu objetivo da ordem de 980.000 quilômetros".,Contudo, o desvio poderá permitir a transmissão "de uma
pequena parle do.s dados previstos sobre Vcnus e sobre os
anéis de radiações que possam rodeá-lo".

Sabe-se que os Estados Unidos, nesse terreno, fazem
emulação com a União Soviética. Depois de cada sucesso
obtido pela União Soviética, os norte-americanos precl-sam fazer alguma coisa. Não imporia exatamente o que.Mas alguma coisa. Feita alguma coisa cm Cabo Canave-
ral, «io resta se encarrega a propauanda. Outro lado po«sitivo da corrida em busca dos astros é que toda vez quese perde um foguete no espaço, toda vez que cal uma
sobra dc foguete em algum lugar (um desses caiu não fas
muito tempo não cm Vcnus, mas no Rio Grande do Sul,
devido a um solavanco imprevisto c injustificável) asnumerosas empresas que trabalham para o Exército, paraa Marinha c para a Aeronáutica recebem novas encomen-
das, a serem financiadas, em ótimos negócios, pelo bravo
americano médio, que paga impostos máximos, masca chi-cletes c usa blusôcs suspeitos.

Um solavanco Imprevisto e não jusMravc-i prejudicoua marcha tranqüila do Mariner II? Não faz mal. Da mes*.
ma costa ocidental dus Estados Unidos outro lançamento se
fêz há poucos dias: o lançamento de duas lanchas arti-lhadas, em direção a Cuba. Nas trevas da noite, os trli*
pulantes dessas lanchas usaram canhões comprados em
algum armarinho norte-americano contra um bairro re-
sidenclal de Havana. Danificaram rebocos e vidraças Pui-seram em perigo vidas de cidadãos, de mulheres e dècrianças dessa espécie de Copacabana da capital de Cuba.Mas demonstraram o imenso poderio das forças que qué-rem derrubar o governo de Fidel Castro Entre os pró-prios parceiros dos estadistas de Washington é criticado
esse cunhonelo de lanchas piratas visando um bairro re-sidenclal. O "Times" de Londres, partidário, desde o tem-
po da rainha Vitória. *te« piratarias inteligentes, lastl-ma-se, observando que a "estúpida aventura" não "cons-
tltuiu ajuda nenhuma". Mas um solavanco imprevisto no
prestígio de Washington...

)
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O» ocünleclmrntoa «ta» últimas troiana* reveioni um
iiravurncmo eoii>ioeravel tia si.ua.jfio i>... .. tuu-iciuil. A»

#u..ir-.. • de • ¦-!»•. ¦¦••¦ -i que »ém *>eiu.d ucu.atiu» pela»clas-e* duuimuitc. são rada ven mais prctaiiui,. (unem
Bovtut rrtHJ* oc |*.vètno, sucessivos confiiu*. entri* na f«if-
«... • qu*» «>e ncluni no t . :m i.-.i o*. imipu* rcaelona*
rios e cntrejuliuu r<Ml«ua t»tt.rça«. «Jrw>»per.i(i«u para» ten-
tar dettr o prcn-ta tfentin*r.»Uco, »* forçai intenusadas no
prvfJICr.M 1- 114 liJ ...:'•„j Uo ftll» Ut'clU>tlit'JI.S IM lltlVidil*
de e manifestem tinta r'jini>.*i;ivldatlt* crr»ceitt<?, ACrem**?.
asMin. diante Co mvi. brasileiro. perspectivas parn avançai
no sentido il<* u /m> t inalou** conquista». .

-I -
Fatores diversos eoiitrtbttr-ui para «» ugrivamenlu da »l-

tuaçito nelil.ca ncrional. A rauta mala prolunda rc*ldc un
que o dcscnvo.vim.*n.ü cionómico-aus uu.ir.«. uno*. ut-fur*
mado e em p?ln dominação impcrlalbin « prio lati*
lundu- ntM!<M'.i ixtrtiiiiiiurnii ,.* . >>ii.... .......-» da oiiiuuru
ci-oii. :!-.:>•.••- . Crtou*íc uma exigência premente de rc-
forma-* profunda* e radicais. Ne»ie menino sentido. Influem
poderosamente na vida do Pai» elementos d? ordem exter*
na como a •..;¦.¦¦ crescente no i ¦•¦.'tua socialista -»-
bre o sistema Imperialista. os • .indi - • êxitos da luta de
libertação n..o!otiul e, cm particulur. o exemplo revolucio-
narlo de Cuba.

Em conseqüência de tal* fature?, elcvn-.se u consciência
política ti.i mossas trabalhadoras e popular***, radicalizo-
-sc c ampl - ¦ a luta contra u impei tull -.-..¦ e o latifúndio.
A medida que sc fortalece sua unidade, o movimento ope-
rúno exerce uma tnll.'íncla dia a dia mali Imixninntc ua

i.vldn polilica do Pa..» c na frente única niiclonall-ta c dr-
mocrallca. As classes duiiiir..-.. nabcm agora que nau po-
dem deixar de levar cm conta este novo tator da situação
brasileira. Ncísc sentido, foi de enorme .•.IgniflL-açAo a greve
política dp âmbito nacional realizada a a de julno. podero-
sa manifestação de lôrça que influiu seriamente no cursa
di-., ucoiUec.muttu.». pendo por terra os plauo.s das forças
reacionárias t aluindo u:...t perspectiva nova'a ação polui-
ca dos i-..i;...... (......- O IV bnconiiu Sindical Nacional,
•traves da voz de 3603 delegados oe centenas de sindica-
.tos dc todo o Pais, além de levantar a bandeira das rr-lvln-
dlcaçôci de Ciasse, reafirmou a coesão, o espirito unitário
e a disposição tíe luta do proletariado, que exige, no Inte-
rc&>c tíe toda a Nação, n rcaüsaçio imediata das rciormas
básicas, a formação dc u.n gcu-rno nacionalista e ciimo-
cratleo.

Atinge novas proporções a luta das massas camponesas
t dos trabalhadores agrícolas contra a brutalidade da ex-
ploraçao dos latifúndios e p:-.a posse da terra. Sucedem-se
oa choques violentos dos camponeses com os urileiros, os
capangas dos latifundiários c as turcas policiais, dc norte
• sul do Pais — no Maranhão, na Paraiba. na Bahia, cm
Golas, no Estado do Rio — assim como a», greves d«> as-
aaiarlados agrícolas, particularmente em Sao Paulo. Elcv*.
Vse a consciência-iiniUica du.» inasSaá du campo, que SfVo-
Iam maior combatividade e lutam para libertar-se da
opressão e da miséria; Cresce o nível uc sua organização e
multiplica-se o número de associações e ligas camponc-
sas, de sindicatos dc trabalhadores agrícolas, cujo.-, efctl-
vos ascendem a centenas de milhares em iodo o Pai.*.

Nas cidades, e sobretudo o movimento estudantil que
expressa a crescente indignação das camadas médias, cada
dia mais afetadas pela Inflação e a carestia, pelas dificul-
dades de abastecimento dos gêneros mais essenciais, pelos
problemas dc habitação, transporte, saude e educação. A
greve nacional universitária revelou a força do movimento
estudantil organizado e seu crescente papei na vida politicanacional. Assim também, os acontecimentos de õ dc julho
na Balxuda Fluminense expressaram, de forma espontânea
e Violenta, o justo descontentamento das gronde» massas
urbanas e sua disposição de não tolerar passivamente a pro-telação criminosa dai soluções para os problemas vitais
do povo.

O agravamento das contradições da sociedade brasi.
leira, a elevação da consciência política da* massas, a am-
pllaçào e radicalização da luta contra o imperialismo e o
latifúndio, a neces idade cada vez mais urgente de mu-
dança na estrutura econòmlco-..ociai uo País náo pociein
deixar de influir nas posições dos diversos setores das
classes dominantes, manifestando-se em conflitos dentro
do bloco heterogêneo de forças que detâm o poder tío Es-
tado, em crises de governo que se repetem com maior ire-
qüencia.

Em face da piemêncla das reformas de estrutura, os
aetores retrógrados, constituídos pelos latliundiários mais
atrasados e pela burguesia entreguista, esforçam-se por
criar obstáculos a sua realização, considerando-as uma
ameaça aos seus privilégios. São porta-vozes destas forças
os círculos dirigentes do PSD e da UDN, além de outros
agrupamentos políticos que compõem, em conjunto, a maio-
ria ao tual Parlamento. Sua teslstcncia às reformas lem
como objetivo impedi-las, ou, na medida em que isto seja
impossível, torná-las inócuas ou insignificantes, a fim de
que sejam salvaguardados seus interesses caducos. Entre
essas torças disungue-se uma ala. direita extremada 'La-
cerda. "Ação Democrática Parlamentar"), que se opõe prá-
tlcamente a qualquer compromisso em torno das reformas
c atua como brigada de choque da reação.

Como conseqüência do processo de industrialização e
da evolução politica dos ultimes anos, aumenta no upare-
lho do Estado a influência da burguesia ligada aos inte.
résses nacionais, Imprlmlndo-lhe a marca de sua nature-
za dúplice e conciliadora. Essa camada da burguesia, re-
presentada fundamentalmente pelos círculos dirigentes do
PTB, pelo sr. João Goulart e pelas forças políticas que o
cercam, é favorável a reformas de base. Suu aspiração
principal consiste em impulsionar o desenvolvimento eco-
nòmico capitalista, e êste impõe a adoção de medidas co-
mo, por exemplo, a regulamentação da remessa cie lu-
cros do capital estrangeiro e uma reforma agrária limi-
tada, que representam restrições ao capital imperialista eà
propriedade latifundiária, não Implicando, porém, a eli-
miiiaoáo efetiva desses fatores de atraso do Pais. Embona
não sendo revolucionária, tal posição leva este setor da
burguesia a conflitos com o.s Interesses do imperialismo e
das forcas reacionárias. Do mesmo modo, no plano inter-
racionai, esta camada da burguesia trata de utilizar em fa-
vor de seus interesses a nova situação mundial, o crescente
poderio dos países socialistas e a Revolução Cubana, ser-
vlndo-se desses fatores inclusive como elementos de pressão
eõbre o governo e os monopólios dos Estados Unidos, a tini
de aumentar seu poder de barganha e obter concessões.
Esta é uma das razões que explicam os aspectos positivos
da atual politica exterior do Brasil, o estabelecimento de
relações diplomáticas e comerciais com o.s países socialis-
tas, a defesa da autodeterminação do.s povos e do principio
de não-intervençào e a aproximação com os chamados pai-
ses nâo-alinhados em questões como a do desarmamento.
Ao mesmo tempo, a politica dessa camada da burguesia
é ditada pela necessidade de ter em conta as aspirações
democráticas e antllmperlallstas das massas populares, pela
intenção de amainar o seu descontentamento em face do.s
problemas que se aguçam, desviá-las do caminho revolu-
cionário e manter dentro dos limites convenientes aos seus
interesses de classe as mudanças que Já se tornam pre-
mentes.

Assim, embora seja levada, na clrfesn de seus próprios
\ Iníorêsses, a entrar em conflito com n ImnerhHstno e ns
{ forca* rep.f-io"-;'.''is. e-i'.n cpintic!.-'. c'b ií- i---«i«- > i hão é caprz
i de rcpll/ai- uma poütlca no sentido dc rcnpér efetivamente

com o sistema imperialista, porque a èle cslã vinculada

pt*|ti» seus Interesses fundamental* de c!a«*c exploradora e
-'•ti*¦.!. puiquc le it»* o avanço do «iMialuinu K«t» can*¦i....«•«•. t ..nivinf «Ictvimina a naiurtvu tlupiirc da bur-

guesia 'ttxaiXi ao» iiuere* . nacional* e mítica toda a sua
jMlúlca cunrtliadura, Sendo interessada na «<......... • de
¦ ¦ .¦•!.:. -. dt* «¦•'•• Uiu--i im i-..fu medida a» torro» nue^r**
miam pelo progresso e a libertação do Pai*, participando dn
frente unlt-a i >¦•-•»• .¦• •« e democrática ma*, r incapaz ti**
encab«*cdr uou lula revolucionaria pela* tran»liiriiiactx>
itiililmtxi e .«•»*. ' :¦.;¦•!: •¦¦¦¦- •¦<,..• ncia qui*
a lula dc ».;• ••« ¦ se c«.nmia eu revolução popular r afete
•eu* intcrvme* de ¦...•»«¦ explorado». Dai a mia tendência
••uiuiantr a ....:•¦ t-oni o .-..¦•¦ i ¦ • e o» furçn* rea*
«•loi - e. uo mesmo tempo, a solucionar í.«t«*ií t-onflit<»
através dc .-...:»• :..n . -•

On :>...!!¦ n- i, reõentes ilcmoiuirain. por uni lado.
que a luta entre os dou setores da*. <¦:.-.-»>¦ tlominantc*. nao
exclui a '¦-'¦ • i. ¦ i a conciliado, c que. nor outro lado. u
foitfiliaçao nâo elimina os motivos qur levam a luta. Náo
implicando um rumpimtnto decidido rom os fjtórcii dr
atrako e dependência do Pais, n politica de conciliação sc
rcallsii em detrimento do* :...-. do povo. . ¦...... me-
vltúvelnirnii* a um nuvo avravamento «los problemas c gera
novin .-:¦¦•¦ embora possa a-»i-i*urar por .»i¦¦•¦... lempo certo
t-ntend: ncni» entre as classes dominantes c relativa eatu-
•i-i. i politica, como ocorreu durante o governo do sr
Tanrredo Neves.

- III -
A rri.*c do governo qun Irrompeu em Julho deste ano.

por ocasião da mudança tle Kablnc;.. foi «m. irada com
um novo compromisso «'in torno da formação do Conte- Nlho de Ministros chefiado pelo sr. Brochado dn Rocha. O
acordo das t-la • .• » dominanics tcalizou-*.*. porem, im ba-
ses diferentes do que foi concluído cm sol.-mbro dc IWJl.
pois a burguesia ligada aos Interesses nacionais fortaleceu
.»ua.s posições, tanio no poder executivo como nas fór-
ça* armadas. Embora vários ministros sejam homens ro-
nhecidus por - u ¦ vincules com o movimento nacionalista,
a politica de conciliação com o Imperialismo é evidencia-
da pui fatos como a aceleração do.s planos da"A!iartça
paru o Progresso", a manutenção, no essencial, das nor-
mas econômlco-flnancelras ditadas pelo Fiindo Monetário
Internacional, assim como pela presença dc ministros como
Walter Moreira Sale; e Renato Costa Uma, cujas ligações
com os monopólios Ianques «ão notória ¦.

Ao condicionar a sobrevi*. ência dc seu governo à nn-
tecipução do plebi.icít) e à concessão «*;• dei gn.-ào de po-
üért.» pare rcaiizar ccrtiis reformas, o atual primeiro-ml-
nlstro rt.\ela mais uma vez os objetivos Imediatos do se-
tor nacionalista burguês no poder. Ja proclamados pelo
presidente da República no discurso de 1.' de maio. Tra-
la-sc da realização do leferendo popular sobre o sistema
de governo, no mais breve prazo possível, a fim de obtrr a
volta ao presidencialismo e reforçar os podêres da cama-
.du. da burguesia que o sr. .Toâo Goulart representa.

Os projetos de1 delegação de poderes cnviadus pefo sr. J
Brochado da Rocha à Câmara Indicam claramente a essên*
c.a conciliadora da política do atu.'.l Governo. Se. de uni
lado. contêm algumas medidas positivas, como o monopólio
da importação do petróleo e derivados e a prorrogação dos
contratos de arrendamentos, de outro lado propõem uma
reiorma tributaria antipopular, náo Incluem medidas ele-
uvas contra o Imperialismo e o latifúndio, deixando a porta
aberta a um compromisso com os inimigos da Nação. E foi
realmente o que sucedeu, pois os projetos de delegação de
poderes. apresentados como exigências fundamentais du
liamneto, loram po3tos em segundo plano para facilitar o
cambalacho entre as llocranças partidárias e o Conselho
de Ministros, tendo como objetivo a votação da emenua
constitucional que antecipa a data do plebiscito.

Esta politica de conciliação favorece o Imperialismo
norte-americano e as forças reacionárias, que se utilizam
de.a para manter suas posições e impedir as mudanças
necessárias ao progresso do Pais. Intensifica-se li.i touas
as frentes a atividade dos inimigos da Nação. A embaixada
dos Estados Unidos constitui-se em centro distribuidor de
recursos iinanceiros aos governantes entregulstas cumo
Carlos Lacerda, Juraci Magalhães, Cid Sampaio e outros.
Eundos da -Aliança para o Progresso", do BID c de outras
instituições ianques, além das "caixinhas" do IPÊS, do IBAD
e de outras organizações reacionárias, sào postos a serviço
de intensa campanha anticomunista, com o objetivo cie
dividir o movãnento operário, as entidades estudantis, en-
um, a lrente única das forças que se opõem ao imperialismo
e ao latifúndio.

Os grupos retrógrados controlam com rigor crescente
todos os instrumentos de propaganda, intimidam jomalis-
tas, compram jornais, corrompem aberta e cinicamente.
Utilizam-se pai Ucular-.nente dos elementos mais reacioná-
rios da alta hierarquia eclesiástica e do clero católico, paraexplorar os sentimentos religiosos de alguns setores da
população e envolvê-los em sua conspiração reacionária.
Pressionam o Governo, por todos os meios, no sentido de
modificar a politica externa de relações com todos os povus,e empregam cs recursos mais escusos e todo tipo de pro-vocações visando conseguir a rutura de relações com Cuba
e, especialmente, com a União Soviética. Utilizam-se dos
postos que conservam no aparelho de Estado, sobretudo
nas forças armadas, para conseguir manifestações de apoio
às posições políticas mais reacionárias. Dispondo de maio-
ria no Parlamento, tratam de impedir a aprovação de
qualquer medida efetiva em favor dos interesses nacio-
nais, ao mesmo tempo que levantam agora de maneira
hipócrita a bandeira da defesa da legalidade constitucional,
porque as massas se mobilizam para exigir do poder legis-lativo as reformas indispensáveis ao progresso do País.

O agravamento da situação política não pode deixar de
refletir-se no Interior das forças armadas, onde se manlfes-
ta uma divisão cada vez mais evidente entre os chefes mi-
litares, ao mesmo tempo que se intensifica a atividade po-lítica entre a oficialidade e a tropa. As recentes manifesta-
ções ostensivas dos ministros militares e de generais per-tencentes ao dispositivo militar do Governo, no sentido da
antecipação úo plebiscito, assim como as últimas declara-
ções de alguns generais reacionários contra as "ameaças
comunistas" e em defesa da "legalidade constitucional", queconsideram ameaçada, revelam o sentido do choque que se
esboça na área militar. Os fatos indicam que não está ex-
cluida a possibilidade de pronunciamentos militares, capa-
zes de gerar conflitos importantes.

IV
Em face desse quadro da situação politica. os comunis-

tas consideram que a principal tarefa imediata do povobrasileiro consiste cm lutar para isolar e derrotar as forças
prò-lmperiullstas e reacionárias, por um governo naeloria-
lista e democrático que inicio um programa de medidas efe-
tivas contra o imperialismo e o latifúndio, entre as quaisdevem estar:

ai Repulsa às Imposições do FMI e aos planos da Ali-
anca para o Progresso;

b.i Limitação drástica da remessa de lucros dos mono-
põlio.s estrangeiros e ampliação do monopólio estatal do pc-troleo;

ci Nacionalização das empresas estrangeiras concesslo-
nárlas de serviços públicos, com indenização pelo custo his-tórico. assim como de outras empresas imperialistas queoperem em setores fundamentais da economia do País:

di Realização de uma reforma airrárla radical, estala-
lecendo a entrega das terras dos latifúndios ás massas
camponesa.', com n indenização das terras desapropriadas
em títulos da divida publica c segundo o valor tributado;

; oi Medidas ruiicmos contra a inlbeà.» t a rarr Ha.
lig-í. -...» controle oo coiiiniti t* 4o &aatteki exterior;'¦+ ri Revt»*açju «... leu rvaclonarias, que violem ci direi-
los do »'Kuua.». como a i*«-t «Je Sinutança f.,tcit*nal, t.«v**
«iu.iu. p»ra « . .i ¦ >.. Comunista;

4 - »» stri» i.n.i da icl clrit !... ci a ••liiulnaciiu dc* di*>-.::..... .....:....!.*.It . . CUltlO it» (lu BrtlgO »»3. ICS*
irtcâa a iiiiiuf.iciir, do dinheiro tuu eleic^e* c direito oc wno
para anoltabetOb «• soldado»;
•» b* lM.itw.i ixtcnia indi-prndriilc. dc anipiisçàu tle ms-
*q co.iifir.il exterior, de convivência pacifica entre us paur*
de diferentes ivajines sociais, nu i..vm du dcsutmaiitcnio c
da pai muiiiiui:

1» Cmntuif .»«.» grupo» lerroilíta*». eliminação úm !"«•»«
dè provix-rfcao golpita noa l«»r«;4» aimadiu «• garantia da»
• ií ¦ .it;., mui. i.i;«-... para iodos uit »..-.•.'.¦.

a mu dc uicançar «<..«• (-bjclivo. .- >.¦¦¦:¦¦ fortalecer
o união de iodas as Ioicí..> naclonuiaias t* (tcinocrâtlctu: a
cui»«* operaria, u* «'.•.mpoiioes c as m - ¦:» puptilarcs, quo
rüiu.ltuem a tate do nioviint-nto vila libertarão c o pro-
gresso do Pau, c a ourgueua Usada noi Interesses n&iMu-
nau. Um governo nacionalista c dt-miit-ratlru, capas Uc ado.'••t medida» efetivas contra us Inimigas da Nação, deverá
sar; um uow-nio dc rci.il£úü onde esteiam representades
as íorça.» nitcsramcs da frente unira, incluitvc aquelas que
dao a irtaior contribuição na iulu antilmpt-rialista e anti-
feuda;: o» oprrarlos. at ramponese». a intelectualidade rc-
Yoiuciunan.i, a* camadas mctilas. Nao poderia Inrplmr tini-
i. -•¦«• ¦>. ao |H»vo. nem .......... um programa efetivo de frenie
única, um governo do qual i .-.:•. •;¦.. apenas n burguesia
i. . da aos interessei naclonain. cujas tendências ao com-
ji. ;.... ii t-om o inimigo mio evidentes.

A conquista de um «•overno nacionalista e democrático
1-x.ic qur os masus travem uma luta ct-nstiu. tcr.do como
oo;ctlvo principal isolar c derrotar as forças qu.» répresen-
iam o imperialismo c o latiltuidlo c. neste sentido, utilizem
os cheques entre cs dois setores da.s clubes dominantes,
isto não. drve significar um apoio pas.lvo ás posições da
ourgucíia liçada aos intcre.n.e.s nacionais, porque esta ca-
macta da burguesia, ai mesmo tempo que utiliza o movimen-
to de massas a fim de exercer pressão sobre as forcas rc-
sioftracias, tendi- a entrar cm conciliação com estas às custas
«.o povo.

Por etü r.-zào. um aspecto fundamental da ação das
missas nr. luta para derrotar as forças do imperialismo e
d-j fatlfúrdlo deve ser o combate a politica de compromU-
so entre o setor burguês, representado pelo ar. João Goulart,
e as forças reacionários.

Não c possível lutar efetivamente para Isolar e derro-
lar as forças reacionárias e alija-ia.s do Poder, náo e pos-
sivol conquistar um governo nacionalista e democrático que
r.-ctlzc reformas eletivas, sem derrotar a política de t-uni-
premisso, que- favorece o inimigo, realizada por aquele .se-
toi da burguesia. Para que seja efetivo o golpe principal
contráo Imperialismo e as forças reacionárias que o apoiam,
e uoòessArio golpear também a política dc concessões a «*.s-
tds jôíças, com as quais u burguesia ligada aos interesses•SaV'.'.»'.. firo ..-.i euçi*rrar cada tp^tudio d.t ayy.. A luta
ciiTtia a conciliação so pode ter êxito através da mdwteh*-
ção das grandes massas trabalhadoras e populares, que de-
vem levantar suas próprias bandeiras, exigir medidas efe-
Uvas contra o Imperialismo, o latifúndio e a reação, e com-
bater constantem: nte os compromissos coin o Inimigo, reu-
llzados pelo setor vacilante da lrente única.

N.i aplie.ieáo dessa tática, é necessário combater duas
tendências la!:,:us e nocivas.

A tendência "esquerdista" consiste em não determinar
qre o ''olpe principal deve ser desfechado contra o imperia-
lismo e seus agentes internos, em náo distinguir entre a.s
força-; reacionárias e entregulstas e o setor nacionalista
buiguês, em nao psrceber as coniradiçoes existentes entre
estes dois setores das classes dominantes e não procurar
utilizar estes conflitos para aprofundar a luta contra o
imperialismo e o latifúndio, para fazer avançar o movi-
mento de massas e criar condições mais favoráveis a íur-
inação de um governo nacionalista e democrático.

A tendência direitista consiste em identificar de modo
ab..uluío as posições da classe operaria e das forças popu.a-res com os Interesses do setor our:;ucs representado pelosr. João Goulart, em perder de vista o caráter dúplice e
conciliador da burguesia ligada aos interesses nacionais e
nao travar uma luta permanente contra a pclitica de com-
promlsso com o imperialismo e a reação, realizada por essa
camada burguesa. Tal posição condenaria a classe operaria
e as massas a uma atitude passiva diante da polilica de
conciliação com as forças reacionárias e, em última aná-
Use, a se tornarem cúmplices dessa politica, ou simples
massa de manobra do setor nacionalista burguês na luta
para assegurar seus privilégios por meio de uma componeii-
da cuia a reação e o Imperialismo,

«U1**ma de govíhno. o povo brasileiro deve Intensificar sua
iu.«. i». «... HJ..-I..J ,..Mk„«.ii*iii r utuiiKiauco.

LM* mu «? nt,*; s*i*:pi»av»j| ua participação ativa na
t«i.i}.,; ,..t eleitoral, que ftuni.tui uma impJiMin* i...-........
•;»........ u» Miotrs Rtiogradoi iam*a»n iodo o v ¦¦ dc seu»
ii»»ii'ii». recorrem u coirup^áo «••- ••: em protxiKjoc»
nunca vi»,», n;-.t.,o,*«..mui us meios dc p.viuuanda e do-
ininam a Dnpretua, t-,.ii o ubjrtlio de ..i.-..i,-iar o» po»tos
clciiroí i- impedir a it4lisaçâo das leiorcu* dc estrutura
nrceksátlas ao povo. Cuiuptc inicm.ficar a uçAo das forças
liapularcs i.ii.u citttir a ? de outubro pio:....... o» candidatos
nacionalistas a Càmaia e ao Senado, a» - • «."'•¦ ••¦ a go*
vemos r*'.:ti.t».tij(. as câmaras e prefeitura» niunic»paU>, aa*
síai como |*ara a».« •- i a <-i«.... > dos candidatos inJicud&t
pelos rt-; o máximo dr ciiluuasino, de Iniciaiivit
e de irsbullio i. o ncccnsarlos para »uperar mu urnas u
!'¦•!'. cotruptor e a nuquina de ptopagunda do lni|>erla-
.¦:!-i c da ¦...-.»

Ao nifinu '.'.¦«. devemos ler cm vista que a ultunçao
política mu.ll up: . : i slna:s de exlsrma gravidade. O
condito cmre o v.. - ¦¦¦ < Joüo Ooulait-lirocliado da Rocha
e a maioria parlamentar não foi rciolvido com o compro-
mino condindo cm vx •» . pode reacender-sc durante o-esforço coticrnlrado" cm que a Câmara examinará a
emenda constitucional. Como conseqüência da dlscuss&o
dessa ciitnda, poderá ocorrer um novo agravamento do
conflito ou uma solução temporária de compromisso.

Nestas condlçiic*. a poslç&o do movimento operário e
das forças populares nào pode ser de rspectativg, a espera
dc que sc produzam novas crises de governo. Selam quais
ferem os acontecimentos que venham a ocorrer, as massas
¦ ¦ í..ii i*:.;-. r.-das para enfrenta-las na medida em que se
mobilizarem desde ia. através das organizações operárias,
camponesas, estudantis, por todas as formos, c Intensifica-
rem a luta- pelas reformas de estrutura, por um governo
nacionalista e democrático, pelas suas rr-lvlndicnçfes lme-
díatas, pela defesa c ampliação das liberdades, pelo Isola-
mento « denota das forças que representam o Imperialismo
e o lalifúndlo. contra a política de mnrlüaráo do Governo
atual rom os inimigos do povo c da Nação.

O momento presente exige dos i-omiinistas que ponham
em tensão toda.» a.s >uas forças, estreitem sua ligação com
us massas trabalhadoras da cidade e do campo, comprecn-
dam corretamente a situação politica e avaliem com aceno
o grau dc radicalização «Ia consciência das massas. Da atl-
vidade do.s comunistas, da sua capacidade em organizar e
d!ri::ir ns ma-m**, depende hoje cm grande parte o maior
ou menor avanço no s-.ntido dos objetivos revolucionários
do povo brasileiro.

Rio, agosto de 1962

IMITADORES ANTIFASCISTAS
AMEAÇADOS DE MORTE /
PELA JUSTIÇA DE FRANCO

V
A lula pela mudança na correlação de forças poli-tlcas e pela formação de um governo nacionalista e demo-

ciutico eitá Inseparàvelmenle ligada á luta pela realização
imediata de reformas na estrutura do Pais, orientadas con-
tra o imperialismo e o latifúndio. Estas reformas se con-
verteram em unia necessidade irreprimível. Entretanto, a
maioria parlamentar resiste a aprová-las ou trata de es-
vasiá-las de qualquer conteúdo efetivo. O governo João
Goulart-Brochado da Rocha proclama sua disposição de
realizá-las, abandonando-;'..-;, porém, para barganhar com
o Parlamento a antecipação rio plebiscito. Ao mesmo tempo
que fala em reformas, o governo atual anuncia pela boca
do entreguista Roberto Campos a conclusão dc um escan-
daloso "acordo de garantia rie investimentos" com os Es-
tados Unidos, cujo objetivo declarado consiste em asse-
gurar novos privilégios ao capital imperialista em nosso
País. Os fatos demonstram que as reformas necessárias ao
progresso nacional só poderão ser realizadas efetivamente,
de acordo com os interesses do povo brasileiro, se forem
desencadeados grandes movimento.; de massas pela sua con-
cretlzação. Essa ó uma cias tarefas inadiáveis traçadas peloEncontro de Libertação Nacional e pulo Encontro Nacional
Sindical, realizado recentemente fem São Paulo. A ação de
massas pelas reformas básicas, deve estar intimamente
vinculada à luta pebs reivindicações imediatas dos traba-
lhadores e do povo, pela elevação dos salários, pela revi-
são do salário míninio, contra a carestia ds vida, pelasolução dos problemas do abastecimento que afligem am-
pias camadas da população.

O sr. João Goulart e outros representantes da burguesia
alegam que o obstáculo à realização das reformas reside
no sistema parlamentarista, porque êste fraeiona os po-deres, dilui a autoridade governamental e impossibilita a
execução eficaz de um programa administrativo. Afirmam
que, sem' a antecipação do plebiscito e a volta ao presi-denclalismo, não pocíc haver reformas de base. Essa argu-.-
mentação, entretanto, destina-se a ocultar ao povo a essên-
cia do problema. Os comunistas sào favoráveis à realiza-
ção do plebiscito, no mais curto prazo, porque o povo deve
ser consultado sobre a forma de governo, alterada sem o
seu consentimento por unia maioria parlamentar reacioná-
ria. Mas a solução dos problemas nacionais não depende da
escolha entre o parlamentarismo ou o presidencialismo.
O empecilho ás reformas de estrutura não está na forma
de governo, mas na composição dos órgãos govemamen-
tais. na política de conciliação com o Imperialismo e o lati-
fúndio. Governos presidencialistas como os dos srs. Jusce-
Uno Kubitschek e Jün-.o Quadros tampouco realizaram as
reformas necessárias no desenvolvimento independente e
progTeffihla Ho Pai.-., dado raie sc baseavam, como o atual,
em r.m tumpiomisso entre :i burguesia ligada a interesses
nrclonnis p as forças pró-imperlulistas e reacionárias. Sem
.se di ixm desviar paru o debate secundário em tomo do

Na, UChefatura Superior'de Pol\cla de Bilbao, no
terceiro , dia de alinha de-
lenção, yu, Ramón Orina--/.abai Tift. nascido em Irún
a 20/5/1910. filho de Valeu-
Un e Amáua, casado, detia-
ro: \"Ser membro do CC do
Partido Comunista d:i Es-
panha. tendo contribuído,
nessa minha condição, pa-
ra elaborar a politica con-
siiilente em facilitar a re-
conciliação dos «espanhóis e
a instauração dé um regi-
me de convivência, civil que,
possibilitando a livre ex-
pressão da vontade dos po-
vo? da Espanha, respeite e
laça respeitar todos,os ln-
tcrè.íscs respeitáveis. \"Haver propugnado o pro-
pie:ado a aplicação das\mc-
didas que levam a tais obje-
tivos, e principalmente :\

a) o desenvolvimento dc
greves e ações de massas pa>
cificas da classe operária,
por um salário decente, pelo -
direito do greve, pela 11- '
berdade sindical e demais
liberdades democráticas;

bi junto a essas ações,
também o entendimento e a
ação comum de todas as
forcas políticas e sociais de
oposição com a finalidade
dc preparar uma greve na-
cional que, sem novas co-
moções graves, paclficamen-
te, assegure a passarem da
atual situação política à no-
va ordem de coisas acima
definida.

"Mais particularmente de-
dícadas minha atenção e
minha atividade ao Pais /
Rir-To. entre as llbavclitííis '
democráticas supracitrdas/
grande destaque assume a
vontade de dar livre cur-í
so ao desenvolvimento dá
cultura cr--
naclonal.de '
região.

''Reclamar
do Comunis!
bii^riric iv.!¦-..
ves havklr.s

luzkcãi, minha

nara o Parti-
i a responsa-

; grandes gre-
recentemente

em Euzkadl e na Espanha
Inteira, e assumir pesfkml-
mente a plena responsa-
bilidade das atividades dos
comunistas de EuzkaciT ten-
dentes n alcançar osf obje-
tivos acima expostos)"E para qne consto para
os devidos fins, assino a
presente declaraçãoj escrita
de próprio punho, cm Bil-
bao, a dezes-.ois dc junho
de 1082 — Ramoh Orma-
zabal". /

A Brigada Poljtico-Snelal
da sanguinária' ditadura
franquista fêz ' tremendos
esforços para que Ormaza-
bal modificasse/ sua dccla-
ração, tentando desvirtuar
seu conteúdo político.

Submetido a interrogató-
rios, espancamentos e di-
versas modalidades de tor-
tura, o lider comunista a
tudo resistiu, negando-se a
responder perguntas feitas
pelos policiais e reafirmando
sua declaração escrita.

Orna/abai e o grupo que
encabeça, junto com Ore-
gúrio ltodrlgucz e o/pintor
Agustln Ibarrola, qúe ten-
tou suicidar-se por não su-
portar mais a.s torturas a
que foi submetido/ estando
at;ora hospitalizado em Bil-
bao, estão nas mais do juiz--vcidugo Eymaa que os
acusa de delito de rebelião
militar. /

A instrução /do sumário
de acusação jp está con-
cluida e o.s acusados correm
o risco de ciinpai tecr pe-
rante um conselho de guer-
ra sumario, a partir de 1.°
de setembro/ que condena-
rá todos, especialmente Or-
mazabal, a penas monstruo-
sas. f

A firme/atitude dos pri-sioneiros /e suas atitudes
heróicas «liante dos oarras-
cos demonstram claramente
a disposição do povo espa-
nhol eip derrubar a dita-
dura dé Franco que se pro-longa /desde 193U, quandoforam; suspensas as fran-

\quias/populares e cerceadas
as liberdades.
\As/últimas greves na Es-

panjia, as mais firmes de
set» movimento operário, e
qtio*resultaram na prisão demultas lideres e dirigentes
operàBios, mostram a difi-
cil situação em que se en-
contra a, ditadura.

i Nessa Wa de dificulda-
de, Franco, investe furiosa-
mente contra a classe ope-raria, utilizando os mesmosmétodos que\ usava quandoestava no apogeu. Não po-dendo acabar com o.s grevls-tas, prende-o.; t\s centenas eos tortura barbaramente.

Começam a sVgir pro-testos contra as monstruo-sldades do ditador., atravésclc cartas c documentos en-vlados às embaixadas, con-sitiados e diretamente ao
governo espanhol. -Essas
manifestações devem multi-
plie.ar-se, exigindo a ànu-laçao dos processos, a òes-saçao das torturas e a Ji-bertnçao do.s prisioneiros'A Federação Sindical MunVdial, a frente das organizai
ções sindicais do inundo in-',teh-o, enviou ao ministro daJustiça da Espanha o se-
guinte protesto:"A Federação SindicalMundial, sabedora da pró-xima realização de um Con-solho de Guerra .-r.marissi-
mo contra o dirigente ope-rário Ramón Ormazabal,contra Justo Rodriguez eoutros trabalhadores acusn-dos de haver dirigido a.srecentes g revés no Pai.sBasco, protesta ante a ma-nobra de assemelhar deli-tos de rebelião ao exerci-cio do direito de greveuniversalmente reconhecido!
Reclama que em caso cieserem julgados, o sejam porum tribunal civil, com tôcli'sns garantia? c!c defesa ins-
critas ni Declaração dosDireitos du Homem".
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Os Degraus Que C
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onduzem ac Cosmos
Yuri Gagérin

Âsstsm «* mwvH H*mà{\ rtm .'*» m/mw a lim"ü «rom mnUii 4» s* ».%..»\ tr-^o» ««* tfatft»* «>
jiwsi j»í*v-'»-i wfp.ríifíí^na/, t*. tm mii ftifwn «..«in» «• M #.*««..m. i-, n-«fj.*¥M *..*.#.,?*« r#n On^ni
qitrtrtmui » mm* fritem «?t nrfcfà sôfr/f«. /*<*?«»
du t«MMmlMtff%

UO i»liu Ul» HU: u |,.,.,xittiíM j»|srM«t«í4 w |ian<»'" w%mmm «« viole aue*
o» i«»i«itfiitiu tio coautil*-
mu riw«. ruiu *u* ciência•¦ uun mi Irrtiba a iw»r««••mira Vo.itf» l (,. ij-.,.!
tivi» a ir.i,-i-i..: u d,, reali*
i»X o vão w*ni rj i. üüíji

r«Hifíiii (t.-n «,„, if^i.litro» ornoihi que ¦ «
I.UIUOM .1» It..,' ,-,.•)- ,| . .,.

amrnlu d«» Hiuinili ..i.se
tieu. começou a rra da
conquista Ao f»»»a«jt» inter*
t<!anrti.io Uri), ,-*,« ,<».
tit 'ii- morftV.I ¦..•--,
•ii" ...-..- tif. »*>«# e••'M>. •- n t ! •¦ i. in »tln«>'ii

tt ml» ds* Mt-fia« Um
i» x»h pu'rt>, ck h»»mfi»« »o.
viMletn tfin «*nt.J*:*«.«tr. m
••naco* e«»'e<i"»ii r!cm<«n«*
ÜIMI*'*» «»• l*»*in*ie-j t»ffi(r*M.»w d' !*»•••» novo de nn*.
»t *»|<x»xcJ9 Pt* í.x*a?»•**»«•*,,.
ti|iu*t'ft f mu"'*» •***.«. ¦•»..
vou n'!"»»* vlijn oumentnr
i« fimi'.!t «Ir»» "i-mftos cr-

n**íD«*t*«t. >»«•<« no «u»*t»tln-
nurto d»i ptsíprl*! «'¦• »**»'i-
cl*.»* >om«r nuirn dtrer de
ipoiti prinlif", ov* «e*»*!1'!-**e«*t»ntu« em tnl>*.*<* prt».'••«An in«'.e *ir",fi *âo nt4
eenrn c.»«**it.ii*d*"a r rx-
l«H«'-dlfàrti.

íía»» r -«MAitril rfoutcer
..m. * u BMIWUHal «U Vi'
d» ii. i»«'» i»l4,uu u
tui, tM,»iiM «tiiHiij, wm*
VfUUtrttie KrlttlUl», láu t-,
iwiftr ti» eomo ¦ «rui*»
••-•i4i«- a leild -Xlc- HttUltl
ial vinil» |híi orni pinico.
Mttá OvttNi * ..Ulu M QUI
itu lui.i- i. «atarráu • >n
».i:!|,-i»l Ürí-1.41 . , -|il|l.*
U l*>ttU4* A* «lllKI.tr*

PM'JktOMf> tft f1lt*'|t^-.|MI*
•I» l»il.i- (<«• MiiilUi4'i
»W» •« títr¦<!«.. •. I MivriM.
«*•»( um d -1... litn — w
tX-ll (Ir» llUíl»i.lf!«*i«lJi

Nãu ?•«?.! 1.1» ll «» ».«niiiiik'
fite a. rotrtfcti, nt tn tMi»
rtíjg |h»(i<»4 IWI» |».«|.i i«l|U«*.' i. i|iii* Iii»*». nmiiiti.il oim ti
'« I1M.Ü .:.-... .1 1.1 Ali |*t|.?si no Itiitm» «Ia ruüinotâu*
ittii, imagino elaiument*. i.
l*->t. !.; « it |. !....(.- U- .- u
t.ilfiit.» «li» i|tir «e ii-»»»».»!.
i.ii jH.i «**«entpl«. pira u
v6íi «|i» luittiem -'• Lu.t.

.'¦«•!*t UÍ" .S.ir.li»..' l|.l» jH»**i-
bílltliuk'* ir.it* «u lííiu-itt i»
¦Ia ttVnlra. |«*i«»irw ll>t«»ir»-
iríMtie itn i rrerui «lu 1.1111.1.
sin. Traio dr» Imnjtínar «^i»-
fi »• ii.Mt levnniruitlo. um
itjiô*. «mira. os '.'i;;.«n'i «*«»¦>
ilt«»iau<< c|u<» »'":uli!.'i«J«( o
linmeni ^>» Cosmo».

ENERGIA L:LLTR!CA:
uAEALKArORES EXIGEM

AUMENTO DZ 65%
RELO IIORIZONTK <D.i

Sueurtali • ¦ O., trabalha-
deres em empresas dc c!e-
tririd.de dc Minas Gerais,
reiinidus cm ai-5enib!élu ge-
mi dia 14 último, resolve-
ruii it.v.ndlcar um aumen-
to dc 65', sobre os salários
de dezembro dc I0G1. Na
ucastüu. aprovaram mais
ai seguintes propusiçícs:
l > aumento minlmo de CrS
UuO.OO: 2i alimento máximo
«le CrS 3.000.00: 3i biênio
de CrS 400.C0: -li aumento
mínimo dc CrS 450,00 para

empregados menores: 5»
denúncia do acordo, caso
pa-stidas heis meses for
constatado aumento do eus-
to dc vida cm indire aupe-
rior a 20'.": 6» o Sindicato
oficiara ás empré-cs. dnn-
di ciência das resoluções
aprovadas cm assembléia e
concedendo um prazo má-
ximo dc 10 dias para tuna
resposta definitiva. Findo
êste prazo, a classe se diri-
gira a Delegacia Regional
du Trabalho.

RUMO AO COMUNISMO

Principais documentos do XXII Congresso do

Partido Comunista do União Soviética

Informes de Kruschiov c Koslov
Programa, Estatutos c Resoluções do PCUS

Publicação da

Editorial Vitória Limitcda

À venda em todas as iivreries

Preço: Cr$ 500,00

Pedidos pelo reembolso para

Caixa Postal 165 — Rio de Janeiro

Estado da Guanabara
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Pedro Severino

O CINZEIRO DO ADEMAR
Segunda-feira da semana passada, o sr. Ademar de

Barros compareceu à buate Plaza, no itio, para homena-
gear a atriz Rosângela Maldonado, que aniversariava. Os
jornais publicaram uma fotografia cm que o gordo pre-
sidente do PSI» aparecia, colocando uma faixa na atriz.
Quem vê a foto tem a nitida impressão de que Ademar está
sacudindo a cinza do seu charuto no decote de dona Ro-
sàngela.

O DOCEIRO DO LACERDA
O velho Antoninho, vendedor de doces nas redações

dos jornais cariocas, queixou-se ao Diário de Notícias de
que agentes da Secretaria de Finanças da Guanabara lhe
teriam apreendido dois mil cruzeiros em mercadorias e,
depois de paga a multa, só lhe devolveram 400 cruzeiros.
E lamentou que isso acontecesse no governo de Lacerda,
que, quando trabalhava em jornal, também era seu freguês.

Gostaria de explicar ao velho Antoninho que não há
nada de estranhável cm que o Lacerda de hoje o assalte; o
que é de se estranhar c que o Lacerda do tempo em que
trabalhava em jornal nunca o tenha assaltado. Isso, sim, é
que é estranho.

d "ENXERTO" DO BILAC
Para proteger Emílio Rouèdc, José do Patrocínio con-

fiou-lhe a tradução de um romance-folhetitn, para publi-
cação em jornal, pagando-lhe à razão dc cem réis a li-
nha (o que, no tempo de D. Pedro II, representava bom
dinheiro).

Rouèdc passou o trabalho para Guimarães Passos,
pagando-lhc oitenta réis por linha e ficando eom vinte, a
guisa de comissão.

Guimarães Passos, por sua vez, combinou com Coelho
Neto e êste prosseguiu a tradução durante algum tempo,
recebendo sessenta réis por linha. Rias o próprio Coelho
Neto, afinal caecteado, arranjou quem o substituísse: Olavo
Bilac. E o famoso poeta, sem saber do que se passava,
ignorando as comissões que o.s amigos estavam comendo
às suas custas, enfrentou o trabalho, enfrentou o traba-
lho a quarenta réis por linha.

Um dia, Bilac soube de tudo. E resolveu vingar-se: con-
tintiou a traduzir a história até um ponto em que o vilão
misterioso entrava no quarto da donzela, durante a noite,
para infamá-la. Nesse momento, um raio da luz da lua
lhe desvendava a identidade. E o tradutor encaixou algo
que não estava no original. Escreveu: "Era o barão de
Parananiaeaba!"

O barão, que contava na época m .is de sessenta anos,
era uma das m..is tradicionais firuras do tmnério Pode-se
imaginar o escândalo provocado pelo "enxerto" dc Bilac,
quando o jornal saiu...
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TRMEM «PERDER» O BRASIL
"Se perdermos o Brasil.."

— c a.s si 111 que o "New
York Herald Tribune" se
refere ao nosso pai.s, em
editorial cujos principais
trechos foram reproduzidos
por "O Gl^bn". primeira
página de sua edição dose-
gundo-feira última. Perder.
.-"Rundc cr dicionários, sin-
nlflca ser privado de alau-
ma coisa que se possuía.
Quer dizer: os trustes nor-
te-americano; continuam a
considerar que o Brasil ie
com ele tócli" a América La-
tina) é propriedade sua.
Um quintal, como pies mes-
mos gostam de dizer.

Ei em que Importa "per-
der o Brasil"? Atentem bem
os que sp deixam ainda en-
eunar com a.s mistificações
sobre "mundo livre" c "ei-
vilizacão cristã". "Perder o
Brasil", como confessa o

"New York Herald Tnbu-
ne". seria perder os bilhões
de dólares aqui investidos c
que lhes rendem multo mais
bilhões de lucros p muito
mais miséria e humilha-
ções para o nosso povo. .Os
americanos têm também
esta vantagem sobre os
seus agentes: dizem as coi-
sas sem muita retórica.

Acontece, porem, que o
medo de "perder o Brasil"
não e só dos jornais norte-
-americanos editados nos
EUA. í: também dos jornais
norte-americanos editados
no Brasil, eomo "O Gio-
bo" 011 o "Estado de São
Paulo". De fato. que seria
desses jornais, assim como
de políticos como Lacerda.
Juraci, Levy nu Menezes
Cortes se, de uma hora pa-
ri> nutra, "perdessem o Bra-
sil"? Onde encontrariam
novos patrões?

JUSTIÇA MANDA
«O GLOBO» DESMENTIR

Em despacho exarado no
Início desta semana o juiz
titular da VI Vara Criminal
intimou o jornal "O Globo"
a publicar, no mesmo local
e com o mesmo destaque
dado a uma carta suposta-
mente escrita de Recife
pelo ex-deputado Francisco
Antônio Leivas Otero, revê-
lando "ligações" da candi-
datura de Miguel Arraes
com uma "Embaixada" não
determinada, o desmentido
.ormal oferecido pelo anti-
go parlamentar de que ti-
vesse sido autor de tal do-
cumento — que nâo passa,
evidentemente, de mais uma
grosseira chantagem arma-
da pela folha porta-voz dos
interesses cios carieis ian-
quês em nosso pais.

A nova "Carta Brandi",
de feitio primário e infantil,

nao conseguiu enganai' nin-
guem, Mas mesmo assim
vem sendo utilizada pelos
adversários de Arraes (vale
dizer, pelos que lutam de-
sesporaclamente para mau-
ter Pernambuco no atraso e
no semifeudalismo) como"argumento" contra a ida
do atual prefeito do Recife
para o Palácio das Prince-
zas. Tendo forjado n ."car-
ta" para tal fim "O Globo",
fugindo ao que determina a
lei de imprensa, vem esqui-
vando-se de publicar a in-
tegra rta correspondência
com que Leivas Otero fulmi-
na a intriga O que raio po-
dera mais fazer agora, di-
ante da decisão judicial que
náo representa, seguramen-
te, "mais uma vitória" do
jorna!.

FOLHETOS
Leiam :

Conferências dos Representantes dos Parti-
dos Comunistas e Operários — Cr$ 40,00

Programa e Estatutos do Partido Comunista
Brasileiro — Cr$ 15,00

Resolução dos Comunistas Sobre a Crise Po-
litica e o Governo Jango-Tancredo Neves —
Cr$ 10,00

Pedidos pelo Reembolso Postal (mais de 5
exemplares) a:

Edifôrn Aliança do Brasil Ltda.
Av. Rio Branco 257 — sala 905
Rio de Janeiro — Guanabara

»«*. COtftP *í tlttC («tlrll****.
M!'i O* priit.t.11** rw-ttU»»
itiyu.1 »«i M» «k-íur*|íoi Ú»s»-»aT

-*•'<""-* 1— a V»ii«í rir-
¦<M«-» aif»»ta ÍIIUH9 1. ¦«._*••

B •.»•.•'',"¦ *'.i«i.Mt*,t:- mu*
lataunte <•'•« mm .tianeta-¦a-ífr» d »«f tm »«»-•¦ «mim «--«i:i...jt ruornua-
tk» iw<i a i*.*íi. «íi fiau-r

« imttica a («rdairãt» du»-aiiaaMitri, uu tw mm<>
-bavia*. a fWM&it.iiH cer-.¦ isir ma-j «uu a itair <;•

nsiii atáinitra v» lermo»
t.iH»M«r

Oraça» a rin»*itir "«tlii-
-4 d«* lOpUCtC!* *»tlf!»«fO».

im naves Vu-iut»! «¦ v*»..
-"t«*1 n« r abi ii nu rrem-uutp atnpiu M*» com*•:»,t,**b.i CCill a- «t.ni.íi

1 dm eírülèe* At» fo.
ittrtr» que »? Muraram
»*(» «»-biia. nâ'i ifto tà«
mntit* H? >e- !»udt»*>** "dar

1* mro" ntt navt», A* fnr*
um «*»i.« n«. eomnartimeii-

malnn*« flea#.«»ni o».'4*att«'m» e »ua baitanem
e i.».» pequeno» o eombu»*
livcl r o motor» I*lo «eni
im. «ivel quando o» »/t*Mv> Io*

«ni feito* a ha*»* de ura*
n:o ou de ¦ti».-*»<»fivo |rr-«M.
c«i Um qiiiloftrama de
iirÃnio noite lubttlttiir ire*•)"• lonel-ida* de çr»mb*i»u-
tel e oxldan:***, Naliintl-
ü:«*n"e. Iiav«*rft oue levar
uma «ut»*tftn*''*t «l«» trabi*
Um» qt»p er>«» u:n Iôrm rea-
¦iv«i. Mn*. *e m loitra ele-
var a vr'íi«!dtt«!p dr« 'Arro
.1 mil quiVimrtroit txtr se-

":•!•• <* 1 '¦. n"i" . mau
une I '310 da vploeidntle da
lt»í. *erâ necessária aprimi
«•«•qnena quaiiiidide dt»
.ub*tftncia de traballio

PAbre «1 «me etppre o ho-
i.tem pm Vínui 1.» forjint
«tcrlta*. r.ntc.n. de nove-

Iii » U~i«fc» v*-l»i»|.l»j Hàu. <«• fft_«*r i.**** uu» ms*
I»3.tie0 y«l»«!i«* »«t* frltli»'
IV tf» q«i" Mfl l»l,»fW<Hír
» umm u u-r.ti «vi»
--_.-*». o» Ui»t.*i»°iHiai íu
n t-iiom HiiHiéi. y* V«*>
ntu e*r fvfM»« I-4WIO»»-** *« tiuitria mutffiuM)

ü sutido m í. i.M. itfofe*l*la Ur Kutiítíillíllt l«iMÍteí«
***»« w IrUruvw rit»íai# a

? -ifillwí tlMJâ» u ttj^»«.v CH*
ruii.ul«r t^ipffttwu qur,, i.. rUii>*»«». mr»(uu tob
um prr*8». »«o »»-»ts.;i-.tií«Jitía
»'*tu*.M •" «Ja f.vi»l*í» tnàíi
qu» j»ai«4i 4iiti-» muita*it"
m**-V-. de (íi»»»»»*-

ív 1 litiii ainiíadr m«».
,,;,« i4*ta aifil «"M» i-«loi*
r«»,c»tu» Ht«_*»HilsUa Kru*«
«hiíiv nu nw proetamacào<IM JS-filllli! . a», K»iart«»»
l «iíiio . Kuniii» rnluu *«•
euro Ae que *p rorutruiráo

* primeiros druraut. ou
l. >iii«» f «r •» i-. riiP*• ar a Mari*» Bmu ronqui. •
ia unifleada do Cr**n<».
S-iuiHirrioiiana laiiibem < ¦> ¦
pouco proveu*» (»..-4 o* *»»•
'iiiito* eitritameittp ii-rre-
iíi»«, i-inii< iiwr exfmpln a
inlluprteia ativa nu eiima
du 111 m« ti' Hit-in

i'< -i ¦'.•:¦.¦ n- haverá
«iiiein díea nue iitm. «i.iim.r

ju dematiiado timidoi, une
drnlro de vinte a mi* nfto

¦ •..-ii.. a Lua. Vi ü. o
Marti», mas inclusive a Mer-
cArio e 1'iutân -...-.. nu-
lha rea dc tutl*ta* l*to
oeorrerfl. rem dúvida. Ma»
em uma epoea mal* dit-
tante. A?ora. tentos na or-
«t m-riü-dia o preparação
minuciosa e' perseverante
«to futuro vót» à Lua. e.inat*
tarde. aVènti* QurtHi- ,1.
n»i« apertar ali. o ouant«i
r.türs, a* nifi»i< de cosmo*
muita* ne diverso.» paises!

toitó dc Pagino

»# ••*.-,

pr-<--*.j LAMtlTáVIL
Entida

mm t»*t* m ti..énttíim\\'i* Ae mos-
ait«v*M ««• lMi«. v cwnu»r «nu paUt/rw duias. eomo

r am^i t vivtr ¦¦ aa 0<**<.r4C4dA* mullwiei pri»-:.í^.«#i tm Hanau <J fato nau na* «nirpia^nde Raro e o
# i.ipir i»rias |omau — nouria

* i_* ** as a aii rnmi^iada* «uirtm luda Mrte da
Mtrtur»» r mau.- irai»», f. ii*»« apenai as muthere» »ão vnt-

oi pn»*6rM.t/o* *eiam htmen». »c11mh oa
m«'fO**« t al# «tsttçà*

6 pi» * *"» inuditicar o rrgtmt prni.-»i.> iam brasUatro,
rtaoiam iodo» wrm que büia a menor i««* dentia, ttm um
iiaiçuem. n**nltum t«trriM*iii«. uiite pai*, o ca*o. procura
- i»é<* Uqwda-.tti p»io oivo» mmura-lu, Quem ate nota
nin. j uma p^ttiinita pam tomar pOMivrl a leaouiucao
Am p«tqtuminÍH quv ra*rm na mào »uiii.-. s»ri do HAUt
Quem t«**« ..i"» estudai inamirs. de lairr rum que oa rna-

tmáas "lora da lei" possani tmiuir a $ucirdade. ela mxma
que amutou-os au rume •

l'ode>*e allniiar que ••> *_uaai.-. « Oi «arraseo» dai ;><¦-
dedo pelo *eu sa»

0.-41.0. Petaotu cujo piaíirr é I,. nifsrr ,r,«.-lr» que ntio
« ü nua tttmda, humeu* t mulivrvi it lazem, da desiraçã
alheia i»íào par» acalmar «ua própria d« 3raça.

Os rclratoi» que «»s i»»ntai» • 4*t.i^-»,i. «tuiante toda a
ri**íi,iiü - .11 monstniwoa: muU;«.-- irenseai -m cela» nas
quais ittiii sequer iHtdtm ficar dc pa; luuinrrt* que de uuio
apanhar gritam e pedem que ncjam Ioku morta» O que ti*
Siinm cLt»» Itunbaram, mataram, cometeram erimt*. Quem
evttau qur elai o llwtócm? O que lhes deu a sociedade para
que foasem apenas miea de família, < tn...« e iranquílasT
O qu»- Ilu* ciutrtoti a sociedade para viverem como seres
humanos? .Ninguém ita.ee iatlnto uu .i*><i».->inu. nluauem vai
ao crime t«-r muur au crmte; ninguém trai» uu nanaue um
destino. Prfoa* utna ver, cias continuarão pela vida afora
ícndu pi«' 4 . tem qti«» :......-..: «e preocupe cm torna-laa
retr» lltcl*.

Uma «"lande revolta enclie nomos olhos e mexe com
t«'d»>» •>;¦ noa 1 seiitim*»ntoa diante do que acontece noa
pu u.i i desta cidade t»o civilizada para certa*, coisas, tao

ti para outras. Enquanto isso os pr< t-adorc.. de mo*
rol. os Inirníitos do |>ovo. i««|i;«-:«. que tentam esconder seus

ros mesquinhos com palavras e acúea anticomunistas vi-
vem berrando que a sociedade e.ti «-m peru;», que é preciso
salvar «i pata dn comunismo" e outras txntcirax que. lellí-

mente, ja nú»j repercutem, tanto sabe o povo o que eles sio
i» o que querem N-a» teria melhor que ewes homens, donos
lauto dii dinheiro quanto da corrcispiío c do maldade, pen-
xassem nn pregar a rc.tuil!^ «'o* prLtionelroii e uma
vida humana para aqueles que caem nas garras da policia?

Empossada a Nova Diretoria do
Sindicato dos Jornaiistcs da GB Anúncio ClassHicado

Km solenidade realizada
na nolii' «In úlitinn uja UT.
im tínliio Nobre da AsKOcla.
«jflo «Io.. Empregatlwi 110 Co-
mércio. (oi em.ioíttadn ti
nova «lin-toria do Sindicai.1
dos Jornalistas Profissionais
di. Guanabara, eleita paru o
Wônlo 1062/1004. comjjosta
dos confrades Luis Kerrelni
G.ulmarfict, iirc.--iiii.ntt>; c»r.
!(.» Rodrigues de Castro Mar.
tins, vlcc.picsidciilo: Jo.io
Guimarães Júnior 1.° secre.
tttrio; .Nilson Ferreira «tu
Azevedo. 2.° sceretürln; Rei-
iialiln Bastos dos Santos, to.
sotirelrn* Ellezer dc A*-sis
Salles. procurador p Ary Vi-
steu, blbüotrcário. Do Con.

S4'!!iii I
,1'iâ'i Ki-i
Seguia 1

nlyddnd

rn p.HÍC1 Ira ll- :,i< -. Luis
l»ci!y liar leio. A
estiveram presen.

. jornalista Itml It ;t.
icjii <í iilainl.i o presidente
.lo.io Goulart; o ministro
Hermes Lima. do Trabalho;
o< x'''!'1*"'*1'- Floriano Macha.
•'.•>. ssí-relâno-nernl da Guer.
ia, c Silvio Santa Rosa. en.
mandante do Núcleo Aén-1
Terrestre; u Comandante «i'>
Corpo de Rombelr«»s o repre,
.cninnlcs «Ia Murlnlia n da
Aeronáutica. A Orquestra
Sinfônica lirasileira execu.
uu um |>i*ograma musical
em homenagem nos profis.(••ion.-is da Imprensa carioca.

Bombeiro — Eletrlchta
— Pintor — Marceneiro
—C-tlafaie — Heis, Tcl.:
38-G0S5

Anúnsícs C!assííicí.*fos

\DVOGADO - Hubtns
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. as 6as. fei-
r.ts, «la.< 16.30 as 1«.30 ho-
ras. Rua Silveira Martins.
70 — 2' nndar - s'210
Tri.: 32-C822 - s. Paulo

Ajuda a
K0V0S
RUMOS

il*llo iNIIúim>Ii«I!J» ino.noa 1111 c o 1 brUieárloti :i: • "¦ -
Hoteleiros tio. -..-. «ao.ou
«I.mkIii.i Zt;lrr (llra-i-

Iriia-T. Arrr-i ...... l.OOO.Oi
Kllivu AKiiil:.r (Br»-
Sllitln-T. Ar-r.1 .... J.00O.W

J»..'- Cii.-.nl (Bnul-
I. in-T. Arre)  M0,0U

i-.ifik :. ¦ u .io,..
-T Art«»  S00.ISI
lu SansUo (Br4.1l-

\Hn-T. A'n-1  M0.t"J
.•-me Ai.d.ir-i.-. (Bri-

•-T. Arr«.| .... Wl.Oil
f Junto (HlodBl . inOO.Cü

ni nirl.o .Cr.."tiri.-
l'hr..i-üBl  Erirm

REVISTAS SOVIÉTICAS

Acompanhe o avanço vertiginoso da eco-
nomia, da ciência e da técnica da URSS

ètòíaV-fií-jÇ

0k%\g^X Você obferá todas as informações sobre
o extraordinário vôo conjunto de

mü «M* iMlíl» fvJirOLÀIEV e POPOVSTCH
&A %$kii:mmiiMàm

pelas páginas das
revis.as soviéticas **«

Union Soviética Cr$ 600,00 a«;s.naíura anual
hSovedades de Moscu (semanário) Cr$ 450,00 »
La Mujer Soviética Cr$ 350f00 »
Cultura y Vida Q§ 350,00 » Vi

Vsa aérea, diretamente ao seu endereço

Peca-nos imediatamente a sua assinatura enviando o valor corres-
pondente ao soü pcúlâo cm cheque bancário ou va.e postal

Rio de Janeiro: Editorial Vitória LimÊtada
Rua Juan Pablo Duarte 50 - sobrado
Caixa Pos.al 165 - Telefone 22-1 ól3

São Paulo Agência intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães
Rua 15 de Novembro 228 — safa 209

..¦-d. É-ri-hii á-T_-__•>¦ !___> **--—- -•¦***' . . i. i_yL
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-6 NOVOS RUMOS
QUEM £ JURACI MAGALHÃES

•— Rio d« ...=.»..... sc.iui,.. d» 31 d» sgoiloo 6d» ifltmbfo dt 196? -

Na Bahia JuracNão se Elegeria
i pagalhãeis

(T do uma série de r«portdgoni
do enviado especial de NR a Bahia)

Ja rio trajcln entre n -¦.<-.
iapono # a »i.ú.$«* .V. j-mI.
vador. **|»i« r»4* tuas ru*»
C*M •-.»!• -iU.».* .*>,.r;!K»
talut da ..íijwr.i-.. ,*irif.«,
jjut Num* d**!** «pie *» *>»».
•owra cm grande numvfM.
(Mil fJuiuri >íat*«||i».*.
r>jer»i>t».i«» r Trabalho», ivr.
gunu a meti vísinho .i. vel.
oito um twioirr"». por «jue.
con» um., dignkkufe.. i, •..
imtK.ia.1 Jurscf M'«.illi i.*»,
t-lj I »i.l.> :-:i'i.a (-»!.( ,:•.-„
ntmrni» risada a mina -
Interventor depoi* de 30. g».vetn.. t,>( eíciio, miadur c
» inalii •" ememador ou.
ir* *.*•/ nao «e ilrrtiliti
aijcr a candidatar-»» ao Se.
«ad» pcJü iWiir., fík' me rt*«.
ponde r*m *>uíi voz i.m».ul,*
t tranqüllti:

— Porqu? nfto *eria deim,
O diolrj <i.i carro qt:«* nu*

comlii» di» !í,'iiii(i Amam «V
lnit<-i'ii*.i -i Salvador, ate en*
lio j.ltei • los» intervém. rom
evidente Ironia i .1 vou

—¦ Neo seria eleito nem
vereador...

Iv».*,i íüiima lr.i*e eu iria
surpreer.ilíT varias vèon
na 1 ¦¦ 1 do* baianos no fala.
rem ds •uit.il campanha cleL
toMI o dc Jiirm-i Magalhães

A principio atr.rditci qui»
se íntasse ap?nit* do op|.
nio»-*; isolados, de adversa-

ru*» i«.iiiu«.» .in ga»enu»'M
PNfraa lií?.».í.» a patildo*
que nao o s*ni. Wnfiqiii-i
depois, rum o jia»*ar doadiüs. I-..» inúmero, eonia.
io* ipie tii4111 ive«mi Itumcn*
t» mulher**» das m-«i» «lite.
remes «imliçoe* aoelalr,
«**vl«sir na lUhi» um «**to<io
«i<* esplnio ¦(-¦'¦• nao «** 1 -¦ i.*
chamai ,u ódio ma* nue é
tle r.*|>ul»*i «iiií-talirtiiia »n
í*..».-iíi.i.i ; Juraci Mana.

Hitâr*. nao há dljjnlda.
de. eoiisi' »<* «11/ na fai*».!»'*

Hi i.'.l.,;;-.i.l...!.- In (ttf*.
ralidatlc I1.1 ji.yu.dii.lil. Im.
há ít.iiiti»-*. na .i.iriiK,. u
mai*i ii. »>¦! ii.-..,i.i — è o <i«re
me :. -|*..ii,i, -n

— 1 nao lia irnballto?~ Mem* aimla. lk*«tle To.
iné de Sou/a. nunca um uo-v*rno t. lilii |. .si... i. ..
Ilalila. foi ta» Inoperante.

l'.!- ;.'.,.!.. .¦::(.„, por qiH»Juracl .Mai*alhaes. podendolecalrnenio trae-lo, náo *e
atreveu n ¦¦ i: 1.:.,.. . no
Senado 1->l ¦ Italiln. Indo rui.
I.ir-*** nu Hlu. mi|i a trna que-brada ,i¦•> governador Carlos
Lacerda.
CASOS ANEOOTICOS

Com o pastar do** dias.
ouço raso* que parecem ane.
dóllcos, de táo ridículo» que

Livros Chineses em Espanhol
Obras de Moo Tsé-Tunt-,
Atualidcde polilica do Chino e oulros temos
Novelos revolucionários
Literot-jro folclórico
Contos infantis- •
Álbuns de fotografia; e reproduções de arte

PREÇOS POPULARES
MODERNA APRESENTAÇÃO liRÁFICA

Atendemos pelo Reembolso Postal

Concedemos desconto dt 20% o revendedores

PECA-NOS LISTA DE PREÇOS

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 - sobrado
Caixa Postal, 165 — telefone 22-1613

Rio de Janeiro — Guanabara

««riam para iitiatyutf i****» •
rwtmal ?» (|iM* tm t*nra itu ü»i*
+IHI!'-» 11 lerrm ocorrklu if*..•U-.-..U- ,.,», Jurati m .
ii.;.-.*» nau um» ta» gahMiiur.
-> i'i'0» l.'.'-i. Í.-.I..» ,. . im,
i.i. íi>« Ioí*»iI ,\ í.. - 1.. »*m
*!-<«* Jil.i.i .«..:?..:,..> ||a.eofmm *tuiN» ailminlMrn*
sl*»r e !»<* ini|M|«uUMi,4va, ire.
vido lambem à» iiegomla»
i* tV» mai» «ei j-onii .».i, (rau-<t»-» i|Ue envulvetain fillio»
•* lllllriM |r..|l illl-» »C|(», |,.<-.•i.i.. ..i.j.i.. aa malkia. 1..
.:.!...•.. o ila verve *ln* 
nos, tt¦-¦¦'¦ 111 -««in ii>m|*a»iu-
ia, iiutMHi a ««loiar atíliiru*»!
«¦• f- •:< «i«>.- di» alio i -11-
ile*aliarHlo iia*. rua» paratuuíar. lUHvnienieiiie. em
fsrnie »«i Cine-tcatro Gua.
taiii, na 1'iai.i, Caslru Alie»,¦ Miitini um tiésnea epi*odim»
...¦(U'.ll»!l-.|( !¦.,., .. ».., nu.
uwrOMMi - ila iui|iwpiilaii.
dade de Juracl Maj-alliài*».
Ilaviam-te formado duaa fi*
Ia* |*ara a cumpra de lilllii*.
te». O ftov-ernador desce di*-•¦11 catm oficial e dirlue-se
á portu do cinema, IV uma
daa liiü». parodiando uma
frase preilileta de Juracl
M.UMlItáis im iiiiclnr neus
diícuraos. outrora—"Minim
1-0.1 gente baiana» - om
|ni|iiil.ir sriiu: .Minha im.i
jícnie I1.1r.1tm... Juraci volta-
.!»!» i: ¦ .islllll-l.!.*;

- Quem lui o rfimillia...?
Da outra fila icpetcm a

frase, com uma nuança. alu-
Mia a .ma i.i i;.,...i.nni pe-
Ia Gtranabara:

Minha boa geme cai lo-
«1...

lí preciso (|iit* .1:1 ;,••¦» que
O .. ¦ 1 :iij-¦¦»¦' ¦'•¦'••u O lilüMiil.
1I.1111 ile enfrentar (•*» popula-if*. (|ii(» o desafiam.

O f.110 tol conhecido por
toiin a Bahia.
Vários ouiros haviam ncon.

teci d o anteriormente, Km
Salvador clinirm-sc «cotia, o
nttlomõvcl americano de
conirnliando. Juracl passava
num carro umerieano de hu
xo. certn vez. jiclo Terreiro,
quando um homem simjilas.
um operário, comentou:

—• Líi vai um colhi...
Juraci mandou parar oenr.

ro p prendeu o pobre ho-
m<*m.

Conta.se que. de outra fei-
ta. au passar lambem por
uma das ruas (-entrais dc
Salvador o impontente car-
ro governamental com a im-
|i(!iite.'ite e gordo ÍÍRiira do
governador Juracl, um po-
pular o toria saudado:

Bom (tia. excclfncia...
Na fala pausada dn baia.

110. a palavra excelência che-
ri ni aos ouvidos de Juraci
um lauto mais longa e com
um som diferente. Mandou
parar o carro e desafiou o
pobre homem:

Canalha.' Está preso!
Chamou.mo de entreguls-
ta!...~^-~——-—~-——,^--mm'^^—~—*,~—~*~~mmwmimmmmm ————__H_M__^^M__W__ I

BRASILEIROS EM CUBA
Acaba de regressar de Cuba uma

numerosa delegação brasileira que visitou
aquele país a convite do governo cubano.
A delegação foi enviada pela Campanha
Nacional da Reforma Agrária e era diri-
gida pelo agrônomo Jáder Resende. Com-
punha-se cie 44 membros, entre os quaiso professor Alvércio Gomes, da Facul-
dade Nacional de Filosofia, dr. Acir Me-

deu-os, jornalista' Ethel de Souza, drArlindo Ribeiro, professor Armando Lacei'-da. Durante 28 dias a delegação per-maneeeu em Cuba, travando conheclmen-to com os mais diversos aspectos da vidade seu povo e sua luta heróica pela cons-trução do socialismo. A delegação brasilei-ra foi recebida por Fidel Castro, com êlemantendo uma palestra de duas horas.

O Iwív-m r-,.411!...1., te.
1's-ii* i i 'ijnirniu ,,„.- a,ijs,
nas iti» dirigira uma - •¦ -.
rau mt!**'. Iwm dia, p**fe.

, iii» Juraci Maeu*
lliá**» iiãs» «operava ***ni«.
Iltante saudacno de nm Imw.
rm e alem iliAm, ii»m a cen*.
it^n*i3 !• *.i! 1 »*m seu* ne.
siüt-tm d. petróleo tom 1»*
amerirantu., eom nii*ter
Linh por «*l« ..liir.ii.i.. 1 ..
r,« iianhar i m doli«r m ntaís
elevailmt voiteimenloB jâ pa.**!•» a mn homem «••* Hra-il,
A i**M< in, *aui ntl<ier LJnlt
loponMthilí/aila |ior lé*.'iii.
.tu ila |».»*»« i|s» ter *a.
talado stüífii*. s.camente as
j<-»i(íir,i* p-itnlKeraa r-in
j|,»MI IVi», «||* qt|t» flllítl.
mente fui expiM» |«ua «s
1 *i.i.i..« Unidos,

DESGASTE POUTiCO
f to lo!f» d. < uma idéia

do (i.-K.i-*.- político >•.-.-¦>
pelo sr. Jumcl Miiualhúc».
a tal palito oue não *e ntre-
veu a candldatar-üe a qual*
quer cargo eletivo peh Ha*
lua. embora a lei o pennt*tine. Juntei Maualliàt*.. ho-
Je, tem m(>flo do ikivo baia*

no, <n.'..i.. u. mhi iwlgamento
pviitn.'.. que ameaça não so
a êle comu a mu eotrelisio*
Bártos. IIa»la direr que ne*
nhum de se»* Secretario»
de tíM.èii.o á ri....£., da *r.
Ütiiiia* Jr. da AttrífuHut»,
se ..»...'.:¦.. a romwri-r a*
!•'¦ .:o:í.- e-lelçteg a p**»imtvpnior a >:¦ i'.n->.:.. esta*
dimí, Quer àuer. ê**e» lio*
mens eoniam aliena* >•¦¦ o»
treloi de calirt*io. itairiiln»
|tel.« eabo» eleitoraU, pss»t»a bom dinheiro aonante
Pr» *tisío. ».. •.<!••. nenhum
dei", tem

1..:i..-:.'..¦-¦ . lia ll.ili... queJuraci Maaalhaes náo »e
aíreveu a pruniinciar-ie em
ato público anunciando o
«eu ttfantiimeulo du govér*im do Estado p»ra randiüa*
tar-se pela Guannbara. Por*
que isto putleria dar hiBar a
uma feita do povo. rm re-
v. -o |K*la «ua auüéiicta.

Ha cerca de um nn« Ju-
rf.ci Masalitaen nào i«inp4*
rece a manifestações em
pr.iça publica na Hah-u LI-
nti<f«*se nos procrnimi» de
TV ou atos cm recinto fe-
chado. Heti candidato ao
novo governo da Uuhia.

'¦-¦¦¦¦•!.'... Júnior, fas «ue*• -" de afirmar ra.iWa*
menie que náo ê candidato
oficial, não é candidato do
«•>'ri-o do i:.-*j«.. o pro*i -¦<¦ )¦'¦¦¦.. para nào ncomprometer, nu que o go*vêrno nào trm candidato,
l a i-'l'-'> partida de Jura*
et Magalliàc» — fato inedi*
to •-. .i- i*.i'-- ^ não tem
«-aitditlato urm a euieina*
d«r. nem a vlre-govcrnador,
mm 1.. !.... a prefeito de
Salvador. A tal ponto Jura-
ei M • ¦, -in-»-» a rotuprome*¦ -< ua llahia com a ;..•¦'»•¦
rãne-a, a cornípcU*. a i<*
8iMiii4 or-.isiiti-cj a» ne*
gcciaias c-caiid4h-».<j. queuwunalaram «eu deagovér*
no.

fi êsle o homem que Car-
los Larcrti» quer impingir
no puvn ca t loca • povo queedein o* rtstiielc». os tira-
nos 1» cs* fortip'0» - para
o cargo de Senador pelo l •'.tido da Gmiiiahaia, o nos*
mi querido Rio.• * •

Fm próxima rcportnwn
líiüítraremos as cama» da
Impopularidade de Juraci
Magulhar* na n......

A DEMOCRACIA DE JURACI
A foto é da Bahia governada por Jura-

cl, Policia contra o povo que se manifesta-
va em favor da.s liberdades c da democra-
uia. Por causa de cenas corno esiu c que

Juraci fugiu da competição eleitoral na
terra baiana. E- por isso também que Ju-
raci (' o candidato preferido do fascista
Lacerda.

HÉRCULES E MARCO ANTÔNIO ESTIVERAM
COM FS^OVSÃ^dS DA CENTRAL: LUTAS

O jornalista Marco An-
tònio Coelho o o deputado
Hércules Correia do.s Reis
estiveram segunda-feira, dia"27, nas oficinas da Estra-
da de F e r r o Central do
Brasil, em Deodoio. a con-
vite da Associação dos Ser-
vidores da EFCB.

Num palanque armado
pelo pessoal do Conselho
do.s Delegados da Associa-
ção, falou Inicialmente o
deputado Hércules Correia,
que ressaltou a necessida-
de des ferroviários perma-
necerem atentos às deter-
minações dos lideres sindi-
cair, para participar ativa-
mente das lutas políticas
que se aproximam, lem-
brando o saliente papel de-
sempenhado pelos ferrovia.
rios dn Central e da. Leo-
poldina na memorável gre-ve priilica de 5 de julho.

O deputado prestou con-
tas d..'S'ia atividade rie par-
lamentar-operário e mos-
trou o (pie tem sido a ad-
ministração de Lacerda.
que enquanto perdoa a di-
vida dos exportadores do
café. promove uma reforma
tributária altamente lesi-
va ao povo. Terminou sou
discurso conclamando os
trabalhadores a derrotarem
Lacerda nas eleições de 7
rie outubro.
LUTA

Km seguida falou Marco
Antônio Coelho, que ali

compareceu como jornalis-
ta de NOVOS RUMOS a
fim de ouvir dos trabalha-
dori.s seu- problemas e ívi-
vind'cações para que nosso
jornal melhor possa refle-
tlr os interesses e anseios
dos ferroviários,

Não vim para clixer que
vamos resolver os problemasdos trabalhadores, que só
por vocês mesmos podem ser
resolvidos, Para isso é inriis.
pensável lutar pelas rcivin-
(licaçõos do maneira organi.
zada nos conselhos de dele.
gados o na Associação —¦
afirmou o jornalista.

Marco Antônio falou sô-
bre a RFFSA, nos seguintes
lermos:

A Rede Ferroviária !•'.•.
deral foi criada para solucio.
nar os problemas das forro,
vias, cimo o déficit, por
exemplo, mas tudo comi-
nuou como antes. O que a
Rede fêz foi separar o.s Ira-
balhadores em funcionários
o pessoal regido pela Cun-
solldação rias Leis do Traba.
lho, num;: manobra evidente
para dividir e dificultai' as
lulas dos ferroviários..

REIVINDICAÇÕES
A divisão a que o jorna-lista se referiu é um dos

principais problemas dos
trabalhadores, pois diferen.
cia o.s direitos que deveriam
ser de todos. Assim, por

exemplo, enquanto o pessoal
CLT (Consolidação iU,g Leis
do Trabalho) está ciiirc ns
que vão receber o 13.° mês,
os funcionários náti serão
atingidos pela medida.

Outra questão bastante
sentida é o pagamento de-atrasados, quo variam entre
trinta c cinqüenta mil cru-
zeiros para cada trabalha-
dor. O pessoal da CLT já re-
cebeu. mas os funcionários
não, Dove.se salientar que
mais de S5'/c dos trabalhado,
res esião enquadrados como
funcionários.

Causa grande revolta en.
tre os ferroviários o não

.cumprimento da promessa
que a RFFSA fêz de rievol.
ver os Cr$ 2.500,00 que ile-
galmente descontou durante
vários meses dos salários
do.s trabalhadores.

Ao fim do encontro, que
se realizou 110 intervalo de
trabalho para almoço, um
dos presentes veio conversar
com os oradores, para pro.
testar contra a falta de lios.
pitai para os ferroviários. O
único que existe é para do.
entes mentais.

O jornalista Marco Antô-
nio Coelho ressaltou que o
caminho dó pessoal ria Cen-
lra| é unir-se o organizar.se
como o da Leopoldina, úni.
eo caminho para alcançar a
vitória em suas Unas rcivin.
dicalóiias.

É grande o número rie assalariados e seml-assalariados
agrícolas no Nordeste. Pelo Censo de 1950, êsse número erasuperior a um milhão e meio. Vale salientar,, entretanto
que apenas 380 mil eram assalariados em trabalho perma-nente. Mais ric um milhão e cem mil eram empregados cmtrabalhos temporários. Aqui entram os desempregados par-ciais e a grande massa de pequenos proprietários, donos deminifúndios, que são obrigados em certas épocas do ano
a alugar sua força de trabalho para garantir a sobrevivem-
cia da família.

As condições rie trabalho desses assalariados são as
piores, e seus salários baixíssimos. Vejamos como as coisas
se passam em Pernambuco, na zona açucarelra.

O salário mínimo, legai, para a zona canavieira é de
CrS 7.200,00, com exceção dos municípios de Cabo, São Lou-
renço da Mata e Jaboatão, onde éde CrS'8.800,00. Traba-
lhando mando, mulher e dois filhos ainda não conseguirão
obter aquele salário mínimo mensal. A exploração c terri-
vel, particularmente nas usinas onde se concentram cerca
de 100 mil assalariados agrícolas. O trabalho destes nunca
i pago na base da diária, menos ainda da semana ou do
mês. Eles ganham por tarefa realizada, seja no plantio, no
corte ou no carrego das canas. E as tarefas são sempre
exageradas, obrigando o trabalhador a trabalhar 10 a 12 e
até 14 horas por dia para conseguir um salário miserável
que não chega a representar metade do mínimo estabele-
cido em lei. Assim, homens, mulheres e crianças dc até 8
anos de idade trabalham por produção ou tarefa, tirando
corifo que varia entre 8 x 8 e 15 x 15 braças. Nas usinas
Catende e Cucaíi, em vez de conta c tarefa,'equivalente 'a
um quarto dc um quadro dc 50 braças. Isso no plantio ou na
limpa. No corte, durante as safras, os cortadores de cana
trabalham por produção, ganhando na base rio feixe corta-
do e amarrado. Cada feix" contem 20 pedaços de cana, com
nm mínimo de 8 pedaços de ordem. Esses feixes são conheci-
dos por moião. Também por produção trabalham os carrei-

O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO (VI)

í JS?^ I «£&i W>" "^ -iP$i ff^t(í750S®tím\

^â?fc*5Sttl ¦Si vWi? '*Í3*<V 1
3 "a*^>. ,"""***

Fragmon Carlos Borges
ros, cambiteiros e enchedores de cano Com Hsc trabalho
ganham em média, por dia, CrS 71,00, ou seja. CrS 430,80 porsemana, segundo as próprias palavras do governador CidSampaio, proprietário da Usina Roçadinho. De acordo como salário mínimo deviam ganhar CrS 240,00 por dia de 8horas, com exceção dos municípios do Sâo Lourenco, Caboe Jaboatão. onde o salário mínimo é de CrS 21)6 diário As-sim, cada semana, só na diferença de salário, os trabalha-dores são roubados pelo.s usineiros em mais dc cento e trin-ta milhões de cruzeiros!

Mas o uslneiro não se contenta com isso Usa aindauma enorme variedade de formas para diminuir o ganhodo assalariado. A braça, cujo tamanho oficial é 2,20 me-tros. tem 2,50 metros nas usinas, e em algumas, como naCacau, tem 2,80 metros. E roubam ainda no pulo da vara
por ocasião da medição. Assim, conta de 10 x 10, tem 12 >: 12tarefa dc o25 braças, na Usina Catende tem 6í)0 braças'Há, ainda, o engano no lápis. O trabalhador faz seis diaso na folha dc pagamento o lápis anota apenas 4 ou 5 diasO trabalhador corta 1.200 feixes de cana durante a sema-na, e o lápis aponta 900 ou 1.000. E as multas? Elas sãoadotadas na maioria das usinas. A titulo de serviço malfeito, o salário é cortado a partir de CrS 20.00 até o totalE as razões são ns mais variadas: por ter ficado alguns pésdp mato junto a toucelra de cana. por ocasião da limpa-
por faltar 11111 zz ciais pedaços de cana no feixe.

Náo satisfeitos, o.s latifundiários das usinas de açúcar
ainda realizam descontos, que variam entre 7 e 8%, sóbre
os salários, a titulo dé assistência médica, que não é pres-tada. Assim acontece nas usinas Central Barreiros, do sr.
Renato Bezerra de Melo. e na Cucau, do sr. Armando Mon-
teiro filho, ex-ministro da Agricultura. Tendo a Usina Bar-
reiros, no período de saíra, cerca de 10 mil assalariados
agrícolas, esse desconto ilegal carreia para os cofres do la-
tifunriiário cerca dc 300 mil cruzeiros semanais! Mas esse
náo é o desconto exclusivo a que estão sujeitos os assala-
riados da.s usinas. Também sofrem descontos para festas
de Natal, Santa Missão, etc.

E, finalmente, ainda estão sujeitos ao barracão da usi-
na, onde tudo é mais caro, e novos assaltos são praticados.O engano no lápis funciona também aí. Além de roubados
no peso da.s mercadorias adquiridas, no preço c na qua-lidade, o trabalhador vê, nos fins-de-semana, serem des-
contadas de seus salários quantias superiores âs compras
realizadas.

Na Paraíba a situação não é diferente. Como náo é dl-
ferente a situarão em Alagoas c Sergipe. As formas dc ex-
ploração sãu as mesmas. Varia, apenas o crau dc explora-
cão. Foi o que vimos nas usinas Santa R;:.. São João. San-
tana e Santa Helena., nos municípios dc Santa Rita c Sapc,
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NOVOS RUMOS NO AR
Pela Rádio D.fu-ora dc Duque dr Caxias <! 5í>o quilo-ciclo»i vem ur.do ironsnltldo u progiaitu "NOVOS RU-.MOS no ar", sub a direção do Joriulliin Marco AntônioCoelho. Todo* ou domlnijos. a pnrtír de 13 horas, e nas-¦ ¦ ini quartas e «'Xir.s a partir de* 22.30 horas o pro-grama c levado no nr: mela ho.-a dt* conversa franca como.» lríiores-ouvlr.*cs sobre o» problemas nacionais e as lu-tas do povo. A nudtcào &.• e-tri-n. no domingo, dia 25de agosto, compareceram o ioinallsta Luiz Gazzanco. se-crctiiiio dc NR. e o dr »u:«.tr*** Hércules Corrca doi Reis. pre-«Idem? rio Slniiirruo dos Testeis. Na foto o Jornalista Mar-co Antônio Coalho, qunnr-o dava Inicio no primeiro pro-Bruma da série "NOVOS P.J.MOS 110 ar".
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Ainda sob o e-.lusi.'smo
proven.cnte da conquista de
miii (ia.s sues m"is sentidas
iviviiidisn..ões — a extinção
do expediente ae* sábados
nos bancos da Guanabara, os
bancário*, cariocas, reunidos
na grande assembléia reali-
zada na noite do último dia
28. no Automóvel Clube do
Brasil, decidiram reivindicar
junto aos banqueiros a assi-
naliir.i iii* um níivo acordo
salartil. ua hasc de um au.
muilo de o."i'.., com um mi-
nímo d" 13 mi' cru-*: ,-i 1 a
partir de 1 de setembro,
cai .1 (iiiração dc sds 111c-
ses.

Na referida assembléia.
milhares do bancai ins apro.
varam ainda as resoluções
im 11 EncCiiitru Sindical Na-
cional e da Ii! Convenção
Nacional dos Bancários, re.
1 nu niL.i!.. ,v'..l./.r.i-ús era S.
Paulo, ratificando, desse mo.
do, sua posição de luta ao
lado dos trabalhadores de
todas us categorias profis.
sionals do País. no movi-
mento pela realização das
íeformas dc base. em riefe.
sa das liberdades sindicais
e democráticas e pela con-
qilista dc Um governo na-
cioiralista e democrático, ca-
paz úf realizar mn progra.
ma eficaz de luta contra a
inflação e a carestia, peta
melhoria das condições de
viria do.s trabalhadores e rio
povo. pela emancipação eco-
nômica, jjolítica c social do
pais.

ACORDO

Na proposta de acordo sa.
laria.. ap 1 -..a pela (lo-
missão rie Salários rio Sin-
dicato de B:ncários e apro.
vadá pela categoria, há uma
Importante inovação, resul-
tante da onda inflacionária
que devora o orçamento de
todos quantos vivem rie or.
rimados fixos em nossa ter.
ra. Baseados na velocidade
i 1 ni!1 --" desvaloriza a
moeda nacional, resolveram
os bancários cariocas lutar
para que o acordo salarial
a ser firmado icnhú a riu-
ração rie apenas seis meses.
Trata-se rie uma mediria de

auiudelesa da economia do
trabalhador, maior vitima du
oiula inflacionária.

A propusta para assina-
tura do novo acordo sala-
nal com os banqueiros,
aprovada por unanimidade
na assembléia do último dia
28. é a seguinte:

li — aumento geral de
65';. com um mínimo de
CiS lõ.Ouu.OO. sóbre os sala-
rios do último acordo, com
a compensação prevista:

2j — adicional na base
de 400 cruzeiros por ano de
serviço no mesmo estabele-
cimento, para os emprega-
dos que ainda não gozam
desse beneficio ou que o re-
cebam em bases Inferiores:

3i — comissão mínima de
seis mil cruzeiros para os
empregados que exercem
função gratificada, sob qual-
quer denominação, inclusive
a de "caixa";

4i — fixação do salário
mínimo profissional do ban-
cario na base de uma vez
e meia o salário mínimo da
região;

5) — vigência do acordo
por seis meses ou abono
provisório equivalente a me.
tade da porcentagem pre-
vista no item (1) desta pro-
posta, pagável a partir de
1-3-63;

61 — que as diferenças
existentes nos salários ací-
ma do mínimo sejam man-
tidas quando da elevação
dos níveis do salário mini-
mo, mantendo-se. assim, a
hierarquia salarial.

7) — vigência do acôr-
do a partir de 1 de setem-
bro dc 1962.

A.SSEM*íl8!A
PERMANENTE

Decidiram os bancários,
por outro lado, ficar em
assembléia permanente, mo-
bilizados em seus locais de
trabalho, em estreito con.
lacto com o.s membros das
Comissões Sindicais, da Co-
missão de Salário e da Di-
retorla do Sindicato, acom-
panhando o desenrolar dos
entendimentos que se pro-cessam com os banqueiros,
visando a assinatura do
acordo.

todas de propriedade da família Ribeiro Coutinho uróceresda UDN local.
Conversei com o velho João Amaro da Cunha traba-lhador na Usina Santana (há mais de dez anos). Era .umdia dc feira, domingo. Trabalhou a semana Inteira, de sola sol, para tiiar 4 eonfas e três quartos, a 100 cruzeiros aconta. Ganhou, assim, menos dc 500 cruzeiros. Tem mulher

e cinco filhos menores que não lhe ajudam no trabalho.Tem uma pequena roça — pouco mais de uma confo —
em terra onde só dá formiga. Toda a sua feira daquele dia— 7 do janeiro último — ficou em 340 cruzeiros, para sus-tentar a família durante a semana. Que pode ter éle com-
prado, com o. feijão a 50 cruzeiros o litro, o xarque a 270cruzeiros o quilo, a carne verde a 160 cruzeiros e a farinhaa 110 cruzeiros? De estatura mediana, magro amarelomaltrapilho, parecia um velho de 65 a 70 anos. Tinha poucomais de 50! Nao podia se sustentar de pé. Tremia ao falarAssim loi que encontrei, na sede da Liga Camponesa deSanta Rita, êsse velho trabalhador rural. Cansado de so-frei-, procurou a Liga.

Na usina Santa Helena, em Sapé, a exploração pareceser maior. Pagam a conta a 70 e 80 cruzeiros. O seu tama-nho oficial é 12 x 13 metros. Mas na verdade graças aopulo cia vara. os 12 viram 15 e os 13 se transformam em17. E preciso todo um dia de trabalho para dar cabo destatarefa.
Uma parte dos assalariados vive nas terras das usi-nas. Sao o.s moradores. Recebem um pedaço de terra paraconstruir soa palhoça, e alguns mais felizardos um pedaçode terra paia Inzer roça. Geralmente terra ruim Isso crianovas obrigações perante o.s latifundiários. E os prende ain-da mais a usina. Êsscs moradores são verdadeiros servos "a

gleba. Tem que se submeter a todas as exigências sei rou-bacio:. (. n".o gritar, pois do contrário vêem-se ameaçari-isde de.*!.?io. Perdem o teto e perdem a roca, quando não per-dem as vidas. H

i
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— tio da iontiio. tamono dt 31 do ogôuo o 6 do laitmbro dt 1962 —

BERLIM, CIDADE CALfv4A
J. Cimoro Forroiro,
enviado espei ioi do NR

Quem lé ei leleframas
da* grandes agências tele-
i -tlica* i«m a Idéia de quta parte orunui oa antiga.«Pitai da Alemanha iram*
formou.-a num permanen*te campo Ot batalha entre
uma população empenhada
em alraveatar o famoso"mura" a soldados armados
alé oa dinu*. cuja ptinei*
pai mtatlo seria preetsa-menta erlur essa avasfto
em maia.

atas e uma impreuào su.
so.utamtnte contraria
a Um a que tém quanto.chefam a ilerllm, encon-
iram nu ruas homens e
mulheres preocupados eom
o trabalho a a produção,
tal como am Moscou lendo
jornais t livros por toda
parta, orgulhow» de iuii
novaa eorutruçor.. da per*feiçào doa produto* de sua
indústria, doa seus êxitos
econômicos.

A verdade e qua a Berlim
demcrratlca é hoje uma ei*
dada calma Lojas cheias e
bem aortldaa. carrinhos de
fruta* a verdura* por to-
da parU, condução sem fl-
Ias t sem apertoi. casas de
comestíveis «desde as car-
nes ate o« vinhosi atendeu-
Oo a todos. Junto à porta
de Brandenburgo. 'uri.ta*
eatrangelros e alemães em
férias detém-se por uns mo-
mentos, batem algumas fo-
tografios e prosseguem. Nas
proximidades dos pontos de
paisagem para a xonaoci-
dental, Umbém se detém
alguns curioso*, enquanto
funcionários alfandegários
examinam os papéis dos
interessados cm atroves-ir
a i fronteiras. Detcm-se um
momento c seguem -eu ce-
minho, v&o tratar de aua
vida.

A verdade é que não fo-
ram nem as autoridades,
nem a população da Repú-
bica Democrática Alemã
«.ne desejaram criar ersa
fronteira material entre a*
duas partes de Berlim. Du-
rante 15 anos tudo fizeram
t tudo suportaram para
evitá-lo. Mas hoje estão
convencidas, pelas expe-
rléncla.s do acerto dc sua
medida.

Vtlento-no* doa bom oli*
cios do Interprete, dirigi*
iin>-ni.» * um grupo de «Jo*
nu*de*cau quo compravam
toma»*, cenoura* a laran*
jai, luniu a uma eslaçlo do"elevado":

T-1»*» pi.-ç..i nio «io
multo alto*?" - perguntei,Duas delas olharam para
mim, melo desconfiadas, co-
mo a quererem saber bem
o slgntfteado da pergunta."Oe preços sáo oa preço*".limltou*ie a red.rguir uma
delas, dando de ombros.

"O pri-«clpal é que pos*
ismos comprar", intervelu a
outra. "Dinheiro nao nos
ialta. Ganhamos o suilclcn-
te para viver" - continuou,
coiiiprecmlva da n-rr.-ui.i-
de de se explicar a* ineno-
res coUrs aos estrangeiro*."Mas nos anos antrrlore-,
me*mo tendo dinheiro, ti-
nhamoi uma dificuldade
imciua de encontrar e»tas
coitas, fir-amoi obrigados a
nos contentarmos com as
can-crvai». Agora, melhorou
multo. Temo* alimento* a
vontade e também encon-
trnmoi tudo de que r>ece.**l-
íamos nos armazéns."

Mais tarde um cisai nml.
go acabaria «'«• no* eoninr
aquela hliiôila. Dutante
muitos anos, a K-D.A. ludo
féz para evitar o oMalwle-
i-imento «le um* barreira, en-
ire as «luai Burlln*. Ma* a
e.*;htônc!n mesmo de diius
Bcrlln* fora Impor.i ao po.
vo alemão por iün.-.tj -xier.
nas. bnleressadas na dlvisflo
du pai». Os acordos prellml-
naros entre as potências em
luta contra o nazismo pre-riam n ocupação da cl.iaile
apenas por tronas sovlôtl-
ca* e uma adminlaliação
comum. A admissão «ir* tro.
pns ile outras potências na
cidade, que fora ocupada
pelos soviéticos - e ali mes-
mo Jazem quase C.OOO deles,
qtm «leram suas vidas pclu
libertação do povo alemáo
— foi uma concessão feita
tendo em vista o objetivo co.
mum de então — a comple-
ta dema*dílca«*ão da Ale.na-
nha e a existência de um

I- -ia linitiO, «i-alll . ..!.• IIH4. i.cii... tempo* u .->:.ii.(.
....... .1..:, . .-. ||l ,!.l|||l.
IMU t a r...;::-. ,, lio
i !¦ •¦-.«.. ¦¦'.:.: uiu.t com
« |.a.l. ., .. ¦¦¦ lll» ItlIt-lF»
..;ti .«:.., !.
.:-». M.i, It* t tf tt. fii| Uni.
bém »¦:•¦« •;¦ • • «'"«.•• «lu gue*.ia fria. Não ittitli.u a acftii
«Io* *er\l«,M» dn *».|iímii is-.-n.
ii4auv.aiiu'i»«ti.u» ¦ l**{*<»*,»
e |i»j"«i » reforma mundriia
«lo lõtor • «ml. imiti eu.
demo ;.¦..•¦¦¦¦ ilo ¦ w«.
»ie«r a «.uerM .•..•.•,¦..
i-oinra a joum Atemanlfi
soelalU.a.

K pre-iso ler.se Item un
coi.ta u ¦¦ ¦ eum • h míi otti*
linda pela* iitii-ua norte*
.. .i.i-i..... ¦ Irainvia* •• iu.
BliSii* era u ária «'luineii.
Ia biduiiiiuli/ai!-! «In pai».
Ali m enroniravum ."••.• n*
reierva» «!«• i-ni.ão «In Air.
manha. pn;|tiniiiti m paru*
t.emii.T.itk.1 hiixln aã*nas
linlilio, uié fináo pratica*
in -uii- i:.i ij.ti.i.i ... Na Al;'*
maiili-i «id-lMiltil. havia Viu
altos*fomo* <* na A! «manha
d min*i.'iilca ii|K«nn* ."*. A iu.
<U'i*itln média o leve «In Ale
ii ..nh.i ilemoi ráiii-a depen*
«lin avílm cssenelalmeme,
d:«s m-iiéri.i*.,iilmn« «• das
:.,,•.'. | .iilIU/IllM* IUI
parte ocidental.

Ao l •«¦ ui a tlivUãii «Io
i'..i* oi circulo* Imperial!*,
ia* criavam convcnrldo* do
<i>*.* i- '•¦: ;,:¦•• i.m oconâmlcu*
mente » It.D.A. De que, nti«i.
vét da* dificuldades econô.
mlcax iii* -1 /«anil. h:*iinm 1.1.
I*azes de fumeiunr icvoli.is
populaic*. Mas seus -aluno*
e sua* <-:ii-r.i-:-.is falharam
inteiramente illanie «In «lis-«Hislçáo «Io* Bolores lundu,
mentais dtt jovem Alemanha
democrática de asseuur.ir
sua liberdade, de abrir, em
melo a dlficuldudes sem i*on.
i-i. o caminho para o soda-
lismo.

Assim é quo hoje a RDA
JA produ/ mais «Ie L'.!!i mi-
lliôes de toneladas «le llnhiio
l*or ano — sua grande fon.
le do energia e base de sua
Indústria química. A pro.
dução de "Co (oi mulllpli-
cada por -1 e a de ferro por
12. Ao mesmo tempo, o ni.
vel de vida do povo molho,
rou muito, onqunnto sua
consciência democrática, t
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BERLIM OCIDENTAL
Tumultos, confusões, a histeria guerrel-*a • anticomunista campeiam na parle cha-

nada "livre" da cidade. Os jovens que se
manifestam pela paz, como o da foto, são
presos e espancados. A policia, entretanto.

faz vistas grossas e protege acintosamente'
a.s turbas de provocadorcá nazistas em suas
ações contra os habitantes da parle orl-
ental da cidade.

SÃO JOÃO DE MERITI ADVERTE
«FOME É MÁ CONSELHEIRA»

tNós, abaixo-assinados, re-
tidentes em Sao Joáo de Me.
rili, Estado do Rio de Janei-
ro. dirigimo-nos a V. Excia.
t fim de protestar contra
a carestia de vida que leva
o nosso povo, dia a dia, a
apertar mais o cinto, en-
quanto aumentam os lucros
dos grupos econômicos que
controlam e distribuem a
produção de gêneros de Ia.
necessidade.

«Nao pode o povo supor-
•tar que especulem, escondeu-
<io gêneros essenciais à sua
alimentação, para, em se-
guida, aumentar os seus pre-
ÇOE.

Reclamamos e n ó r g 1 -
<>ní providências contra a
especulação atual, lembr&n.
do que a fome é má conso-
lheira.>

Mais de 10.ÜÜU pessoas
assinaram o documento ad-
ma, dirigido ao presidente dvt
República, em listas que lhes
íoram apresentadas nas fei-
ras-livros e em comícios or-
ganlzados para debater com
o povo o problema da cares-
tia em São João de Meriti.

O encerramento da gran-
de campanha popular de as-
sinaturas ioi realizado dia Io
de julho, quando houve um
dos maiores comícios já
realizados na Praça da Ma-
triz. '

ORGANIZADOS

Us moradores de São JoSo
de Meriti estãn lutando or-
ganl/adarnente contra a alta
doa preços através da Co-
missão Contra a Carestia

que eslá funcionando na Av.
Arruda Negreiros, M s. 5,
tum a seguinte diretoria:
presidenü*, Enio Gama Mo-
reira; secretário-geral, Dau-
ta Jober Barreto; l.u secre.
táriü, Pedro Etelvino da Sii-
va; 2.° secretário. Virgílio
tle Alcântara; 1.° tesoureiro,
Análla da Silvvt; 2.u lesou-
reiro, José Gull.

Dia 21 do corrente a Co.
mis,i:it tendo como intor-
nu v.i.lo o deputado da
Guanabara Roland Corbi-
sier, foi recebida pelo minis.
iro do Trabalho, prof. flor.
mos Lima, entregando-lhe
as listas do abaixo-assinado
e pedindo-lhe qu;. as levasse
au presidente João Goulart,
em vista da impossibilidade
de faze-lo pessoalmente.

M-M'*M *¦* afiriseu «fefití!
livamrnt.% iiiu*,*»* «w Y**
le e |*i?f>**etaiiH' li»
ne «tueaf-Aii da*».
i»««Wi* «,i-w

|M«,'*<» | 1 -«li. í!
\n d* l'l*A •
I....I... II . >!

1'oram pn* Um
l*",itlt* o .<#l*i «
•le ttòti »s« tauiftn. .
?,iu e*ti«t*3inle.i «l.<
mu .lírlji >,a e il<> ,
II»». I|ll|« |'..1Í.III! «•
«1.1 lll»A 4 llttisll!.»*« de ik.i.m jwi
v ikM»*n.ir us •
Hiiutruçto oii ii
íltl*h*'íil »!-' II '.'¦',
lia dUili «Wall • lia «.W
VOttVltlfll *.*lla A*
manobra* montar-ju (un*
Ciennvtim tt>i»«» b«<fitii»«* «''*
si.tç.tn, .»•» mí*»m»
em «|i«s» .i «¦>
lll *' a »••-*.
iii luncíoiiuvatn u i
por.

Ct*rea de TU«'
dores n i«'.'.'t:
oriemnl <¦<• >
1lll.ll.ilM, |K*'.1 ts
/açáo do ii. * - ¦>
i.,n..iiii ii . -
druU'. Mi., i s
mento* m« hfnr-j
alu-jtiei* lüirate
m ti* «le H*. do* .«
dos preço* baixo* ii
raiiva*. «io* . ;
lu* do os.íietcm .» .
A Influiria. «.*....•„
do oiicnial. Isso «I
va folia «!? r.iii.-«i<
parlo orieni*.«l «.« uma vema.
«leira eviifán «le |i:ot!uio*.
De «uno lado. ido pnr*
lj «Ia |..i,.>; •• ' • < ¦ ••
dental vánhii - !«; • -\"l
gênero* de prime . » ne ;-
dade. lin. i*. Iiori ;. ver.
duras. K a |*opiilaçao lw .1
via.se privada dis . eic*
mentos us* »'**¦ Mais <!':'-
da: todos ns «lias. uni nu.
mero- Imenso «li* p s >'.r-
reliMü.va i!;':-. liaj. s determi*
nndo* prodiiios. A> ví .¦',•*
tiumlam. como pur encanto,
das lojas, ns mà.juinat «ie
escrever. üuir.:s. as ínto;;;;.-
fieis. Certos <i.;«*s eom«ai'a'!o.
res esquisitos limpavam as
lojas de i-a!i.;*.(l');i ou na de
louças. A real
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n-y variadasatravés c;
manobras, a . eoi uomáa wi
RDA sofreu du.antí*'.mt«td*
tempo u.n saque estimado
em nunca menos de •' bi-
lhOes de mnrens ammi . 1-'
tanto i'* eerio. que u nparen-
le prosperidade de Berlim-
-oeste era resultado d.i pi-
lhagem da RDA que ne.s.e
último ano o governo dc
Bonn já loi obrigudo a for-
iiecer Í.533 milhtSes .ir m-n-*-
cos ;'. administração da zona
ocidental, a fi..: dc agueiuar
tsii-i i*eonomio.-

Além disso, ó necessário
tér-se bem em conta que a
inexistência de controle en-
tre a.s duas partes da cida-
de facilitava' extraordinária-
mente a ação dos UO servi-
ços de espionagem localiza-
cios em Berllm-oeate e abria
caminho para sua penetra-
ção em todos'os puiòcs so-
ciaiista.;. Oá ciados a este
respeito sâo impressionai*-
tes. Tão impressionantes
que muitas vezes a própria
imprensa ocidental .-.e tem
visto obrigada a divulga-
-Ios.

Graça.-, ao muro. a parte
oriental de Berlim ;.e tor-
nou uma cidade, calma. Já
se compram verduras, í:u-
tas e hortaliças a vontade
em suas ruas. Os nrmazenso
regurgitam de gente e já
não faltam mercadorias. A
ação dos espiões e sabota-
dores se tornou muito mais
difícil, Náo é de estranhar
que haja qu m grile contra
isio.

E, afinal, que há de cs-
tranhar que entre dois pai-
se.s independentes e sobera-
nos exista uma fronteira e
exista uma alfândega capaz
de controla, a passagem de
mercadorias e dc pessoas?
A que se reduz o famoso"muro" .senão precisamente
a Isto? K por que, então,
tanta propaganda em torno
de coisa tão simples?

O que não c simplen é que
o governo da Alemanha ocj-
dental continue se negando
a assinar um In.tado de
paz global com a União So-
viética 17 anos depois du
terminada a guerra. O que
não é simples ó que os su-
cessores tle Hitlcr eo.Ui-
nueni, em pleno \%2, recla-
mando a integração, na"Grande Alemanha", de
enormes áreas reconhecidas
pelos acordos Internacionais
e pelos tratados de pa-z já
assinados eomo pertenceu-
tes á Poiónia, á Teheeoslo-
váqula, á União Soviética,
etc, O que não é simples é
que na Alemanha ocidental
se continue a fazer propa-
ganda de ifiterru, tal como
se fazia há ~l> anos alias -
propaganda que tão caro
custou ;t toda a humanlda-
de. Isso é que a humanlda-
de condena com vcchiên-
cia.

Berlim, no menos a Ber-
lllu verdadeira, a que st
encontra sob controle do
povo, o hoje uma cidade
calma e deseja continuar a
sé-lo. Por isso, quer a paz.
Por Isso anseia nor que seja
assinado um tratado de paz
geral, que acabe de uma vez
com a ocupação do pais por
tropas estranr.riras. Por isso
também deseja que seja
assinado no metioi o tra-
tado de paz com a Uni"e
Soviética. t;a.'.'<i o regime cl'
Bonn continue >e opondo v.
um entendimento geral.

BERLIM ORIENTAL
Em Berlim socialista o ritmo de conrirueao de novas mo- nova -oclrdade dr pa/ Na folo. aspecto do edillcacúo dc un
radies r-linsut aa* mais alies Índice*, o o* oxlgànnas da do* ai&i.dc* conjuntos residenciais de Brrit.n drmocnillci
popuiaçúa.estão sendo atendidas. Nn cidade calma todos c «orlaüsta.
trabalham pela felicidade de todos, construindo uma

POR QUE O KiURO
Rávio úo Souza Palma e
Ulysses Demócritc Horta de Siqueira

Muilo se lem falado p es-
crito, no mundo ocidental, a
respeito do fechamento da
fronteira entre os setores

.. l»'sl J e oeste de Hei iam. etc-' tlvado |x'k.s au.eriiiades da
Alemanha socialista em l.i
de. agosto de iíttíl e comple.
montado posteriormente com
u construção de um muro ao
longo dos 12 quilômetros da
referida fronteira. Aié sque-
Ia dntn era dos mnls Inte...
sos o trânsito entre os dois
setores, uma ve/. que cerca
de 2 milhões de pessoas cru.
'/avum-no diariamente nos
dois sentidos através de H\
ruas e 12 passagens de es-
irada de ferro c metro.

Decorrido um ano. i.onti-
nua ò.ssi* falo servindo de
preto.-.to á propaganda ca-
pitalista para as mais di.
versas explorações contra o
socialismo, o principal ar-
gumento, sempre pisado e
repisatio. é o de que o fe-
ciiamaiiio visou a Impedir a.
fuga em massa do habitar.-
tes do setor oriental para
o ocidental. Para que se faça
«uma. idéia da força que se
quer emprestar a esse argu-
mento da «escolha da liber-
dade >, basta lembrar o falo
de haver recaído sobre uma
lieriinense .- fugida • do setor
oriental, o titulo de cMiss
Universo lüfil . no concurso
de Mlami... E ainda está
li. m viva, na lembrança de
quantos a leram, a reporia.
gem distribuída em suplc.
mento especial pelos prin.
cipais jornais brasileiros, às
expensas da embaixada dos
Estados Unidos, sobre os
horrores decorrentes da
construção do muro de Ber-
lim,

Todavia, o que a propa-
ganda capitalista tem em
mira é confundir a opinião
pública, falsificando a ver-
d'.ide e escondendo as cau-
sus reais que levaram o go.
s. no da República Demo-
crática Alemã a adotar
itqueli. drástica medida.
Quais teriam sido essas cau.

Deixando de lado outras
menores, como as succssl.
vas. provocações de frontoi.
ia efetuadas pelos iwa i-
el.i.sias dc üoim e até hoje
ainda não abandonadas. e\a-
mine.se apenas a principal.

A5 AGENCIAS
Dê CAMBIO

Os i»iiiiiciis ocidentais, . i-
sando entravar m edificação
du socialismo na República
D '.viocráijea Alemã, Insliti.i-
iam o famigerado sistenu.
das Agencias tle Câmbio r-m
Berlim-oeste. Desde a Re-
lorir.a Monejárh. de lí).'i.*> o
iu i: < n.ueldeniitl e o marco,
-oriental estavam ao par,
sendo de 1'. I a re l.u ção '. t ai
do vulor das duas moedas.
Tanto isso cia assim, que
na., só o atestavam os ser-
t iço.s de estatística dos dois
Estados alemães, eomo '.un-
bem o montante de 2 billiõci
de marcos atingido íuís
transações entre eles.

Que passaram a fazer as
citadas Agencias de Cam-
bio'.'

Ni.d.i menos do que abe.
rar artificialmente a rela-
ção eni.o a.s diras moedas,
pagando por cada marco.
-ocidental quatro marcos.
.orientais vnlp dizer, nlte.
ren fo artificialmente a rela.
Min ili- 1:! paia 1:1. Nao ó
iKH-essário lembrar que, pa-
ra manter esse absurdo des.

nível de câmbio, bem como
para financiar agentes poli-
ticos e espiões militares, ii
senado de Berllm-ocste e as
autoridades americanas de
.. -ttpação dispunham. |:i:.
nianentcmente, de uma .--
serva de ã"*1 milhões dc
marcos.oricntais.

A ESPECULAÇÃO,
CONSEQÜÊNCIA
IMEDIATA

Com o cambio a 1:1 ern
ffifll enriquei er-se. Por
exemplo: um quilo de earne
c u s t a, em Berlim-oeste,
ii I niareoH-(iei«l-.'iii,-i s e, ,..,Berllm-leste, 5,2 marcos-ori-
ciais. Vai uni lu o . ,
Berllm-leste e compra um

tr. cm .-,. u
Ia

Cl
liansj-ôe n rrnm:,:-.-n

e o revende, em Berllm-ocs-
to, por, im minimo, a mar.
eos-ocidentals. Feito isso, di.
rlge-se a uma Agência de
Câmbio e troca o.s ã marcos-
-ocidentais por 20 mar.
cos-orlentnls. ganhando, na
transação, 11,8 marcos-orl.
em ais. cerca de 300'r,
numa opei\i<,-áii que lhe exi-
gltl monos de mela hora. Se
só ii/xr isso uma ve/. por
dia, o que é mais do que
improvável, 6le se assegura
de 300 a (I0() marcos livres
por mês, ou seja, o equlva.
lente ao salário liquido de
um operário especializado
cm Berlim. E' evidente que
os especuladores nfio se li-
mi taram a revender um sim.
pies quilo de carne: a passa,
gem em contrabando de uma
máquina de escrever, de um
binóculo Zeiss ¦ ou de um
relógio esto-alemão. produ-
/.ia cerca de 100 marcos de
lucro!

Dôsfe modo Berlim-leste
foi durante anos vitima de
uni. pilhagem sem prece,
dentes, perdendo, anuiilmen.
te, nada menos que 3 bilhões
e õOU milhões de marcos.

O PRÊMIO DE 50 MARCOS
No biênio 60-61, as auto-

cidades ocidentais se dispu.
seram ás maiores despesas
com o fim de recrutar mão-
-de-ob.va no setor socialista
para n; empresas eaoiiaii -
tas de Berlim-oeste. Empre-

. 'is como ;. A K. 0. c a
Siemens premiavam com
,')(. murcos-uciiieutuis .. todo
irnbalhudor que conseguisse
Ivnzer um Imbitunte de ller.
lim-lcstc para trabalhar nc
SOiül' ocidenlal. Êsle. por sua
vôz, com o privilégio de po.
der trocar seu dinheiro nas
Agências de Câmbio, pois.
embora passasse a irubalhui
no setor capitalista, conli.
ntrava residindo no setor so.
citllista, podia, por essa foi.
ma, multiplicar o seu sala-
rio. Tal expediente atraiu
nada menos do GO mil traba.
lhadores rcsl lentes em Her.
lim-leste.. Os berllnonses
eliamavaiu-nus. pejuiuiiva-
mente, os •gron/.giingci ,
isto é. os ¦ pussa.fronteiras •,
os quais, no setor ocidenlal,
ijiém de desempenhar o pa.
po| de «fura-greve . pois,
ganhando muitas vezes mais
que os outros, não Unham
o que reivindicar, -ainda fa-
zlarn baixar os salários em
conseqüência dn mnioi nfe>*.
tade mão-de-obra. A Repú-
blici. Demoeriitltu Alem.,
os ¦ passa.fronteiras, faziam
duplo mal: d,, um lado pro.
voeavain uma baixa na pro.
(lução e. de outro, um su-
perconsumo; trabalhavam e

erru\iim valorei materiais no
s.-tnr eupllali-ila. mas iv,;i.
illam e ronsumiam no se.o.
siiciall.lt.; pagavam o« im.
postos salariais a Berlim-
-oeste, mas se beneficiavam
«Ios serviços pú.i ,ci. l Ucr.
l.m.lestc: iluminação de
ruas. transportes urbano*,
jardins de Infância, escalas
e até alojamentos rio Ksia-
dn: iraficundo com divisas,
Mos viviam, eni suma. em
detrimento de outros traba.
lhadores,

O FECHAMENTO DA
FRONTEIRA

Can.«ado de. inutilmente,
tentar conseguir um par.i-
(ie.ro sa tal situação; vvndo
Invariavelmente rechaçadas
pelas autoridades ociden-
tais suas propostas para
conversações visando ã nor-
mallzaçào dêsse Insuportá-
vel estado de coisas, o f.o-
verno da República Demo-
crática Alemã resolveu, na
manhã do dia 13 dc agosto
de 1961, fechar a fronteira
entre os dois setores. Tanto
bastou para se desencadear,
no Ocidente, unia violenta
reação rontra aquela medi-
da. o que levou o governo da
Republica Democrática Ale-
má a complementá-la com
a construção do muro de
Berlim. E' evidente que uma
separação tão radical cau-
sou contratempos a muitas
pessoas: cessada, de «ma
hora para outra, a circula-
ção dos 2 milhões, sobrevie-
ram Inúmeros inconvenien-
tvs dc ordem pessoal: mui-
tas famílias encontram-se
separadas, mães não po-
dem ver seus filhos, noivos
tiveram de adiar suas núp-
cias para uma data indvter-
minada, tudo fatos conhe-
cidissimos <* esploradissimos
no Ocidente. Mas de quem
a culpa?

EFEITOS PARA
BERLIM-LESTE

Os resultados dessa tiras-
tica providencia náo se fi-
zeram esperar. Náo podendo
mais comprar em Berlim-
-leste para revender ou con-
sumir em Berlim-oeste, os
especuladores c os berlinen-
ses ocidentais viram-se. dc
um momento para outro,
alijados do mercado do se-
tor socialista, resultando dai
a Imediata melhora no apro-
vislonamcnto da população
desse setor. Basta examinar
a diminuição do consumo
logo ua primeira semana:
carne  100 t.
manteiga  35 t.
pão  VV,
artigos do porcelana ãü'-:.
máq. de escrever .. '10':
filmes fotográficos . 30r;.
sem lembrar as reduções
análogas verificadas nas
frutas, legumes, flores r um
sem-numere cie outros pro-
cintos, Pnra que se faca tuna
idéia do oue era a especula-
çáo. verifique-se. por esses
dados, que. só na carne, os es-
peculadores roubavam anual-
mente de Berlim soeinHsta
fada menos oue 7."'0 milhões
de mareos-orientiüs

Por outro lado. os Gn mil
' passa.fronteiras encontra.
ram trabalho uns empresas
socialistas d-a cidade a que
se adaptaram não s¦¦m ai.
cumas dificuldades em vir-
tude de não estarem hnbi-
(.iodos a opinar lins rennlfies
sobre assuntos da produção,
np.n a purtleionr da dire.
cão daa emnrèsíis.

("uni n afã» li iilei.to das
emtsas determina nl ?s da
subproduçfto e du supereon.

suniii |ieças básicas do
jiV'ii capi!..li*.a paia dOsor*
guoiiuir a vida no selor so.
cialis.a. o valor «ia produ.
i,*,'in Industrial, que. cm inc-
dia, era de 11 milhões de
marcos, piiaaou. Jã em se.
lembro, a IV milho.'».. 18 em
outubro. !!• em novembro <«,
finalmente, a ju milliAss de
marcos em «l.*«i«m«ro, «íiv-l
jamais alingldo,

A capital integrou-se per.
feltamcnlo na vida socialis.
ta dn república.

EFEITOS PARA
BERLIM-OESTE

Privada, nbrutnmonte, das
bases em que repousava sua
i.stuiiti.a .especulação e
excesso dc mão-de-obra,
Ucrlim ocidenlal passou a
ser, im dizer insuspeito de
U rtL't .li: I.i1'.MA.*».*>, uma
ci.iade mo. ai».nda . Grandes
empiêsas industriais ira.is.
ferem fábricas Inteiras para
a Alemanha ocidental; cér-
ca de 2 mil pessoas deixam
somunalmente u cidade com
o mesmo destino; vendcm.se,
a preço de liquidação, apnr.
lamentos, casas, móveis, lo-
ias. etc; assoberbam.se em-
presas, dai e da República
Federal Alemã, com pedidos
de transporte de mudanças
eum vários meses de ante-
ced.ncia; inúmeros bancos
retiraram suas agencias da
cidade; dezenas de milhares
de pessoas vivem de malas
prontas. A I" de janeiro dês.
le ánn, o ciiricspondenta do
"Daily Express", em Berlim-
-oeste, escrevia: 'Aluguei
uni qual iu Imenso e hixuu.
so num boiei construído há
lies anos eom o dinheiro
americano. Al, si.iio-me co.
mo num necrotério.» Tudo
Isso evidencia o malogro da
po.itlea dos Ustados Dnidos
•¦ de üo.in que, tentando se.
du/.lr os liabilaules du Ile-
públici Democrállca Alemã
eum as m.trav ilhas do capi-
tallsmo . p re i e n d u rn m
transformar Berlim-oeste
numa vii.lna do mundo
oiidciiial . dlspeiidendo pu-
ia Is.sn muitos bilhões de
dólares.

Apesar tio m.ilógro, os re-
vi.uelilsttis dc Hei.» não ces-
saiu suas provocações: no
pcrlodú cni.c 13 cie agosto
de r.Kil e 31 dc maio último
haviam efetuado 2ü'i niu-
ipies v Isa.ulo a danificar as
iiis.iii,n.i...,, fronlel. içus; lia-
viam atlradn 78 vezes con.
tra os policiais dc Berlim-
-leste, provocando a morte
dn dois dôles; l.av iam orga-
lllzi do diversos g. li pos do
eseiiviui io com .. laretu de
perfurai' Ifineis siib.ei láncus
eondueeiiics a Birlhn-lestc;
haviam feiui cm.o na eu-
capilal soei..li-.a diversos
ugcnles providos de passa-
portes Inisos, sobreit. Io bel-
gas e suiçiLs, com a incutn-
i ';ii'mí i. ' 1 'Mi LlliU l'Í(iatÍiilJíà
da Itepúliiica D. m .erai.ca
paia ..gu na fronieuii, uJe.
i eeendo ,. ea.la nm lllii nm. -
,¦0*, dc p.ênii". !•• iodo isso
. om a eoinv encia di> i.uluri-
dades da Alcianlu. Kede-
ral e da¦¦ auto.ida les anglo-
-fi-aiieo.ai.iciicanas tle oeu-
paçãu,

liste, o verdadeiro sigoiti-
e.ulii da eonsti uçáu do moro
de i.eilim, o qual só poderá
vir a ser díiiuilido ipialido
as potências tic.ilentnis so
dispuserem a leeunl.ccer a
Itcpúblieu l.iemue.aliea Ale.
niã paia com ela firmarem
o Traindo (ie Paz, tle que
depende .1 úílie:i sohn;;'.n (lo
pi-i:bl-.'m*i' iran.st.irniar.se
Bcrllm-oeste cai eidade II-
vie o desmilitarizada.
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No «ha em «.ue o pr« s.;.»'.,. Ottu.io Varttat. rum um
•to no jríío. "_i»ia tía vto.i paru ratar na nuiona', enr»--
ia cm editorial o '.>«:w Yo.-it •í.R.ea", 

poiin-voz do Dcpai-
anuniíi de L :.« > «• doi circoloa inunccitct r.... u -..nicricu-
,oi: **£ ma « tJtusçáo e^i-unte no UratiS, tanto no ter-
eno ctoitúm.co como no terreno poiitico, e o pilncit.il
etponsuvrl por i j e o prea«d:ntc Vargaa. Num pais dc-
nocrutico i..« t;;'-"e c i. <> inpotictite como o Uriuil. a
,tual iUu.-.^.o o. de-.rdem e estanctmenlo nào pude m ..
ontlnuar". NVj iti n primeira ver. t.ue u Imprensa norte-
.americana 1.-.U ccar.cntt.ri03 déaac tipo cm relação no
Jroail e ao governo de Vargas. Particularmente a partir
Ia sanção da Lt. nu "024. quo criou a rctrtOtXi. cm outu-
jro do 1953. vittlsa ¦'cnd.i o governo fcrailhiro alvo de nu-
•estivas ataques d' rircu-Oí r.ort•-americanos. A ofcn.i.a
ic fazia em viria, ts rec' rce"U-e_clmento da pu-.v-.-u
üp:¦-...¦ Ii«rm-i campanha pria baixa tio prejo do ente
ím Nova Io:ouf. virtual boicote econômico, campanha dc
descrédito atrav.y da Iroprei lan_ue e crirçâa de um
.Uma de "Rucrrn •ca' sr:ern.i cr.c_ar.uo ale a pre-
p.!r.n .. dc um _

N.. m» ^nit In

Ate o ultimo in.lantc. Vargos procurou conciliar. Mas
Pôster Duüea à f.-cr.t? «io Dcpaüamcnto de LV.tndo. num
dos pcrioJf; m.i-i trr, s t'a "nicrra írln". n;-.o era uni
pohtlco mineira <yi:'. \t-r qu? c. *,-c..se disposto a fazer
concessc!-.;. ttullc.i nüo conhecia ii politlca cie "dar um jcl-
to": os tru.*.ra rKifür.n. a Cie r.ào tinha |*or que contem-
porizar. A derrubada do governo democrático dc Jacobo
Arbcas, di Guatemala, tíoii meses antes da morte fa Var-
ga.s era um cxerap'0 dc como a_c a diplomacia do>: Es-
todos Un!'ip, mir.t-o os intrre-ses oes monopólios rào atin-
gido.s om «'• .-i ¦ ;-' rnmcn'e preservados pc'cs"bons v.-' rv : fa-:-* n—\ r ne forma ?-i
leis guatemaltecas, cs terras da UnPed Fruil. A con-
selho dc Lmilc.i. -ícnh.Av.r não vaciioii em despachar
seus fuzileiros navais para põr abrixo um governo qur.
ksalmcnte eleito, tinha o spoio unânime de seu povo.
A ameaça de unia nova Guatemala checou a ser osten-
slvamentc esgrlmiria contra o Brasil por destacados jor-
Calistas norte-americanos.

Apesar das evidentes diferenças entre os dois paises
•— na Guatemala, um rroverno popular, que enfrentava n
imperialismo c o latifúndio; no Brasil, um govôrno con-
eiMador c que reprimia os movimento.-! populares —. a
verdade é que o Brasil não se converteu numa .segunda
Guatemala, isto ò. não foi vitima dc uma acuo militar
direta dos Eátados Unidos, porque a "quinta coluna" ianque
tomou a si a ta^fa dc promover o golpe dc Estado, der-
rubando Varcar ar poder. Eduardo Gomes, Juarez Távora,
Café Filho, Carlos Lacerda. Eugênio Gudin. Menezes Còr-
tes e seus comparsas fizeram as vezes dos "marlnes":
pouparam a Dulles o dissabor iou a a!er;ria?i de aparecer
como o assassino dc Vargas. Eles próprios o mataram.

A agitação golpista orientada, concretamente, para a
aubstituição de Vare.a.s por uma ditadura pró-amerlcana
ganhou força sobretudo a partir de meados dc li)53. Nessu
época, a envergadura alcançada pela luta patriótica a
favor do monopólio estatal dn petróleo iá qua.se não dei-
xava dúvidas quanto a aprovação do projeto nacionalista
da Petrobrás pela Câmara. Por nutro lado, reagindo con-
tra o verdadeiin boicote econômico a que nos submetiam
os Estados Unidos — criou-.-,-, em Washington uma comis-
aão para "investigar" a5 s da ocasional i'lta do café
—, represrn'~nt ?r fa gov_rr 

'¦'•asileini. InclvsWe o pre-
sídente da República, denunciavam a espoliação dos ca-
pitais imperialistas cm noôsa terra. No Senrtio. n ministro
Oswaldo Aranha afirmava: "O capital estrangeiro pede
garantias para entiar no Pais. garantias maiores, para nèlc
permanecer e a'nda maiores para sair. O capital estran-
geiro no Brasil, salvo taras exceções, tnm-sc
instalado c crescido de modo qu:;:;e a impedir o cresci-
mento e o desenvolvimento do capital brasileira". Eram.
é claro, atitudes patrióticas que se mesclavam com ca-
pitulaçoes aos trustes e ao governo norte-americano. Mas
Dulles não admitia duplicidades: nada dessa política dc
dar uma no feiro e outra na ferradura.

No plano interno, as massas trabalhadoras estavam
empenhadas em grandes lutas relvindicatórias. Em .São
Paulo, Rio, Minas, Rio Grande e outros Estados adquiria
enorme amplitude, o protesto popular contra a carestia
de vida. O aumento fa 100r;. do salário minimo era uma
exigência de todo o movimento sindicai, contando com
a simpatia do ministro do Trabalho, o sr. João Goulart,
afinal exonerado em fevereiro de 1954.

A conspiração entreguista c antipopular. que vinha
aendo estimulada pelos lideres udenistas no Parlamento c
pela "grande imprensa", passou a ser orgânicamente arti-
CUlada. Eis alguns dc seus pretextos:

a criação da Petrobrás, afastando a Standard Oii
da exploração de nosso petróleo, constituía uma grave
ameaça à "segurança nacional'' c à "defesa do hemisfério";

a política realizada cm alguns setov,.-s do governo'(Comissão de Energia Atômica, presidida pelo almirante
Álvaro Alberto. Ministério do Trabalho, etc) criava di-
íiculdades ã luta. dirigida pelo Departamento de Estado
norte-americano, contra o "comunismo internacional'':

a crescente movimenta"."".) dos trabalhadores repre-
sentava um "perigo contra as instituições";

a corrupção nas esferas governamentais, assegu-
rando privilégios a certos grupos em prejuízo dc outros,
rnínava o "princípio da autoridade".

Um especialista norte-americano na preparação de gol-
pes de Estado chega ao Brasi!: Mister Johnston. mais
tarde apontado frontalmente pelo deputado Lúcio Bittcn-
court como o principal organizador da conspiração. O cm-
baixador dos Estados Unidos. James Scott Kcmper. e o
Adido Trabalhista da Embaixada, Savile, participavam
ativamente de toda a articulação.

A Escola Superior cie Guerra converteu-se cm foco'dos 
preparativos do golpe. Juarez Távora, Cordeiro de Fa-

tias, Mamede, Pena Bnto e outros militares entreguistas,
ao lado de civis como Lacerda, "aconselhados" por um
grupo de oficiai., ianques, desenvolviam frenética atividade.
Ao mesmo tempo em que elaboravam a "doutrina" do
entreguismn — tendo sempre como pedra angular a ne-
cessidade de impedir o monopólio estatal — aliciavam
comparsas para o assalto ao Catete. Dai é que sairia n
"manifesto dos coronéis" e, mais tarde, as principais fi-
guras da sinistra "república do Galeão": Eduardo Gomes,
Adil de Oliveira. Menezes Cortes, Mamede. etc.

Não dispondo de nenhum apoio das organizações sin-
tíicais e populares, decidiram os golpistas criar a sua pro-
pria entidade: o Clube da Lanterna. Era uma organização
tipicamente fascista, reunindo um punhado de fanáticos e
quarentenas histéricas, com a missão especifica dc difun-
dir o terror político. O patrono e principal açulador do
Clube da Lanterna era Carlos Lacerda. Através da tribu-
na parlamentar, de seu pasquim ("Tribuna da Imprensa )
do rádio e da televisão, procurava Lacerda, hipocritamente,
capitalizar a fivor do golpe a insatisfação popular em face
da carestia fa vida. da corrupção e das violências com
que eTim freqüentemente renrim^ns as manifestações dos
_r__f,if\'^fir,-"v' Mn fmi^o, n nno riP fazia era defender os
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pclonislas *> dírctor-sccrctárlo de seu pasquim, Fernando
Cicero Vclaso, já era nessa epoca membro do escritório dc
BU.ocaciu luenard ruui Momsen, do quol sâo clientes,
entre outras empresas estrangeiras, a Standard Oii, o
Chase Bank e a United States Steel.

Pouco valiam as concessões feitas por Vargas: as des-
culpas dc que "um governo que assegura prioridade caiu-
bial aos lucros do capital est."ar ciro não o combate", o
projeto dc Lei dc Segurança do Estado, a submissão ao
Departamento c^c Estado na Conferência de Caracas, a
repressão contra os operários, camponeses e parcidários
da paz. Ainda mais porque, simultaneamente com essas
concessões, Vargas era também obrigado n ceder a certas
rxigèncias das forcas patrióticas ¦ e populares: cm abril
manda ao Parlamento o projeto de criarão da Eletrobrás
oue. apesar de tudo, não agrada á Liplit e à Bond and
Share, e no dia l.° de maio. após meses do duras lu(ps
c intensa expectativa, decreta o aumento de 100ró nos
níveis do .-al.irio minimo.

Em abril fora divulgado o "manifesto dos coronéis", cm
que os piores insultos a Vargas se misturavam a todo
tipo de provocações anticomunistas. A Insubordinação dos
grupos fascistas enquistados em alguns comandos das
Forças Armadas era assim oficializada, ganhando maior
força dia a dia diante das vacilações do próprio Vargas
que, temendo apoiar-se abertamente no povo ipara o que
teria de rever a orientação e a composição de seu go-
vèrno), imaginava ser possível chegar a uri compromis-
so com a "oposição" golpista liderada pela UDN.

A invasão da Guatemala por tropas norte-americanas,
em junho, era o sinal para os agentes dc Fostcr Dulles
no Brasil: nada de conciliação, mas derrubada do go-
vêrno, por qualquer modo. A partir de então, iniciou-se
para os conspiradoves, assessorados por Kemper e Johns-
ton, uma nova fase: a preparação técnica e a execução
prática do golpe. Enquanto Café Filho ia á Associação Co-
mercial fazer a apologia do capital estrangeiro a Lacerda,

Admito r.údn Cardoso, Millon Campos, Prudente «le Mo-
rais N.-to c outros parlamentares c jornalistas da Lan-
terna levavam ao paroxlsmo a agitação antigetulista, acer-
tavani-sc nos pnbinotcs ida UDN ou da Embaixada anierl-
cana. \em dar no momo os detalhes para a monstruosa'provocação da rua Tonclcro:-: na ma_ri<gr,da de 4 para o dc
agosto, numa farsa dc alentado contra Carlos Lacerda

• Igual a dezenas dc outros, ocorrido.; cm paises subor-

Ílnados 
ao Imperialismo), perdia a vida uii oficial da

tronáutica que o acompanhava: o maior Rubem Vaz.
Era, já. na prática, a di posição de Vargas. Por cima dc

toda a hierarquia militar r reduzlndo-sc a nada a auto-
ridade do presidente da Republica, implanta-se a sinistra
República do Galeão. O Ministério iá não existe, na «¦'"•-
dade: as reuniões do Clube da Aeronáutica, lideradas por
Eduardo Gomes, chamam a si n poder político cio Pais.
In .aura-se a ditadura do Clube da Lanterna: é o Coronel
A il quem faz e desfaz os inquéritos, arrastando ao "tn-
banal" tio Galeão quem quer que lhe de na veneta, w>n-
dendo e torturando ao seu absoluto arbítrio. Café Filho,
r.a Vicc-Presidcrcia. apoiava toda a tre.ia, ?_.*>.orando a
revelação de uma série dc vergonhosas negociatas, vindas
a luz depois dc apropriados pelos "do Galeão" os arquivo»
secretos dc Gregório Fortunato <o próprio Vargas reco-
nheceu encontrar-se sobre "um mar de lama"), os golpix-
tas conseguiam traumatizar a opinião pública, isolando
n governo nas quatro paredes do Catete. É evidente que
nada diziam quanto às negociatas contra o Brasil, ainda
mais vergonhosas, que tinham em mente perpetuar uma
vez derrubado o governo fa Vargas.

Afinal, chegou o memento do ultimato. Os militares
golpistas mandam a inlímação: Vargas deve renunciar,
entregando o governo ao titere Café Filho. Os áulicos do
Calote tentam, cm vão, um último compromisso: Vargas
se licenciaria por 90 dias. O eufemismo da licença -mal
encobria a capitulação total e definitiva. Não ocorre
sequer a Vargas a idéia dc apelar para os trabalhadores

trer-0
Inte-'- . ''-
dard Oii e

r..,
Li íht.

¦ cm nnril-ular a Stan-
Não por acaso, um dos principais

t o povo. Ao contrario: na nudruttuda de 23. quanto tudn
o Pau ¦ -i'-.. da ¦ > ,•¦¦ —> du renuncia, m c*ia«.<k« do
radlu difundiam um hipócrita comunicado do miniMiu
du J-i .. .> informando qur "o Pais catava em ordem" m
«.i.i a "população devia manter .ne tranqüila, nutli.tniio
no governo". A ultima informação d;««la a Vareas pelo
reu mlnUtro da Ou«*rra. Zenubio da Costa, era dc «pir a
leitóH-ncla «ignlficarla urn enorme derramamento «l«* »aii-
«ue E a perspectiva de pariiripaçàu ampla e drviMva tU\%
nu*.»* popularc* nu mi luta «Ir tal natureza significava,
liara m homem no poder, embora no mi lado e ate em
«.un defenii. um pengo maior do qur o golpe, armado que iu
«-..... Mibindo us cüendas do Catete K que Iria custar
»..«i'..« incno.s que a própria vida de Gcttilin Vargas,

Ante* de atirar contra o peito, entretanto. Vargas
entregou uo povo brerllelro uma ardente denuncia da «-„-
y .... ...•• Imperialista e dos grupo* privllr«iado< que expio-
ram e oprimem rs masias, denúnchi oue >e cnr.vcrtru,
juítanente. numa bandeira de rm«>a luta libertadora. Fo-
ram os truMes e seus agentes que deram*o golpe e ;i.«a>»t*
naram Vargas.

O ENTREGÜISMO
Ao receber a noticia da moric fa Ver""», o sr. CMí Fí-

1"'.j eslava cm ífu apartamento no Fò.io S:.; co:iír.bu*
iiMtdo com Cí.r'os Lac.rda. Passtrem entáo a organizar o
r.óva governo. Tininm uma bandeira: u entrega «io Pau
no. nur.Hi.j-JHc.-- nor.e-nmcrlwnos e. pera isso. a Impbn-
cação dc uma dítndura "consUtuclonsI".

Mas o povo tinha outra bandeira r.is mãos: a drioa
da soberania e tios Interesses nacionais. L foi .-ob tvs:i
bandeira oue as grandes ninrsns du povo. já tvi manha,
entutada dc -\ de a'ó;»o. -¦ai-a-u ã« ru^s. c-i t.y.lo o Pnls,
p:«ra tíí-cr. dc*!.r_,ir"'. a l'mbr'.x«(h c os <:v •:'-*—; nur-
tr-ar,"*'l??.'r!?i.* ov? e-'-.. t ira tem d-r.o Oi e"a->'::c.ri"ii-
f>« cii¦.rrfv.-m n Ju 'cru «Io que .rmnrc «"';-¦? u Pai-
tido Ccimit"'ta s^bre a «Jomln?çôo norto-amerieana eu
novo Pais. E a dolorosa experiência da morte dc Vargas
— o seu fim e a sua denúncia — convenciam milhões do
brasileiros dc não haver outro caminho a não ser a luta.

Precisamente e-sa luta, no nivcl mais avançado cm
nue passou a ser travada, impediu ou? oi terroristas do
Clube di Lanterna conr.eiuissrm realizar diretamente os
seus infames objetivo--; a instauração de uma ditadura en-
tregulsta c o esmagamento das lutas patrióticas do povo
brasileiro.

ÊSscs objetivos se manifestavam d" forma prltanto
logo ao ser composto o governo dc C^íé Filho: Lu... nio
Gudin. representante da Light. foi para o Ministério da.
Fazenda: Eduardo Gomes, o ehete militar 6o gn'pe c pn-
mciro-mlnlstro nomeado, foi chefiar o ATonáutlca: Juarez
Távora. o "teórico" ria entrega dn petróleo a Standard
Oü. ocupou a Chefia Militar da Presencia; Paul Fer-
nandrs. velho pau-mandado do Departamento dc listado,
assumiu o Ministério do Exterior.

E logo pe:""",',i a agir: Gudin foi aos Ertr-di.i Unidos
mendigar emoréstimos com a penhora de nos::r.'i reservas-
-curo- a poüíu-a dc sustentação dos preços do c^.fc foi
revogada: os enviados da Standard passaram a freqüen-
tnr o Catete a fim de encontrar, com Cefe e Gudin, os
meios de revogar a lei cia Petrobrás; Juarez. em bilhete
confidencial ao Conselho dc Segurança Nacional, "escla-
reu" que a política atômica do Brasil era orientada pelns
norte-americanos Mr. Terril e Mr. M?-x V/hílc. além dc
seu espoleta Hervásio de Morais Carvplho, "incompatlbi-
lizario com o Alnirante Álvaro Alberto", como diz o bi-
ihrte; uma onda Inusitada de terror se abale -obre os sin-
rileatos, ocorrendo então no Sindicato dns Trabalhadores
da Light a prisão dc cerca de 1.300 operários — a maior
já h°vidi> ro Brasil.

No dia 27 de agosto, escrevia o "Wall Street Journal":
"Funcionários americanos predizem que Café Filho pode,
eventualmente abrir a possibilidade de investimentos de
interesses estrangeiros nas indústrias dc- petróleo e- da.
energia elétrica no Brasil". E já em setembro era man-
dado ao nosso Pais Mi'. Holland. especialista cm manobras
diplomáticas a favor da Standard. Comentando a sua vi-
sita ao Brasil dizia o "New York Times" <8 de setembro):
"O Brasil .em de corrigir a política verdadeiramente de-
sastrosa do extinto presidente Vargas quanto ao comércio
e ao trabalho. A pedra de toque e o petróleo. Não é ne-
nhum exagero em dizer-se que. se o Brasil modificar sua
política nacionalista para o fomento de seus recursos pe-
trolíferos jacentes. sua economia poderia transformar-se".
Holland preparou o terreno para que. pouco mais tarde,
mr. Leo Welch viesse fechar o negócio cen Café Filho.
O "negócio" seria apenas o seguinte, conforme denun-
ciou na época o "Diário de Notícias": a Standard Oii em-
prestaria USS 500 milhões, cujo "equivalente seria pago
em cruzeiros, os quais se destinariam a emprego na per-
furacão das áreas sedimentares brasileiras, pela Standard".
Enquanto se processavam esses entendimentos de bas-
tidores, por "coincidência" surgia no Senado um projeto
do sr. Plinio Pompeu extinguindo o monopólio estatal dn
petróleo, o engenheiro Plinio Catanhede (defensor da Pe-
trobrási era demitido no CNP c dois misteriosos ineèn-
dios ocorriam nas refinarias de Manguinhos. Eram os íru-
tos do golpe dc agosto.

A DERROTA
Mas o povo brasileiro estava decidido a impelir qne.

Café Filho, Lacerda c Juarez vendessem a Nação, Ás mas-
sas, em todo o Brasil, não recuaram um só instante. O
Partido Comunista advertia: "Quem náo quiser submeter-se
como escravo ao jugo colonizador do imperialis.no norte-
-americano precisa participar ativamente da luta mun-
dial pela paz. a democracia e a independência nacional".
O P.C.B apelava especialmente a unidade com os .Ira-
balhadores getullstas — camaradas de ideal e de luta.

E o povo derrotou, dc fato, os desígnios libert.cidas,
e. entreguistas da camarilha que assaltara o poder sobro
o cadáver de Vargas. Tentaram impedir as eleições. Pei-i"Tribuna dc Imprensa" (3-8-55), Lacerda dizia, em dc-
sespero: "A crise brasileira só será resolvida co_i um re-
gime de exceção". Tentaram inclusive um novo golpe, em
novembro de 1955. Fracassaram, porem, fugindo ns seus
cabeças de Tamandaré ou. como Carlos Lacerda, e-."-
pando para os Estados Unidos — conjo disse o marechal
Lott, "com medo da própria sombra".

Agora, oulra vez os que mataram Yai-";>; p
fencUm o capital estrangeiro põem as minhas de I
Enr que diferem ns entrevistas de Heili_i-t' Levy
discursos de Carlos Lacerda? Que dif'-i_jttça há
tre os editoriais da «Tribuna dá Inmicn."». Uo,
em 1954? ou entre a Lanterna e o IBA15?

Na cartu-testamenlo dc Vart;as. há p"!:.\ r.s
ninguém deve esquecer. Nela são a..oi.ía(-os rs
niiiros do Brasil — em 1!>;">-I e 18!i2. N.1-i «» di;.
contra esses ini nu*, os é preciso lulaiv Lutar aíc
sejam paia sempre"'«.siiiii;ratio.-i...,-;.'. . - ;.,. ,. -_.\
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